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TONOMIA DO DISTRITO FEDERAL

Anulando Uma Promessa do Candidato Dutra, Seu Partido,
em Peso, Votou Contra a Aspiração Máxima dos Cariocas

vfi ^H

• Foi entregue o papel de carrasco ao já famoso tr. Ivo de Aquino — Em nome d*
frente única do Distrito falou o tr. Hamilton Nogueira — Eii o escore; 108 contra
169 — Preferiram votar no escuro, temendo a responsabilidade individual ¦ Ei-

ceiiõea democráticas e posições injuitificaveis
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SS SÂO OS CARRASCOS DA AVTOSOmllA: Veo Bmçht, Uartondes rilho. Arthsr Detr.eidrt a S*rtCt> d» Stmra lei»
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'-rifei da meta e do plenário,
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da rnorlifienfocla í«:do de ontem.
Trabalhador es do Brasil
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do Conareiso sindical dos

Desagravo da
classe atingida pe-
Ias violências po-

lidais
Grani* ctietere «f* *à\o**àm

diftj.-i to pttttãettte tto Círwtelho
«Ia Otáeei». r»o Ditrrtto Federal
ttcv» petl<3o ttcpietrr.i* * coavo-
cajâo «ie i«r.* *M*tr.bta*ia geral
psra tratar «!e IriiereM-s gerai» tl*
classe, principalmente relacionado*
so tift- gravo pela» violência» tle
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O Conselho de Se-
gurança ouvirá a

Albânia
I.AKB SUCCESS. 9 (U.P.. -

O Conselho de Scijurança da» Na-
çoes Unido» repeliu as ob|cçe-es
britânico» e por nove votot contr*
um decidiu ouvir ** reclomaçóe»
da Albânia contra s Grécia e s
Grã-Bretanha.

O ar. Nrt-en Rimo* snunt-too, no Inlrls .'- tfttSo de ente». i;u*
» < u-,.»,»<, ds « ¦ .ntlilutrio bati* triii.iiiiila * r-di-i j fln*l d*t
PUpeUçât* irji.«Ht,n»». mu...» n* parte trfrtrnl* A sttuiteotl» d*
Dltlrlte I rti.iti m*lttla >;iir alnd» nao f«.-a rsUSa

Patinai i,,.».a;ii tte tttlnlo, tto heimtna*,rm a pretln-a d» Vo-
mluio K'»ln.»nir irabalhanda dl* * nellt-. a i .-mi•«.».. t o ptrna.
tle .ir:,i•¦,„• iram .» dlipottoi a dar * Constitui le *e pote, u mati
dr ptr ta pca»il»'l. ,

Entretanto» loto depoi*. ao ttt
trotada a autonomia» vímo» qut
a :...-.:.» d* Cana tomaria utns
P*»:-io *b*o utomente eontrArl*
nio só à democracia c em deu*-
conlo eom «a ela» que estamos
incr.to — em pleno »jcen»o de-
moeratieo — como umbem tn*
jutUfttavel «ob qualquer ponto
de »-•¦*. poli. ntcando, como ne»
«r;. * promessa de teu cândida-
(o- o PSD cometeu uma falta
Imperdoável perant* os mus elel-
-.:¦.- a tod* a nação.

AS EMENDAS SOBRE
AUTONOMIA

Sobre o assunto estavam nt
Mes* a emend» do Partido Co*
munista além de outra* que fa-
«.'..v. autonomia «penas so
atual Distrito Federal, bem co»
mo uma do tr. Café Filho tran*-
formando o Distrito Federal em
Estado da Ouanaear*. como um*
pt-p-.. :..-i faixa de terra nele en-
>Yir.«!.i ia para sede da capital ds
Repúblico.

Posta em votaçüo * emenda co
PCB. o ir. Orabots cedeu tus ve*
ao .senador Hamt ton Nogueira,
a fim de que delcndeve a emen-

IIDDP
ÜONG

t«M mesmo de serem Inicia»
«cs trabalhos da Sessão Pre-

ftiloria do Congresso Sindical
a» Irabalhadores do Brasil, o
ri-.rh da Escola Nacional de
Wàica ep.contrava-se completa-
-s:e cheio. E gotararn-sc o» lu-
te», de modo que grande nü-
-to dc delegado» encontravam-

f< de pe.
Com a presença de mais de

[6-0 delegados, o presldnnte da
Jjmlssão Organizadora. Joáo Ba-

Ks do Altnclda. congratulou-se
1*1 os presentes ao dar por Inl-
«*»5S a ses úo. comunicando qur• delcsaçao de São Paulo, com-
Wta de cerca de 460 delegados.¦«ido ao atraso de trens, assim
;*o a delegação mineira, nâo
írBiseguíratn chegar a tempo, mo-
^o por r,;ie consultou ao plenafo no tocante á posslbilidado da
wnsfetencia, para hoje. da Ses-
*> Preparatória, fianqueando u
Wivra para a discuisao do as-
rosto.

HOJE 1 SISSJO
SlnDICAL CDS

PHEPBRIlTOHia
1RÜB1LH1DQ1ES

Motivou a decisão a ausência de 460 delegados paulistas e
inúmeros outros, mineiros e de mais alguns Estados — Os
Congressistas dão a primeira demonstração de unidade do

importante conclave

PROPOSTO O ADIAMENTO DA delegado Manuel Lopes Coelho,
SESSÃO

O primeiro orador foi o dele
gado do Sindicato dos Viajantes
cio Rio que npelou, cm nome dos
scus companheiros de bancada, no
sentido de que fosse arranjado um
outro local para a realizaçfio das
sessões, onde todos pudessem tl-
car acomodados. A isto o presl-
dente respondeu, declarando qu:
Infelizmente náo tinha sido pos-
stvcl encontrar local mais amplo,
porquanto 03 teatros da cidade
nllo puderam desistir doj espeta-
culos Jt» contratados, motivo poi
que as sessões tciiam que ser rea-
lizadas naquele edifício.

Em seguida usou da palavra 1

niDiAl) «MAS
MS IE LONDRES

LONDRES. 9 (A.P.) -, Oi•munistas britânicos, que comnn-¦«um ontem a Invasüo de dois
Nartcirücs de apartamento» delUW cm Londres alem de oito ca--*J «lesocupadas, planejam açjora"jw ofensiva der vezes maior co-0 parte Ja nova campanha dc
jwodircta O novo programa dc

OífioMáf/cô-
Raramente as agências tele-""í/lcaj 

de Nova Yorfc íraiis-«item para os jornais da Amé-™« Ip-tino resumos de artigos™ afscitrsoj de personalidadeswtaáciramente democráticas"0s atados Unidos. Pouco sa-cios nós, por isso mesmo, doTOamenfo dos scus escritores
lornciistas mais queridos dowio stiine os wsunfos que mais

yjwpam o mundo. Mas não"« Maura dita ou escrita porlomncr Welle, que ndo mereça"'"•a de um despacho ur-
sempre a tempo de Ins-'f"'i manchete ou man-if: em alguns dos nossos

nçSo foi decidido no momento em
que ns autoridades realizavam uma
reunlSo de emergência para decl-
dir o que fazer com mais de mil

I homens, mulheres e crianças, que
! tomaram posse de mnis dc dez cdl-
I fidos 'em Kenslngton, ontem. Um
1 porta-voz do Partido Comunista

declarou que «apesar das adver-
tencias oficiais, pretendemos obter
Imediatamente habitações decentes
para pelo menos dez mil de nossos
membros. São numerosos os apar-
lamentos, casas c hotcls desocupa-
dos pelo governo há vários me-
ses, e que ainda continuam va-
Zlosr».

1 .ctalúrgico carioca, para propor,
depois de rcsraltar a boa vontade
da Comiss.lo Organizadora, que
diante da ausência dc muitos de-
legados, conformo ressaltara *
Mesa. considerando a importan-
cia da dlstribulçáo de credenciais,
e. a fim do evitar atropelos nos
trabalhos, que a sesáo de ontem
fosse destinada o csclarecimen-
tos e no dia de hoje. de manelrs
intensiva, ser completado o traba-
lho da dlstribulçáo das creden-
ciais, e amanha, de acordo com
o programa, a Instalação solene,
e que, finalmente, no dia 12, fos-
sem os ('^legados para o plenário
devidamente credenciados, a fim
de proceder â discussão o apro-
vação do Regimento Interno, dei-
xando as sessões plenárias para
o dia 13, tendo .=ido vlbrantcmcn
te aplaudido pelos presentes.

O orador seguinte foi um re-
presentante dos metalúrgicos de
S. Leopoldo, que fez um apelo
para que fossem, pela Comissão
Organizadora, conseguidas mais
cadeiras, cm vista da maioria
acharão do pé.

O prcsldento dando um esclare-
cimento explicou que vai provi-
denclar para que. na próxima
sessão, existam cadeiras para to-

dos, esclarecendo que. depois da
Instalção. os bancadas terão os I

Mais de 90%

teus lugares reservados por dlstl»
cos Indicativos, esperando que en
tAo ficarão todos acomodados.
Esclareceu ainda que. devido Ss
aulas de música que se realizam
no recinto, os sessões só poderiam
ser realizadas das 13 ás 16 ho-
ros e dos 19 ás 22. diariamente.

Para reforçar a proposta do
metalúrgico carioca Coelho, usam
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Senador Hamilton Nogueira, qut
st bateu pela autonomia do

Distrito rtderat

ds de seu partido em noms dt
todoi o» representantes carioca».

Foi o seguinte o discurso do sr
Hamilton Nogueira:

"Sr. Presidente, irt. Represen*
Umes, por uma distinção qut
mutto me honra e multo me co-
move. todos os Representantei do
Distrito Federal, sem distinção
de partidos, indicaram meu no-
me para defender a autonomia,
não ió do dl tr.-.. Federal atual,
mai de futuros Distritos que se-
Jsm fundados.

Meus senhores, o fato de fa-
lar eu em nome de toaos os
meus colegas da representação
carioca tem significação especial.
E é preciso acentuar bem que fa-
lo por dezessete Deputados e
doli Senadores; por conseguinte,
a minha voz é a de toda a po
puloção do Distrito Federal.

Meus senhores, é lugar comum,
hoje. íalar-*e em crise de con-
fiança, mas e necessário tam-
bem que deixe de ser lugar co-
mum a afirmação de que a srl»

a* d* confiança tem tido rau»
tada ptia nio cumprimento d»
palavra empenhada ¦><*<» tta*
meivi pubUcot, K nm. tlirpmtti»*
t*n'.e* do Dbtrtlo 1> :rr»:. e ,- »
Rtpmentanm desla memora-
vel At*cmbl«:a Ooniiltuinie tft
1M*S» querem»! que o |H»vo Wa.
altei-o taiba qut cumprirem-» a
palavra irmpenhada. Todot oi
partitk» ; .¦¦:..'..-mm a autonn»
mt* do Distrito Federa!. E* a
hor» da pr«*4taçâo de coma* to
povo brasileiro.

Eitamus aqui falanáo e» noa*
do povo e como seu «Jelrfid».
nSo par* pedir, maa pata «x-.-.r
«seta *.•¦¦¦¦.

Nlo tt trata, apenas, ds uma
questão de dlreilo, pois qua s

erpert#nrta tem d«r»oru«rvíe
que na Capital ela nrpatttkft te-
mrr.it. um O ..tinto •* prt-oe»i»e*3
vetttadeiramenta ».>m o povo —
o Oov*mo de*** homem. cu)o no*
me ry.i, tratado no osraçaa di
todat ot cartões*. Pedro Errü*.
ta. r . o Prefttto qut nlo *•
preocupava em eüar jurlitaa.
cm mencionar trata-ot, mas qus•» nto deteenao so poro» come
ee dia multo oompltireatefflrnt*,
ma* cmp,*e-*ndo tu* ptUvra
admirável que ouvi ainda h*
petico- do nobre deputado ar.
!>»>-n:sií->» Velaaeoi — subia ao
povo, para levar-lha aquilo , e
que tinha direito, para ..•var do
bem comum. Pedro Ernesto fot
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O CONGRESSO SINDICAL
DOS TRABALHADORES

Pedro POMAR
Q PROLETARIADO BRASIT.EIRO. tu leu ttn». ptia cotato ,4»

• uai filtiraa. acima dt qualttfutr diftrtnçat rtligioui oo potldcae,
coeqvitta tuna vitoria tle «rr.indc tlgnlliraçio pata a dtmocntda» rt»»
lltando. com mait dolt mil tlrlcnjulot tstatfaala. o mu Coagrttaa Na-

cionnl Sindlc.il. A re-xrrotaAo dtttt acootrcimtnts
«finge aot palita Irmâoi c a todot ot povo» amai»»
lt» da llbtrdíide e da pot. porqut t um» .lm,»,-
tração dot novo» «tmpot «jue vivtmot. do amedi»»
rcclmtnto político da clatte optrarta. dt .na trita»
lídadc polriollra t do qut tia rtprtttnta ata é
ttmagamento dot rttto» faitrittoi c dot provocado»
rta c dominadorce imptrialiilai.

O movimento operário de nosso pali conta
efetivamente com vario» tentativa» para »ua uni*
ffeaç.lo. Em 1929. preparou um congresso com
esse objetivo, que a reaç.lo Impediu fosse levado
a bom termo. Em 1931, Lindolfo Color., entio ml-
nlstro do Trabalho, decretou uma lei que previa» organização da Confederação Brasileira do» Tra-

balhadorrs. Inspirado nos reclamo» da classe mais avançada e ¦ pro-eresslstn da sociedade atual e provando sua larga compreensão do papeldestinado ao proletariado no futuro do Brasil. O ano de 1935?Vtu
nascer a Confederação Sindical Unitária do Brasil que a ofensiva d*
reação e do fascismo conseguiu , , .

**D>jK

Pedro Pomar

do Eleitorado
Favorável a Republica na Bulgária

Dimitrov, campeão da luta mundial contra
d fascismo, apontado como seu primeiro

presidente
Na Grécia ocupada pclaa tropat Inglesa» e tob um terror fas.

ettta houve ura plebiscito e quem ganhou foi a monarquia, a de-
oreplta e depravada monarquia dot Constantlno e das Jorge, que
tantos males Já causaram ao povo. Uma semana depois foi o pie-
blsclto na Bulgária,-pela primeira vez, governada por partidos po-
pulares, e o resultado é o que Já te sabe: o triunfo esmagador da
republica, votada nas urnat por mais de 90% «lo eleitorado.

O PRESIDENTE

Contra o Mandato k Cinco lios
Coerente o Partido Comunista com a

tradição democrática brasileira

Sobre a qucst.1o do mandato de
cinco anos o Partido Comunista,
atravís dc sua bancada na Cons-

alin passou em revista as
forcas blindadas

I "ente,

[Pirar'
I -'letinü

\tlTtrtlnos' No'tempo em q« sr; -sccrcldrio de Estado,
I taV!,i"mo tlnha cerla impor-
1 cor'"' pm"'e era' al'nnl de
I Mt™ ' 

x, Úe Um sctor tl° 00-
t ,u- tias hoje cm nome de
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mm-?

r VtV.'- *

MOSCOU, 8 CO. P.) — O generalfsslmo
Stalin passou em revista ai fc-rças blindadas
-ovió'lcas. que desfilaram pria Praça Vermelha.
Stalin achovo-tse aconrpanliatio do: membros
ilo PoIItburo, dos lidere* do governo e dos ma-
rechals Eudyenny, Koniev e outres altos che-
fes militares. O.s único-, estrangeiros convida-
dos para awtstlr ao desfile das forças blinda-
das soviéticas foram o.s membros da ml e&i

militar tcheco-erlovaca e o»? correspondentes e-trangelros sedia-
aos nesta capital.*

BUUVJrUNHY

Pergunta-se agora: quem será
o primeiro presidente da nova
republica? Os telegramas dão
como assentada e vitoriosa a
candidatura do mais ilustre dos
búlgaros. George Dimitrov. e
que é tambem um dos mais bra-
vos e queridos campeões mun-

Dmitrof. herol do povo btilffaro dials da luta contra o fascismo
,#£nquanto a Grécia, amordaçada,

6 obrigada a receber de volta,
como rcl. o anglo-íaxão. o sobri-
nno do ex-kalzer Imposto pela
força das armas estrangeiras, o
aventureiro de sangue azul que
ali mesmo, em 1935, havia lm-
plantado o fascismo, bem dife-
rente è a sorte dos búlgaras alia-
mando, pela sua vontade espon-
wnea, tão alto valor da oemo-
cracla para a tua presidência... |

George Dimitrov — e quem nao
escuta com emoção esse nome?
projetou-se heroicamente no ce-

tltulnte, fez a seguinte declaração
dc voto."Contra o voto da bancada do
Partido Comunista do Brasil, fo-
ram aprovados o período de 5 anos
para Presidente e Vicc-Presidente
da República, o período dc 4 anos
para a Legislatura e o de 8 anos
para senadores.

A nossa posiçílo, |â firmada allat
nas emendas que apresentamos ao
Projeto Constitucional, t pelo
prazo de 4 anos para Presidente
da República. Tal t a tradiçSo
brasileira. Um período maior para
o Presidente da República signl-
gicarà a possibilidade do domínio
do Executivo sobre os outros po-
deres, a contlnuaçflo da hipertro-
fia tilo vivamente condenada e
qut tantos prejuízos causou á Na-
çSo.

Quanto A legislatura, achamos
necessário prefixar lhe a duração

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

narlo universal em 1933, por oca-
alão da grande provocação ns
Bista que foi o Inccnáio do Relch-
stag. Hltler havia reerbido o po-
der das mãos das Junkcrs. ainda
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liquidar loflo depois de fundada.
E agora, a unidade sindical res-
surge como anseio dia a dia mais
poderoso dos trabalhadores brasl-
leiros.

A unidade sindical t precisa»
mente a maior reivindicação dos
nossos trabalhadores. Dispostos
sempre a esquecer suas divergen-
cia» em beneficio da unidade,
compreendendo pelo próprio Ins»
tinto todo o valor da uniflo para
o defesa dos scu» direitos e de
sua» conquistas, llbcrtam-se cada
ver mais os trabalhadores da In-
fluencla dos seus Inimigos, de to-
dos aqueles que na pratica snbo-
tavam e sabotam o entendimento e
a frente única sindical. Lutaram c
estão lutando pela criação de uma
ConfederaçSo Sindical Unitária
qut agrupe a todos os sindicatos
t se torne num lator de ordem ln-
ttrna, numa força decisiva na vida
nacional. Uma Confederação que
pelo scu prestigio sc)a a inlcrp.-c-
te real e fiel de todos os senti-
mentos dc nosso proletariado a fa-
vor do bem-estar e da democracia
para todo o povo. Uma Confc-
deraçSo que se transforme nn viga
mestra da unificação de todas as
forças democráticas e progressistas
nacionais para a soluçSo paciíica
dos nossos problemas. Unia Con
federaçSo que assegure ao governo

um efetivo e poderoso opojo .no ti»-
forço que empreender par* elevar
o nivel de vida das massa» ope»
rarlas e populares, combatendo o
mercado negro e a carestla, ou-
mentando os salários t ordenados
e liquidando, definitivamente, o»
restos fascistas, inimigos do povo
e da democracia. Unia Confedera-
ção. enfim, que tinta toda a' tua
responsabilidade na defesa' dai vi.
(orlas democráticas de 1945 e te
constitua o penhor seguío de qué
a nossa pátria, será no mundo de
npós'-gucrra batalhádôra' intrantl-
gente da causa .da paz duradoura,
da colaboração dot Trít Grande»
e dc. todas as Nações Unida»..

Em todos esse» ano» de reação
e de fascismo, • tanto no mundo
como em nossa pátria, a unidade
e a liberdade sindical» fol-ara não
somente uma aspiração como tant»
bem.o motivo constante das lutai
operárias. A formação * o deten*
volvimento do proletariado" como
classe independente, organizada,
com opinião própria sobrt a vld*
e os problemas do Bj-asll e. do
mundo, obedece a esse esforço In-
cessante para alcançar sua unida-
de. A historia do movimento opt»
rnrio dc todos os países não apon*
ta caminho diferente.

Aplaudimos daqui a posição do
(CONCLUI NA f.« PAG.)

Congratula-se
Prestes com o pre

sidente Videla
O Senador Luli Carlos Prei-

tet enviou ao tr. Gonzale* VI-
dela, por motivo dc min eleição
para presidente da Republica do
Chile, o seguinte telegrama:

"Congratulo-me com V. Excla.
e, por scu Intermédio, com o po-
vo chileno pria; ^expressiva vito-
ria alcançada nas eleições pre-
rldenclals, que constltue çrtran-
Ua da consolidação «la democra.
ela, da paz c do progresso de
nossos povos. Saudaçóei. — (a)
Luii Cario» Prestes."

xjS^i '.'úy.'-Mt mmW-. j^jjafltpMK »*V^^ TeWft•'' V ^at-.».ffi*l..'5:-<JS«^^^*2fcr-»^B-KBB^^^ ¦*»**• isíftAM
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O PARTIDO COMUNISTA ARGENTINO, CO MO JA' TIVEMOS OPORTUNIDADE DE NOTI-
CIAR, realizou, durante o mts de agosto último, em Buenos Aires, o scu décimo primeiro Congres-
so. A esse memorável conclave, em que foram discutidos os mais importantes problemas pelitícot
do Partido do proletariado e do povo argentinos, compareceram delegados fraternais de quase to-
dos os partidos comunistas da América. O clichê localiza um aspecto tomado durante uma das so-
lerddades do Congresso do Partido Comunista Argentino, vendo-se ao lado do senador Juan Mari-
nello, presidente do Partido Socialista Popular de Cuba, do deputado comuni&ta chileno Humberto
Abarca Cabrera e de outros delegados fraternais, o nosso companheiro dc redação e membro da Co-
missão Executiva do Partido Comunista do Brasil, Pedro Poma'
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MÃÍSDÉ,90 % DÒ^ELÊÍTOR ADO ...
otftim». ec*no remunlst* ***,,*¦
48 MmáQ minha hmr* p»*
real ii» rofiiuiiitta. mtnft» t***'*t*
it ««otorMmarí», Or!*-e44 ml-
(tou tm*» nunha» remir-;*-*
eomuntitaa. Por t*i* rarto r*4»
Biiíift pranu.irii4i par *>'**
ar»!* o tribunal ft. par »wim dl-
it-i*. ttm* át mu'.»-.» c»tn# •
«•ngut tln meü «aniiuv. Cada p*»
lavra minha é • t»mte*U á*
ralnh* Imiü nação rnsi* *t«Un-
*m eenu* m* itt\*a.\* anwKfta*,
tm'.f* * Ut* At qm t* imtwt
*a, cumtmUia* um cnm* Uo an-
U <»SlJíltíi* *,

tüMllOi.O DA TTTOmA

te-OtfCIVMO BA tf PAO,
tt tt-ttttisâ* *em *vtm •»«».
tt*. « wm**** d* tm pritcit*
>».*» pii»ç:»ií-»i * .«..'.üia,.»» (|-|
ncaí. R*-fUtfe*.-M «:.'«--, •
t-iimií» 4» p»l*e»a 4o p»«*
tHtfii-j. itáãít» a *feiM par «fí*m
t* Oc*í;í c, para qw* a taipa
I •»¦• Itttt ->.'* *M r...-n4(-.i*'*»
Xavr* m "otipta**" ptt.it* **»
*M*pl figurava O-WJ*-» Oidllltlf.
».'. *Í0 4tja4U4^ Caaaií-. .ir:!.".» I, tt

t»;*. d* p*ai*t«m p*:» Alem*•aJll, IA-".!» tVttfaaaaa, %*8ttt*- ft»
*f**tt* a»«isiM 4» u*ta«in*r *'**•
w «Alan fa,* »'* itaudo *****
tttl« tfaaprtw, na início da pr»
*-m> «tara uma d** »•»&*-;*»
i a. «;ca** sv»!t neiavtw A* *' *
***.p* n* tmtxip*. um pttUiv*
:;•¦..•'* anU-faicUia fwJ*do «••
" ¦ :* 4* m-.r»!i•!*.'> ItMfwme t
«tn «ondi(<v*. parunio. tt tm
rirüãtt ea ato* arutadar** a de
<am**f*:i íe* dlihU da epitiU**
•.¦.:'• mundial. •¦*-¦> *o ;. a •¦•.
f.ín-.t** a a «ua NnfM eom-t
ptlo ata poder da critica * a tu»
! t.:f-:.-'a a a i | Ctlllttra

I1Ü10I OO POVO
Sl* metma aa **.*;*•:. *.-1 no Irt

• ..»! * d* Ul forma m eondi<
«:: .,d» w pouco* dia* o ttm no
me «omtt mundo, d* ponta a
;¦¦¦». aur«ola44 d* lutU fama

,e ; .-líctir» |iorla tMan;* deU
a- deatmorailiaram oa .'•'-• t
•*¦*•» ainda qut o* Juiie* a crt
csit-.jao Ooertnf. armado de ml
pítdtr**. ehtf* d» eaercliot e p.»
Hfta* Alternado. «Minho na*
-. . . >'..-.'.i-..% Alemanha •¦•¦ *¦'- j>
a ¦•¦'• ¦» t.-it -.::» «-<-:..-.-. dele. o
auiuao nio Kt* como condena
ia * fi- -re Dlmltro*. recebido
r-S9 lirríl do prokMrltdo pcla
v.-.ito Barifttt». poderu » ¦ .-.
rrccx.t<»r iu* luta contra o fa»-
cujm • * liberdade auma lem"livra.

n-í-ortcT.o*. Ao* -teu* dbcur-
«c da enlioa na tribunal naxi*-
ta. «*U* paianaa qua Uo bem o
rtlralam de corpo Inteiro: "Ul-
nU* lisajuase» t apaixonada *
dunk eu o reconheço, ma» iam
bra minha luta a minha vida
.--:..-- foram duna * apaUona-
da*. Minha un_u*|tm tt ema lln
guaiem franca * aincera. Ettou
aooatumado a chamar a* cotia*
peo aeu nome. N&o » -.. um ad-
regado qu* defende, por dever,
•eu ctletst*. Defendo-me a mim

A "UNIÃO BRASILEIRA
OE COMPOSITORES"

CwHHlIfl »•! MftfcWM thth* é* mt**********.

• Mip.ctat.o* • .n.cc-.aiJu,. quo teu. t.tll.e.l- ai.

ftjbfMfl \m *8 tth.m init*M»i ttt *<¦** <ama«Ul

ptopii*. no fOIMCIO CIVITAS. á tm ImU U»

ai* 799, J* »*Ait. onda todo* podedo -Jiipot d»

Infoimaçée» *ob»« nuítquef aiiunf» teUcttMude

tom a de(eu do dueto autaeil,

Prestes pleileoi onlem, na Constituinte, a distrili
è terras da União entrt os camponeses do

a 
* *

Í|AÀ|
1'fvul

I lllll

ADIADA PARA HOJE A SESSÃO
iCO.VCf.W4D UA W PAO I

d* *!»!»«(» O* *tfttÍ-H*t Ú*\tt*'
da*. J.*» Uanaho fòiM, An* «*•
Ui«.-i»»tia» d* Ilhéu»; A**4r» V|.
lar. da* u*l»iiMt4«*» na Itt4«*»-
uia A* fluilívn* (*» «su Andi*

Ou Mia* *Ud»; "Na nu!**- sttt Pauitv laUisdo «m nam* na
na a* nOMU lüi«* poíní»**, naa. t»i-t4au p«uiU'«* ;» ,.:«««'.«. *Jf-
**« *«plr*{*et poltlStut nt* **o foima TrtiH.a ú**t trwulttiiiti---»*
Inlrrwe* o* da* eu't«i pal»*«. («aitacea. *to nm» A* Unrada i "'** 

J* .,';:,,_ JT d

ia d* **%*tM * T>r«U(*m M »
l*tu*, B»Mtan«> qu* «* u*«»-
Uti4..r«* ftte dttíam Ni m»v»
ttm Wtí» P*|.4a *«4* M wn-
Ita a fatça d-at ual»aai*4«***
w4* pt-4* *• epôe- r»t«m »a*d*
a R««e«!i-S44* d* »«H*»»m '*i*»*
am tkltt letral* d» U»fc*íí>« 8888*
titnl** d* qu* »v> C-tmir»**» ;u.

Lutou n bancada do PCB pela diiioluçÂo
dns t rimiiidíns p.ili< ins|H.liticna

a a*a»t- *»**•»»* *• •««»* *to AamHMal fí*rt**a»l C-fa-***!'
I.I.-1. la.lal.ia 4t* *-»»-* * t*latrau*i# at» «taWaaé* frfttt«Ía|4 t"i« *».
(a|| tUta. ». AV. Ja, llU|M-t-ia* tl.,^Il..la. ,,!.«..... t ti***
tlt *• f*l*í» dé OMaMaton — «Húout. ttnatavi» q#.»-a%»4a« ******
.liKt-aV. MHMm t* r***ti* lliat»»*!**. *«* l*»f* *» ***•-
,^«u. 4a t.i.i.iu t. J...1

i'.w M «««Mat «Ha««v4*«. M fltUatal »t«U4>. «••• **88* I**

VUala f-1. »r*»t*lt* *U pWft»»»*,
a i*aaf««v* »»««« i*»* Mi *»*•«*. tt* aaittrt» ê* ar. tt******* W*»*i

¦XMmrti » *»»». ** tr-4»al» f JSijl""" "Z""ÍTaaa.l «*^aWM,~a7ria
wtAm» M tt*NNh WIW« att». K^i»^-^^ ^u7m^tt*.¦Sm * âaaMIlala ,lâ M at!"t*«» d*! ***¦ ***° <í,'*itt # ««»*í«. *« »•

' ir*»,**, ma «, f»U A«t»aíet»
t*.^HIMlHlHa

B*:a|ia4» iamWm a tmtrd* d*
»ui*n* da bancada r«mtmwa qu*

,„K|.«.-r» aa O»! BS-i™ p»aw«, ntUt-Kfl, «*B »»«»» a»- »¦""¦¦¦ i . fltí- .„ _M_______á__H (Ua d»-
Um p-ivo qu* tlteu M anai tob «»t«v**; WaSttn Carvalho M*T- l^^J^^^*\ttm\\ rv»
a j-aío eíMangebo «m petdef Mof. «M vwtho* eartataa. Hdü | J»__g*rJ>>_SL?>Sl!L5
ita toiama « tu» naeienihdad*; talaodo pet wdrm d* uv*»«â« i*» ^«^..Jr^/T. C
uma cia»»* opeUrta * uma marl A mu altura, ktantada tm•™*™tn*^*í»?'Z "T
«a campona-Tcomo at no...».!ro| a pe**lbUidad. do BdUBM. \*SE^7t\\*E SSJSh
qu. lutaram a contlnu.» lutan- 

jto 
d» u-.u.*^ pelo drle**£ ^^ ^t™**** ZL

co contra o f»t-ivmo t>- -*. • n I det* comete*, lauchoa-O Uendim. ",l"lZ.r',. .oUsmIIíío d*'*»
tal povo (Uo é bubaro nbnV , pwUMl Me;»re<ti * Impo» I 22_____T^ 

*pu*1Wo *¦"
tlbiUtUd* d* a* *tir *-*lm, por- f^"1"'
quanto U «lavam toda* o* u«-'

d* U-vtta • 4* » mtüiA * 4* «-*.
Mtroa *m t« tttutmt* êtt B***-
da*. ;•••- 1 **t . ¦- -! $,>í***t*'
dtawnt*. r.» forma çj* » ;«: e*

• • •

•rmwu *upitml# #m -Pwpaiit*-*
t>'«8amAtta>* • »*iww# anliii
-p*!-..*!» * ptw«4*4* 4» -ttsm
a- Pl*«í» ** f**«*4a* 4* i*4« 4a
a„t,S!1.va 4a UrtUa» mi«*4** M
¦t.lliWM^ tl*>i*f-a tm'*<V> t f*-
•atajmtenxt* 8* t*8tt**-** tm •»>
tllp** ra i«ef'Mto «âpinUl'.

O nmilni ir^a cwto» Pf«"«t
-tto* qu* ptep4*et»m m ********
im** a MfjrwiiáVt d*«*» (tttpo
«íüvj parque |Ua IIV* f»l*d»a
dt farma *i*»im*, JiitUliriivl t*a*
piatv4a*«m par» e dambu» ú*. k*.
(-.„•.. 4»» UiendM rjw 1» 't d-.
4«tmti4«t 4* UnUa. A iw«*,U«4#
Barjijpal t*ht* e*da tn m*t* *
-iMUmaitiaçlo * tnir*** d* iw»
ao Oavemf» d* umlo pii* tm

6tto«MI - fe-ííai

PfMl** -» f,. t f| *4
tm par» a él%*-.í
út* fawt-aiitt a.-
tmn nt ia»!--.., ¦.
d!*«fw»* il* f«...
mat» qurti» .?«•:,.,;.
poi» wp-mhe • .
**t ***** * ftl». ;....
qu* || t«è tü* Sai

que praftf |«fti(
(toCtatonlIaai-iatl. *..:

O -*4a«Uiiii) 4n i -
t«t» ifliewtft
pratiiaiítji: •.
OtOjClOdaU «•..

4a Otmiai.,
UU-m,

¦*mt

*,
<*t

«|
'¦»

vaeem O* oaiau-i* e c* kuts.
c * na H i:í»f.» ato (ementa
ir» f,a*cUta*. Ma* eu penuntn.
tentior preildenu: EM QUE
PA18 OS rASClSTAU NAO BAO
0ARBARO8 E 8ELVAOES8T"

Parqu* era realmente pr«t*o
«rr um lutador an'4-fa*clita da

bailtcw concluído* para a inata!**
çto na daU prevuia. tncluuvr
conudado o «r. Pwaldanl* da R«-
publica.

a ¦ a falar um delegado grafl-
co am*aon-fi»*. Ouvlo Camar»
para apoUr a propoiu do meu-

marca de um Oefíse Dtmltrtavlj^j^, jartoca. faUram o* dele-
para actuar dteaa f»nn» o t*%* * c_.,a, qtM M «t«uem: dea em
«-mo dentro do próprio covil */**
tucUlaa. diante dtt tu*t bal»-
neta* * eom a* mio* ainda pra-
«a* t* tua «isem**.

pregado* em tacrilorieti do Rio
da Janeiro; Piecai Egldio. env
nome da bancada ftumtnetue; Jo-
wlmo Bilv*. bancaria *xirnaml*-J

1PR0EI1
ESTA QUINZENA
AS GRANDES RE-
MARCAÇÕES QUE

A NOBREZA
ESTÁ FAZENDO

A «ua atccnsâo aeora ft pr*. ¦ wsa ^n ^jo,, & bancada do
tulcnr.a da Duttttrl*. no mo-
mento em que Ooering e w-u»
t-umpr-ar* eitio j*e»*a «er líta*
do* ft turca. t. o qu* d* mal* lo.
gtco poderá «conterei. Pot-au«l
Dimttrov é um homem que na
Europa e no mundo «ímbolU** a
vitóría Co povo «obre o fateumu.

(.": '.(-\ DE 4 M1U10E3 DE
VOTOS PELA IU3>Ü0L1CA
83F1A. 9 (A. P.) - O ItS

5i-.T.to:i II. da Bulsaria. a.uai-
mente com 9 ano*, perdeu o tro.
co cm conseqüência do piei hei-
to de ontem O govírno anunciou
otlcia mente que o povo ro*oa
etmasadoramente pela tepublica.
A votação favorftvcl ft republica
foi de 3.801.163: e para a nu*-
narquia — 117.000.

O rei Simeon partlrft para o
ex:.:, ainda etta (emana. Üo
ajudar «ua m&e, a rainha to*,;**
na a fazer a» arrumaçõas, o jo-
vem soberano deposto manifestou
tua alegria pelo fato de que den.
uo em breve poderá vrr os teu*
primos Italiano* « o seu avô o

mu Bitado, que m eneenuava lo-
da de pi na galerta do primeiro
andar, confoima aliáa acentuou o
orador.
O CONGRESSO PIRMA A SUA

AFINIDADE
Pi entáo cedida a palavra ao

repretentante da PVderaçlo doa
Empregado* do Comeicio do
Nono a Nordeste, que propõe se-'¦ 
i* posta em votação uma propõe

| ta tua. no tocante ft realt»{áo
!ho]e da tseraâo Preparatória, o

que provocou verdadeiro tumulto
no recinto, lendo d.venos orado-
res. cm apartes, mostrado at de-
ftclcncias da distribuição de c:e-
denctaU. o qua Impedia Inclusive
a votação, porquanto co recinto
não «a encontravam apenas de-
legadoa ao Congrea:o. Para re-
forçar cala proposta o presiden-
te da ComUtáo Organizadora
comprometeu-se a ativar a dit-
trtbuiçfto da* credencial*, a fim
de que aU fts 15 horaa de hoje

. mesmas o. ae tal ae desse, lhesvx-rel Vítor Ewanucl da Itália. pKnüUdo 0 gresso naoueaitm de muitos outros parentes

n&o existissem delegadcvi tem as der sindical Jofto Amazona* fot
confirmada pelo diretor do DNT.

no ••¦¦'•* Simeon fará parte
agora do grupo de antigos mo-
narca* que vivem no estrnngeiro.

De;ta forma, termina o dcml-
nio da dinastia da família de

le recinto desde que exibissem os
oficio* qu» os credenciavam.

Em virtude de a Comlsáo Or-
gani.-ido:a haver *e comprometi-
do a entregar as credencial* atí

Coburgo. que governou a Buiga-; a hora Jà citada, o metalüúrgico

,

AGORA TEMOS ROUPAS
FEITAS

Títtm> tft brini •••
Ir. p/hnmrnu ••••

Terno d» caslmlr»
mod», para ho-
men*

Terna de easlmlra.
moda. para rapaa

Terno da eatlmlra.
moda. qnalldad*

. extra par» ho-
homtn- 

Calça* pan» bo-
metia, d* *aperlor
brtm. eorea clara*
• «acuraa

Cr$
159,00

249,00
349,00

495,00

ria durante 69 ano*, período no
qual o pais foi dmotado cm ires
guerras. No entanto, não ?e ma.
nlfcstou nenhum tentlmenta de
hostilidade para com o Jovem
rei. no decorrer da campanha ai-
tt-monnrqulsta, porque os repu-
b (canos odiavam a iiu li,. -..o
da monarquia e náo o rcl-me-
nino.

Vrusll Kolarov. presidente do
Parlamento, tornou-se o presi-
dente provisório da nova Repu-
bllca. até a escolha definitiva
pcla A-sembléla Naatonol, a 27
de outubro.

46,50
BRINS E CAS1MIRAS

O amiga Já via o colossal sor-
thnenta d* brln* modernos que
«ttão permanentemente em ex-
potlçáo na porta principal da
A NOBREA7 E' um verdadeiro
ascombre os novo* padróea do
afamada brim "Klon " que aca-
bc 8» Moebtr.

',5^5

*Brfa« "Ritme", ne-
, vidad*. 11 n d • ¦
I padríe*. metro .a
Siiaa Sal a ftmen-

i tia. I linda* core*,
' metra
{Tropical Word te*

i Urg. UO metro ..
Cailmlraa nacional*.

S 

lindo* p a d.r 6 e •
largura 1-50 me-
lr« 

Cr$

14,50

17,80
42,00

Contra o Mandato
de Cinco Anos

iCONCLUSAO DA f.« PAO.)

de 2 anos. Um mandato curto,
como o que propomos, serve me-
lho. nos Interesses do povo. facilita
o controle do eleitorado sobre os
stns representante».

Por último, o mandato dos te-
n-dores — a nosso ver — não
deve ultrapassar o periodo de 6
nnos. O Senado é |â um órgão
dcsnccessãrlo e um vcllio instru-
mento de estagnação. Mantí-lo a
lunclonar por um pra;o demasiado
longo — acima de 6 nnos — serã
a pior contribuição contra a demo-
cracla e contra o direito do eleito-
rado renovar com maior frequtn-
cia os seus mandatários.

Sala das Sessões. 8-9-46.
Luiz Carlos Prestes, Gregôrlo

Be:crra, Claudlno Silva, Batista
Neto, Aicedo Coutlnho, Maurício
Grabols. Agostinho dc Oliveira,
Abílio Fernandes, Osvaldo Pache-
co, Jorge Amado, Carlos Marl-
gliclla, Calrcs de Brito, Alcides Sa-
bença, Josí Crlsplm, Joüo Amaro-
nas."

Coelho reliiou a sua propcata.
apoiando a rcall/açáu da Scssfto
Preparatória hoje. caso aa cre-
denciala fossem reaimento entre-
guc3 á hoia estabelecida. Tal
atitude mereceu o apoio de todot
os presentes que, de pé. concor-
daram com as suas palavras, me-
recendo cie incliklve elogios da
Mesa pcla maneira conciliatória
como colocara a qucsUo.

Findo Isto. o presidente da Fe
dcraçio dos Trabalhadores nas
Industrias Alimentícias, membro
da Comls&o Organizadora e cn
carregado da organização da ses-
sfio de Instalação fez um apelo a*
bancadas no sentido do mais rfi-
pldo envio doa nomes de seus ora-
dores, a fim do que fossem con-
duldos os trabalhos da sessão de
quo está encarregado. _
A UNIÃO TORNARA" O CON-

GRESSO INVULNERÁVEL

t.;-r«a>-r.',».'• p-tia r*- -"'» li
ratMAo Camuimu. ¦*_**__- Mrfijtt-
<•:

-Ma -fja.lr-lta a* r ¦«!"!»» '.«>
- aa « <¦-. r a'- a f ,-«¦ 'a ai* t

p-tt-ml* 4*u • trvtuurtdo pt»
r«»v» crtmlr.»! eentr* a* c«i«rt»H-
• •» t ;>¦!¦»•« iwui.ii pe*
-*":•<¦• t **;.%:'.'tlt-,*:.'.. a IV* p«*-
*«a " « , •*• * :•¦"-••

Cam * palavra. ****** t It-tbttn»
para defrod*-!» a deputada C*u-
-flna jo«* d» »!iv*.

_ A O-mtlilulçla q*a* Mtamm
»nii:.-i • dta o orador, »--.• a
aprova;ao d* tnitrA* »;,***-.i
tada ptla bancada da iwm ftt-
Ildo. nfto Rcarta compita no que
dia r-Mpelio ft rtlnlec-açlo do
pat* num rrftme democráiie-) *¦
mantlMimc-* aa polklaa-pe-liika*
D» f*t«. quando o Rraatl tiwrfMa
num r**im* d* ilbení»4* p»r* o*
partidea político* or»anlf*d*a».
para at orr*nit*çAM d* earafr
pnpuUr, *»:!» um f.-Min w
mvnUrr *-• polldM drsaa r. »'.--.:-*
ta qu* trio ooagtr UU ParUdo*.

Btdartclda como Mtft * tUwm-
b**l*. «n fae* do qn* foi vota-
do no arHldo de garantli a :•-•-
11'ulçfto de ura rtrtm* democrá-
Uto, mulla* palavra» náo *«áo
nt-*-Maart** : »•» Jutttficar a
trrenda. a,irv«enlada peta banca
da comuntita * da qual tou o
prtmtlro ttgnatatto.

Logo apo* á teltur*. pelo ora-
Aot, Am emenda acima traiucrí-
t» a >r. Jofto Amaaonr* d* o te-
gUnte aparte:

Sem duvida. 4 •-•••*.- dl*-
«olver eaaa poltcla-polIUca. qu*.
ainda hoje. é constituída do«
mf.irr.i» assassino*, espancadore*
- torturadort* do povo. Com a
emenda, nfto ettemor querendo
liquidar con. a organlzaçlo d**
poilclaa-polltlca*. m*a dcevi de
partamento* "t*pecl»l»" que »d
ttai cometido cnmt* contra a
popultçfto. Quero ainda aerwcen-
tar que esse mesmo espancador
de nome Boré organlrou um d
partamento trab«lhlrta no De-
pertamento Foderal de Seguran
ça Publica cujo fim é Invadir os
tlndlcatos e espionar nos loctls de
trabalho e prender • espancar
trabalhadore*.

O sr. CUudlno Silva retoma o
seu discurso:

Muito oportuno o aparte de
V. Excla., que vem melhor ilus-
trar o assunto, mesmo porque,
quando se trata de dissolver as

Trabalhadores naa Indú trtas, polldas-politlcaa — aquelas em
Or&fIcaa do Rio de Janeiro con-1 que nfto estáo Implicados como
vida todo* os delegados Mtaduais, carrascos • sim como criminosos
da classe ao Congresso Sindical; comuns — Já esU naturalmente
para uma reunlfio em sua tede. assegurado noa dispositivos que
á rua Sete de Setembro, 209. 3* dizem respeito aos funclon&rlos

quando os jfafuxóttam demaiu
INTESTINOS f"

REUNIOm PARA HOJB
Encerrando a movtmtnüuj»

if:«in o PrMtdtnl* da M«a !tu
a* i --»¦-.'-« dM li :¦,:'« pa-
ra ho)« da* dl«t;a« baixada*,
. -.';> -.-*.» «U át «uu mão* «tra-
«Ia d* dir-moa 4«!t««doa. qu*
«io aa qu* traucretnia* a tt*-
guir:

i- -tí.i-i mineira — Bltflclo
do* '¦- :¦..*•¦ •:*.¦•¦ * t A*. Almtran*
¦..- ii.rr .'i.. 13* andar, ftt 19 ha.

iv>í»çío biUna - Sindicato
do» st ••.••>:j(v ft rua da 8*na-
do tt*. t* H hora*.

De!ei*çáo numiomi* — Bm-
.'.li-o do* Mf.*tur-*a-»j. á rua
do laarradlo, Ul. u 10 horaa

Deiegaçio carioca — federa-
çáo do* M*rt'.lmota ft ru* 8«na-
dor Pompm, 1». A* U ho*-**.

Deleffsçfto gaúcha — PMer*.
çlo dos Marlilmor. fta 10 hora».

Delejtçto piultata — Sln-ü-
calo do* Marceneiro*, át IS - >-
ra*. A Ar, Marechal Fl-mano.
339.

A* dltpottçfto da* bancada*
m^mtram-a* o* Slndleatoa d.
tadoa e o «aguáo do Mlnltterto
do Trabalho.
COMPARECEU COM CREDEN-

CIAL DUVIDOSO
A nossa reportafc«.-m constatou

a presença no recinto do ar. Ri-
rut. denotado por maioria ev
magadora por ocatlSo da t>'.;.\.i
doa dekgadot dos Trabalhadore*
da Construção Civil, credencia-
do pela diretoria do aludido Sln-
dlcato. quando a elclçfio do II-

conforme publkoxçáo qua faze-
mas em outro local. Vale aeen-
tuar que o rr. Amatona* nio é
o unlco deputado que parti ipa
do Congresso Sindica!, porquan-
to o deputado Benlclo Fontenele
é delegado pelo Sindicato da
Flaçfio e Tecelagem de S. Paulo.

Reunião de delega
dos gráficos ao Con

gresso Sindical
O presidente do Sindicato dc*

Na ******, <•* • —ato 8*
t***o***tv*9, afio -*sit l,*-jv*'l»«
•t Hlv-Xtet »»MH(W. *'¦*•

dai *•"•• 4«»o»0"|«i i"'««"-
tttm... Lllll 0Í l»$MUIO
COMÍOSIO in* *»itaíO *t*0»
(ítiaOÇft**, *********** 0»O.«» »o«-
•txa.^t-oi, «o**» Ml**» i - d*»M.

«Voieçfto (p-a-do
4»o«o), • «**<vor
Oll «aijíôü OO,

o', .-.loi.-ía-l^a
f.t. 'a ti a-1'O-
q-jKi-M-ltO pttol
do »r--r-}*>il*»**kVa* AC"»** A

*J^ -
^? — ¦ *.'

LEITE DE BISMUTO COMPO
0 FREIO IITESTINAL

NEGADA PELO PSD A AUT ONOMIA DO DISTRITO ...
O fMtrl

andar, amanha, dia 11, ás 14 hc-
ra-, a fim de esUbelecerem uma
unidade de vlstaa sobre os pro-
blemai a serem debatido* no re-
ferido Congresso.

Tabelamento do
preço dos cinemas

Antes de serem encerrados os
trabalhos, o delegado do Slndl
cato dos Estivadores denunciou
que um Jornal desta Capital pu-
blicara uma noticia dando a en.
tender que "forças oou tas" ten-
tavam entravar a marcha do
Congresso. Isto feito diversos
oradores fizeram ueo da palavra J sado aumentando de
a fim de rersaltar o importan- j exagerado os preços

Segundo apuramos, a co-
missão Municipal d* PreçtM,
dando prosseguimento a um
pedido a ela encaminhado
pe'a C. C. P., vai tabelar,
o preço das entradas doa cl-
nemas, uma vez que. atual-
mente, os exftldores têm abu-

modo
dessas

cia da unidade do Congresso cn- casas de diversões, inclusive
tre estes o delegado do Sindica-' nos subúrbios.

59,501

NOIVAS
A NOBREZA
— a tradicio-
nal "mascote

das noivas"
possui complc-
to sortimento

- - do que há dc
rtnaifi belo o moderno cm ar-

lUgoH para enxovais do
casamento.

GRÁTIS
A NOBREZA Mtft distribuindo
tabelas para o segundo turno do
0AMTÍEONATO DE FUTEBOL

?2LlbyjL\

' 
Bai,t fjjúfc ÍCÁ¦ e OURO VELHO — SURRA

k NOBREZ

~
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r,Rr.NI>E -- MOCOTOLINA .: AUADA— FAlSCA
— ARATÚ — SARINHO e outras.m.-irc.ii
Distríbuidore»: -— C. QUEIROZ & CIA.

Filial do "Rio de )aneiro: — RUA CONSEI.Hí ÍRO
SARAIVA 13, Io ANDAR — TELEfONE -13-7715

4QikÊB@^WKõtVSMÍS£i
(CONCLUSÃO DA 8." PAO.)

tegram a comissfio, na avenida
Antônio Carlos, 201. sala 401, das

118 fis 21 horas, e na Livraria Josí
Olímpio, fi ma do Ouvidor, UO,

Duranto a conferência serfi rea-
Uzado um leilfio americano de dl-
versas lembranças e documentos
do valor autografados pelo sena-
dor Luiz Carloa Prestes, cujo rc-
sultado serfi para a Campanha
Pró-Imprensa Popular.

AQUISIÇÃO DE CHEQUES
Todos os democratas que que-

rem cooperar para dotar do apa-
relhagem própria a imprensa do
povo, podem procurar os seguiu-
tes postos, que além da venda de
cheques autografados pelo sena-
dor Luiz Carlos Pre:tes, aceitarão
qualquer contrlbuiçfio:

Rua da Gloria. 62 — dos 8 fts
10 horas;

Rua Conde Loge, 39 — das 17
fis 22 horas;

Rua Gustavo Lacerda, 19-sob.
das 0 fis 22 horas;

Rua da Constltulçfio, 43-Sob. —
das 9 fis 20 horas;

Rua Leopoldo. 280 — da* 17 ás
22 horas;

•Rua Angelina, 09 — Encantado
das 9 ás 22 horas;

Rcdaçfio de TRIBUNA POPU-
LAR, avenida Antônio Carlos, 207.
13.° andar, e redaçfio da "Classe
13." andar.

ÁGUAS FÉRREAS B
LARANJEIRAS

A festa que os moradores ds
Águas Férreas e Laranjeiras pro-
movem, serfi sábado, das 20 horas
em dianto. fi rua das Laranjeiras.
529. Os interessados deveriio pro-
curar co: vites á rua Umar,
com o sr. Brasil.

11,

95 - Uruguaiana

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos a atracados poderão jer adquiri-
áoe &>el© preço da venda com o nouo «genta

j -
rT-flJWJBj

RUA 5 5
VICENTE POLANO
5>g NOVBMBRO . 9 3 - 2"

lll lll IWMBIH

fi V ü
PRECISA-SE alugar uma casa pequena ou salta

e quarto para duas senhoras idôneas. Preço a con-
diçÕes a combinar. Trocam-íe referencias. R«s-
poeta para A. BC. n» portaria d*«t* jorn»S.

públicos no próprio projeto que
acabamos de votar.

A Justlflcaçfio da emenda que
aqui venho defender consta dos
avulsos impressos e está assim
redigida: 'Realmente, numa de-
mocracla nfto se pode conceber a
existência de uma policia poli-
tlca, compost» de elementos cri-
minosos, Irrespoasfivels e atrabl-
lifirlos. O policial deve ser um
cldadfio sensato e consciente de
seus deveres. A sua funçfio t
manter a ordem. Independente-
mente dos interesses partidários,
assegurados aos cldodfios o gozo
pieno dos direitos reconhecidos
cm lei. Nas grandes democracias
(sso de há multo acontece. Tor-
na-se necessário seu registo entre
nos. O policial que maltrata, es-
pança, sevicia um preso político,
pode a deve ser qualificado dc
criminoso comum, merecendo por
isso mesmo, os castigos da lei
penal. O respeito á pessoa hu-
mana é condlçfio "slne qua non"
para o exercício das funções das
autoridades policiais". Com estas
palavras penso ter esclarecido a
Assembléia, que por mais de uma
vea tem provado, nas votações,
o dtscjo de dar ft nossa Pfitrla
um regime realmente democrá-
tico e, assim, creio ter Justificado
minha emenda".

Coube ao sr. Atallba Nogueira
defender o pensamento da Co-
mlssfio Constitucional. O orador,
depois de algumas considerações
sobre a necessidade de manter
tols corporações monstruosamen-
to criminosas, apela para que o
plenário rejeito a emenda que re-
flete, nfto há dúvidas, pensamen-
to e o anseio das massas popula-
res, que estas, sim, conhecem, na
sua própria carne, os efeitos da
açfto desvairada desses belegulns
policiais. Ignora também, ao que
parece, esse senhor deputado, que
a Policia de Pereira Lira organl-
tou um flchário especial dos re-
presentantes da Naçfto. Destaca
"tiras" para acompanhar os par-
lamentares por toda a parte, ou-
vir as suas palestras, anotar as
pessoas de suas relações. Lá mes-
mo, no Palácio Tlradentea, há
um enxame desses belegulns que
em todas aa rodas se metem, apu-
ram o ouvido a todas conversas,

! como se a Casa dos delegados do
Povo fosse um covil de celerados,
uma espécie de "maffia", en,-
quanto a cidade, a propriedade
privada vivem entregues aos as-
salto* de ladrões, malandros e
"pivettes".

Submetida a votos, á exceçfio
do voto da bancada do PCB e de
mais alguns democratas e pa-
triotas, a emenda foi rejeitada.

O plenário rejeita, da mesma
forma, a emenda do *r. Silvestre
Périole», «egundo a qual a elel-

ICOSCLVSAO DA f,« PAO)
o dnteo Prefeito do Distrito Pt-
deral que ae InteroaMU ptU*
ctauts ua&azttadoia*. E«e ho-
roem deitou a» realUscOet que *l
tvlfta Se leme* *i:U*.en:i» pj.
bllca detmetnbraía. dtvemo-la a
Pedro Ernesto; «e temo* aatt»*
:-:-.*. hospitalar, ou borptiai*
ainda Inacabado*, deremo-lot a
Pedro Ernesto...

O ar. Rui Almeida — Ao Pra-
feito e'elto.

O SR. HAMILTON NOOUEI-
RA — ...Prefeito diretamente
eleito pelo povo; «a temos uma
unlca universidade, admirável, a
universidade do Dbtrfo Frderal.
devemo-lo a Pedro Ernesto

O »r. Afonso ce Carvalho —
V. Excla. evoca o nome do gran-
de Prefeito Pedro Ernesto comu
argumento a lavor da elelçfio
do Prefeito. Devo. porém. lem.
brar a V. Excla. que o Prefeito
Pedro Emeito, ao te eleger, já
era Prefeito nomeado pelo Pre-
ildente da República. Eis uin
argumento a iavor da nomea-
çfio.

O SR. HAMILTON NOOUEI*
RA — E' um nome que todos
indlcaçfto. Pedro Ernesto trais-
formou-.-e i-1 Prefeito dinâmico
depois que recebeu o mandato
do povo- poi* *o esse mandato
no* confere autoridade*.

Nfio te queira denegrir nem
macular o nome desse homem
que é um exemplo de dignidade
e patriotismo.

O sr Joio Abdala — Presto
minhas homenagens a Pedro Er-
nesto. como grande Prefeito que
sempre fot.

O SR. HAMILTON NOOUEI-
RA — E' um homem que todos
os cariocas pronunciarão scmpie
com admiração e respeito.

Meus senhores, nfto estamos
aqui para dteutir o direito que
temos; a experiência nos de-
monstra que a autonomia é um*
necessidade.

Nfto hft argumento a'gum a
autonomia do Distrito. Por ls
so. sr. Presi iente, peço -jue a*
capitulo 25 parágrafo único seja
acrescentado o seguinte:"O DL-trito Federal será ad-
ministrado por Prefeito e uma
Câmara eleita pelo povo. cab?n-
do á última poderes lcels'a'ivns
Estou certo de que os srs. Re
presentantes votarão por esta
autonomia.

O sr. José Romero — Eu me
incluo na primeira fila do? quo
defendem a autonomia do Dlí-
trito Fedetal.

O sr. Rui de Almeida — A pri-
meira fila ó multo comprida.

O sr. NC3tor Duarte — V. Ex.
declara.se favorável fi autono-
mia do Distrito Fe.:cral e votou
a autonomia das capitais dos Es.
tados.

O sr. Joíó Romero — NSo vo-
tel contra a autonomia das oa-
pitais dos Estados. Desafio oue
V. Excla. prove. Renunciarei ao
mandato se o fizer.

O sr. Nestor Duarte — Entfto
retiro a expressfio.

O SR. HAMILTON NOGUET-
RA — Peço aos nobres represen-
tantes que nfto desvirtuem a so-'.enidade deste momento em
acusações de caráter pessoal Es-
tou certo de que tortos aqui pre-
sentes votnrfio pela autonomia do
Distrito Federal. .

FALA O SR. GURGEL DO
AMARAL

O orador seguinte é o sr. Gur-
gel do Amaral, sub-llder do Par-
tido Trabalhista. Defende a au-
tenomia do atual Distrito. Lo-
go de inicio recebe um aparte do
sr. Barreto Pinto, lembrando
que ouviu do próprio general Du-
tra a declaraçfio de que era fa-
voravel fi autonomia.

A seguir quem aparteia é o sr.
Hermes Lima, pedindo explica-
ções para a situação do PSD,
cuja seçfio no Distrito Federal é
pela autonomia, enquanto a dl-
reçâo nacional do partido é con-
tra. Que partido é esse que n&o
apoia mas seções? — pergunta
o or. Hermes.

O sr. Gurgel do Amaral recor-
da que o PSD elegeu seus repre-
sentantes carlocai prometendo
aos eleitores do Rio a autono-
mia. Como negá-la, entfio, de-
pois de eleger seus candidatos?

Termina o.ccnselhando o par-
tido do Governo a cumprir a

fim de que o povo náo ae tinta
traído.

Outro orador qu* tambem lem-
!.:¦¦: a famtaa promet a ihavta
verdadeiro empenho dos autono-
mista» no temido de evitar qual-
quer lamentável lapao de mrmo-
ria...» foi o sr. Juracdlr Pt e*
Ferreira, die «abe até de cot
o começo da promo» a do eandl-
dato ft prettdenda. E cila: *A
eltlçáo do prefeito do DUtrlto
Pederal eerft feita pelo volo dl-
reto", etc. etc.

O ir. Ketiy tambem falou,
prometendo que a UDN votaria
pela autonomia do atual Dtsttl-
(o Pederal.

O SR. IVO DE AQUINO
EM AÇÃO

O *r. Ivo de Aquino logrou
celebridade quando há meses
subiu á tribuna para contestar
o segundo discurso pfllllco do

PSD rolando ami.-»
Dutra...

Que o partido tt tri-ím
contra teu candidata, pn&ss
ermprtnder — dtt o -rr. Etrsa
Llm*. act«ceni***4o üw »»
çfto pcftcdbU do Duuiso IV
deral fel á* urna» com a Uz/é
ra da autonomia.

UM AROUMItNTO.,.
E" quando «urs* un t;v%

a*n*cclonal do sr. Ada*< t.X»
quita:

O general Dutra re! ínt;*
do no Distrito Pederal. SbÜ
ratfto para manüettar-% ttm
pela autonomia.

Ouvem-se tmt* na redsü:
Está entáo te xh

carioca* 7
O «r. Xvo Aquino qufiit-Ki

que o tpart-larr, multe .- -;:t>
«culta o dta-iobramf-its é» 8
raciocínio... A ter-ilr '.* «a*

senador Lula Carloa Prelea najlheto. .. f.o os estatuir» ii PS
8ua resposta foi! O orador reícre-se r

t*** i»"i?s. rtítfv-BT-f-MdSji)* d* 5*- . pJMUSíS* 4** w» «anütaito, .-.

Constituinte,
precedida de lnten*a propagan.
da. O *r. Ivo de Aquino. ae-
gundo os teus propagacdlttat da
chamada "Imprensa radia", se-
ria aslm uma espécie de arma
secreta nazista ou de bomba
atômica imperialista. de tlnad»
a fulminar ce argumentos do
Secretario Oeral do Partido Co-
munlsta.

Náo tol entfio multo feliz o
parceiro de senatorla catarlnen-
se do sr. Nereu Ramos. Os pro-
ptios Jomat* que se haviam em
penhado na ap"esentaçfto de reu
cartaz, depois de «eu dicurso
atômico nfio esconderam certo
desapontamento. O Ilustre re-
prerentante nfio passava memo
de uma arma secreta ou de uma
bomba atômica...

Ontem o mesmo homem foi
convocado para falar contra a
autonomia, depois de .haver o
candidato Dutra prometido isto
me-mo aos eleitores carlcca*.
Seu discurso pode nfio ter reve-
lado em S. Excla.. mais uma
vez. um perfeito argumentador.
Mas rerla Injusto precu-ar ocul-
tar sua coragem e a lmpavldez
com que lançou, ante um audl-
torio esclarecido e sob as vi tas
dos arsistentes das galerias e
das tribunas, soflsmas dos mais
infantis.

Acha que o Distrito Federal
"em si" nfio deve ter autonomia.
Cem a autonomia, o Dltrlto Fe-
deral. para S. Excla., trans-
formar-se-ia em Estado... Além
disso, aqui estfio ai nossas mal'
poderosas bases mlllta-es.

O sr. Hermes Lima aparteia:
mais importante que qualquer
base para a defea racional 6 um
governo aoolado pelo povo, é um
geverno eleito.

,E a promessa do general
Dutra? — pergunta o sr. Jofio
Amazonas.

O general Dutra nfto pro-
meteu nada — responde, sem
pestanejar, o senador catarlnen-
se, enquanto em todo o recinto
se cuvem protes*os contra seme-
lhnnte afirmativa.

O sr. Ivo de Aquino pros^c-
true. com a fleuma de um bloco
de gelo. Agora diz que, te o ge-
neral Dutra p-ometeu alguma
coica, nfto foi em nome da As-
sembléia.

O argumento parece m astral
aos srs. Atallba Nr-gue'ra e
Adroaldo Mesquita, que dío pu-
los de patisíaçSo. Mas em va-
rios pontos do recinto ouvem-se
prote:tos:

Isto é um soflsmal
Nós nfto somos criançasl
Isto nfto é argumento digno

de V. Excia. 1
V. Excia. quer desautori-

zar o candidato Dutra? — per-
gunta o sr. Hermes Lima.

E ao msemo tempo incom-
patlb!lÍ7fl-lo com o pove? —
acrescenta o sr. Jofto Amazo-
nas.

Neva o sr. Ivo de Aquino que
o PSD tenha promet1 do autono-
mia. Para o oradoi, evidente-
mente de nada valem os fatos,
mesmas qun esses fatos sejam de
ontem e estejam na memória de
todos, principalmente na memo-
ria dos eleitores de sue prrtldo.
Diante desta surgem tumultuo-
sor protrs^os.

O sr. Llno Macha o intervém,
depois que se restabeleci a cal-
ma:

•»- Pel* Brlmeir», fts. veanos o

que alude apenas»" IV*1** I**
latlvo do Dlítrlto P(d, u, V
teria que ser elelio.

Mas o sr. Ru! tíe A'*r."Mi ***

ver. com os proprbs otb». s a
está CCTlto. Apro*I*tu-ií i*'
buna e pede o foihtio. 0 a
Ivo de Aquino vaclt e *>?*»'
atl-a. num geMo d'í!ci! c* í*
nlr. pois o senador pewéW
um homem de expnplo M»
nomlca um tanto estftic».

Um taqjlgrafo apanha e fe-M
i o pns»a ás mfto- ti sr. R«*
Almeida que mostra * vsriít»
legas o t*xto lido prlo vsti*.

Mas o dt-curao está (I3«i
findar. Para o sr. Ivo df A»
no estfi quase coneluldt > 88
fa. E pouco depois «que!?*
rasco da rutonoml» d«'rrii *
tribuna, como se deseesK to 3
patlbulo... Estava iparent***»
te calmo .. Os mits reiat»
rios da Cosa o abraçam, num |J»
to de profunda «iaceridtde. a
t?vam aioTTes, os "Inlmi^* W
mos" do cencnl Dutra, o«no»
rosos Inimigos do povo qw *
hospeda...

OS VOTOS
A emenda do Partido C«*

nlsta concedendo automtnli
atual Di-lrlto Fed*nl e á»'
turas sedes de governo W«*-[
posta a votos c rejeitada, lon»
do talvez uma qua,"!» P3^ 

™

votos do recinto.
A*ora vota se a »utont«» "¦

atual Di-trlto Federal. HI
pedido de votaefio noailntl. P*
ra oue fiquem de'iniaai T.u
a nacP.o. as rwn.-it-l («|
ressoais. &-<e pTilrio è rtj«»"
A maioria pre'ere ornl v ' w

tude dos que sc manifestam c»
tra o povj enriorn. _

A autonomia do a iíi >f'".
Federal é tambem rej*»»11"-"
a sc^ulntp contagem; ¦ tis a i»
e 169 contra.

COM A AUTONOMIA
No PSD houve al-nms elt»»1

tos oue nfto se lUbmelW"'
quesftofeehade. rom.-r.d-.»"
ca do campo df ««'",'*
Assim é que votaram P^(;
tonoirla. honrando cc ''

ns prom»s»a do M*6it0^
o senador psranrei \e « .
G!ass-r e os rtruf '^ v,e'U
M-lo, Nc;rriros Fe'""'' %
de Castro, Frois da .-»» ' ,,
ntplo Queiroz da B»bM »

bo'a Lima Snbrlrih; * ^¦3Í'
ranhfio, de Pemanr.biieo,

O sr. Poeira da Silva, V*\
dista do Pará. nos t
se estivesse no recinto n«

da votaçfto teria '

tonomla.
CONTRA A .

•¦¦MOMIA

rani.

Contra s
povo :arioca
próprios partidos
Toledo Pizn, dn
Marcondes Filho, Huço
Guaraci Silveira FisrWJs

do partilho

autonomia. t»0

os *
nor'*1

M'

Braga
os srs
des Pilho
d°AP^ir 

f
sessío noturna

Talão^de c'°nft
mento

•t»r R'-n:ir^;7ã uH
Eurlco c'

BCt#1
fiOUZS

Perdim-se o "
pede-te a qoerr! '
vt]*"-: á Av. A""-

n.° 92, ColCSíii

li-iir-f"''
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i manto tsmira a pwtl» drm».
. . Mt! IUla*l'.4tt <Í-.UU lio Oi K-41
tt» «* i«i* frf4adctrA* mandaia-
** 4o Draaa l? l#ífa ctoarvam *>
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«, rt-toe comp!«;amania alhaiv ao
««taixto contra oa tnirtr te* ét

i <fe» pmr» eartor*. no Partamrnn»,
i uma tfurta para a #»p».*1fn«a» tmítfttt arranca a* m*«arM «to»
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Pmtmsmm tm-stmm * ém tím m* ét mm*•* t%lmt** ét íM**fai* ê*t***wua,, o mm-
*ar Hwtóieii fugwira t«ur^a r_* nm* és*
tattaSaía* é* *Mm ** p*IVêO% êt &%**.>".* Pt*
ê*t*>i étmmsttm f*í* m. mmim* paMi*tot p*>êm mfttttmt t ttt um ê^tt*** mhuwn»*af4a eto**» a»«#a é* tmê*. m XtíMFtmtt é*
pmm. Cm ê*í*4**é<m p****êtoa*, fiia tUntV,* f»*
#«»t tm ciaram p«to *»'.»*!*»* t,. cia **.. ria»«p4i»r a*i ***** tMert* r»K»r»i a pA;it*a tfai*. Pan-ta Q*^ am«rt4a4* i«tito *í<* p*ia fa*l*r *m i,.-*m tftwMi P4MÍÍÕ ^u« f* ateníiAMt na
Iila ttwijtirfaura p«u autonrfníaf B* *6*,l»iam*kfadH a» tm* mttmttm,. tí** **m*o êtltn-t*»* o t* ft. o rmm H'*trtt*t ps* QM a l»?**!.rt*f.i* Qetn, »•«*• pnmfttt a attMMVKnU n» «tl
Fffltrwa ii#»i»í é* tnnirtr {nto aa ##n FanJ»ito «n fa»'«f ê» uma 4*» «marcai eamttoflanal*
mft <S*mm»*,tt*j* t ptoatmUi** 6U*-**toa« na
ftr.a-rmr,*.* »

Pwtitnwaniat, it*» t **nm fi* tt <tofen4a
a émmttta, tm t* toiwpwtom m ani*tos A»
p«a * m tota mun ei r#*í<*. fa^utaa #31 ra*.
ta ttm, A trato^ta ito eni-in, tpm totms <**,***
a atiifl^twta 4» Bi Hi» mtrrat, rarart^tfoti,
r»«n duvida, a airaw j*e4J!t«i a t*vttMa ét tütott-*
tv*., * é* mawlwl ma «tmMwdal qua r^*ftl«
ttm n* Bnnil ttfta piifirisaU ffsneníarrU»«ato airaaa pfatr*a*1»a mt «Mt tt fiwwira o
Pftt», Mi» a pm» -. iA aiftilív rfn?«*n»í êt milha*
rt» . * tMtrei da IVair.to r»d*r»l #a»i*i«o. na*
pr*«1»aa tíe****** foUrar m pvirdm nl» Aanw»
crAllee*. t*t>#tm<* tltttr %*m Cmstitm Municipal«nf* e*»W*"i** *«« trtntma* rrprewiianiat n?a
flwali MRfiatAo *em irmor ét ttrtm antanad<M
«st trabtot. O* ventoêam êt en!#»m rmpttttm
en* drram, ttm * tpsmr. «ma Ucio êt* fAura-
ti* p«!íi!*a a» jn»v*. nw» a* lm adwS** «ata uma
arma r.a na atparltrela. ^am qu* ratt^rA drr-*•'.*>':* amanbl. A '-'-tt ¦ d» •".•<¦:!! larva parafartalíftr a vtitlanfla dfmaráltra. a* n,«an!".»
c«V« ito po»» tm tomo Aa .«*!*>* parüd» * Jldr»
rw ipr* nla ratllam um a» Iwianíi* na «!«-!«¦•,
Aa dmxoerarta * êa protr«*i«. **m erêtr um
pa» no cumpftmmui A« «*ui drvífr* ds reptt-
tetf.a-x-a do poro t êt !nuJfpf««i da vontade
da Sacio,

< I WatÊt mt m\é •**** -mm, tr-^^jm- jf \
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UMA INICIATIVA SEM PRECEDENTES NA
HISTORIA DA IMPRENSA BRASILEIRA

tem itiiti*m epantinututo At
AiÃíi-iMf iitoa li*** vm m tto*Pftm breve n r«»Hss»çia da tjmnde ênhtt*

lirtt* com oí leitore» da TRIBUNA POPU* i
LAR — O povo vai cai«b«r«r tltretAmente

im irituin de teu jornal

ftt tomo Gitpptr, o ta**&*o Mitrateriito «enta#«»»««a*, p* o
lmp#rialú«t«i. tdo i*'*í amtt af**i tatnt. ati«4ti 4* t-Mpt* t
itttíatêt*. .Va hto peta ttatmia êt m&t*ês>t, a* lipfiaiMas
(mmtam. aaoia, tu ttsim éo fattif*** aa* taa. ítfttttíat eomua
a émocrtcta, tmt tt roa^títo «o manda iattm% Mas o tmptha.
lisma tttá «to êtnlet qnt&aém t o tt* a«tfsiton;**to fatal # êt-
HaitiT* stré ama tiftisnjütnrm 4a Imea lartnetttt éot tmm tptt

hlam ftla pai t prkt ptpfimo

a TnrawA pomnjwi im
mtisiâê éMêt mtt *j*r«f|*
mento. a ni*tor a mais A*#to!«
Aa coiaborefle pm f»nt «to
poroqtt* m eüfto *»^*w A»
i*s-.í« a etotoa A p^tt-tm êt
étig»* ittontofito t é* ttatue
iUtiiiAi,*»: Q apto pâ^ii»f
q^e a«<« jarnal ttm r*rf&AA

teu» irg *%m M mu* út j«r-
Mfnl(d*i miítenan*» a. final*
mcato, quand* Aa ttu sêm*vtt%*
tmt) utt*i poi qnsiwa áta,f, Aa*
nonitraa mm tut^mttm *%m
tmit t um loratl Ai t»« »> * ttm
o jwu tem amor a» *ra )tr<
DU.

DitMlanl». a "TRIBÜÍ-A
KXPOLAR «*l4 Tanta «to **r
tm ,tsm*\ _>-;.¦*;'•<» m«'.u» Am
tolhaa que *# notam »*« rw*»
tornai, taiãn latinuuntato li*
(tdaa a probtaBM tAenlcot q*4#

*A p^íiia «tr r*kohto« f<«n
a «i»w:*.i«» Aa rtktaM t*?i**
prtu« # pw» t*w ftj^tama*
o Hetn í .iu» as «iar4« ram*
wníiA p?A to»s»rfn#â p*i*pt*t*T.
m^**£m ttmmtavtv a*-tt*T*mf w4^M WTTTT^^rfll lülft
nto ante m» a TMBVttA PO*
H*l-^« dfftri *n?«r tm «ma
na*a tm *it tm tm» * pira
ttm mtitsttm <**»* * *-.-1*1*11*.
tm* emiti êt* p@tn, ito pjiiíi*
%^# aj?#T. íWfPpi ***' è i.avWAWT^l f^^f^a* Hir?
Anrrá iraAsitr^s* tm *ye**>
lár*. to*ta». if.*.,:r-.*m. tie. Ca-
«to kltof Aa mmuKA âmt»
Aaer*tM» © qu# tlt nema Ae
n«*M> jt»real, www m <to»tiia
m. q«»í» a* f*r<ç4ra q»to út-
s*.tm t*t amp toAa* t qu*U
tu que i'?fíi»am t*r ntoAa». 01
nnvn» íttofwi út InlntsM au*
Ae» rm«* pnwnrar ^nptorar eto.
Para u*». para «jua íi*-**»* tet-

Oa Financiador ea do Fascismo Norte* Americano

OITO («111 POS NMiPOLm IS 1M»II\\>I
1 if:0\mil\ DOS ESTADOS UNIDO*

litt, o novo

tbbcti
pnMXAOOR em Altpa.

^ãttiai'. Witllam (' Hul-
ii,"a unia aproenbili pe-
iMlti i»pre»<* norle-ama-
oi» avtttm rrartonarla to-

1 m - • ¦ <lr. l'.o»(>' »l». peta
. vs Urra reeente. peAta*

,i(ama Imediata centra a
|{^ |»f ur ¦.:»:•* u J9*-

«silitarrt a ea p-ini
it-t * >t» rrtla do mando

rn1.:* t* Imprrtalttma tiro-
II lai jiUtel. Kt* aqui. *
ij!..!' »l:um»t aprerla(Ar»
«M» <!• "New *ort* HeraM
tmt" »«l»i« a ertrolnota
n tr Balllll: 'O Urro At
*Sm C. Ilollllt coiullliU

i^thM»da exortação ao»
ot» t niilot para que nio

1 .punem cem o» fcmldin
i»ta. A t mííu Soviética.

ti«a* Itulllll a vé. «tn "ee".

UT w» -lalret", i uma "II-
ioUliUila a Inaarlarrt

tfttttittt iubmeter o mundo
tu ditadora romunltla". a

tr» «u r nó» nSo ealste na
u comunidade de Interea

: tU nio qurr mudar, ela
1 BSdarã- rla nada apren.

tro trixa do* rmpreílt-
1« atrrnilitiirnlo» — ousa

ttt iluda hoje Bullltt — núi
Mb" (irilimoi e "nada" ob-

.Nada — euef mltoô»
(Mat ruuaJ sacrificadas

tn nonomliar milhões de vi-
u imtncaiia»? Isto nâo é
ui»'? Tal é a -política
smrollra" propoita por But-
8:(tuar toda ajnda aoi pai-

1 «DlroUdo» pelos tovlcts.
sttnr 11 drmarchra para

r nma fedrratio democrátl-
1 tt piliej europeus». Com-

4tndo o maior numero pos
de litadoi -libertados"

1 wrtett. E' claro que nisso
i saiu smeaça de fuerra* As

de Bullltt sAo grotei-
nU ambíguas. "Rejeite-

1 (Iminente a Idéia de ata.
1IRSS — pede eld. E

XBla: "Gramaa 4 posse
i bomba stimlca e a um po-

lei» serro de uma superlo-'We f«- i ¦. -. — nfts ío
i hoje mais fortes a nós a

meremoi destruir. Mas l»u
"Imoral" e nós não po-

ftaoi spelar senão para os
t\<» aconselhados pela moral

> tlerada. O que n&o quer
tt qne devamos hesitar de

Krvir da bomba atômica
i deter os novos crimes do

taptrlalismo soviético. Est>
aUr um assassino não é um
'!«Imotal".
Tniucrevcndo estas mes-

Ju apreciações do Jornal de
w» Vork sobre os sinistros
rn*** de Bnllitt. quo é o dr.
«Ibbelt do Wall Street, co-
«ttlua o "Franc-Tlrcur" —'tm estão delirando! Nós Já«atalsmoi essa linguagem
Jwtlta, mai antes ela vinha
«Munlch ou de Nurcmberg..."

tenéer i*.*t linha* attea» dt
Chttofo * Sor* *'•***¦ aoi pan-
foi mai* remafae 4o aosto ter-
itléno. Aot laa .«es luta. *s-
llm, a**tt*ia4o o aso 4a rota
para o interior 4o itatta tat*.

StUier Patttey <;•-' i o aafor
Ac mati esta om.iilifa Aa fm-
;*fs.-t.*::-».•». tejubilou-se eom o
"ecéréo" e êtetaro* aoi tomais
ier o mesmo -tétntleo" aot
coaciAitoi lirmadot eom a ta-
olatetra a a Franca. Estueeea-
se. porim, 4e aereictntar an
4ttalhe: a nona artaeéo não
poée ter compar*4a A éeque-
í(ji éuru potências,

Vt-se, pdi, w tntrt *êt a
parte ée leéo tmt icr tlraéa
ptíos Itnperlalíita* norle-eme-
rteanos. E para ie ter uma teta
êo que V-.es Itê tocar, tosta
atentar no formtêêccl êtsen-
rofctmento dor ttantporte* <*¦*-
reot nestea •.'¦•. «nor. £m
1511. tegunéa ot rfadoi éo De-
parlamento áa Aeronáutica Cl-
ri/, ftorto no Braill 0 emprtia*
qut erploraram 67 finfto*. O
crescimento em i:m eifd «utim
representado: foram transpor-
todos 244.516 poMapeircu, ....
4.031.981 quilos de bagagem, ..
773.731 quilos de corrcspondtn-
Cia, 3.469.207 quilos de carga.

A fábula que ie pode aplicar
a este "acordo" é a dos dois
potes, o ée ferro e o de barro.
B na a,!': *i,-f:,-áo dat noirat pe-
quenos companhiai aéreas com
as do imperialismo Ianque, t ao
Brasil que tocará o pote de
barro. Que o diga mister Paitsley,
que por sinal 4 também magna-
ta da Indústria aeronáutica dot
Estadoi Vnldoi.

contra** sob oeupscéo norte-
amficana. "Ou not 4ào a* ba-
tes o* ttetrrttncn i OÜV" era
o grilo êa mu'tt44a 4mgt4a por
organisoféei psirtoticer. Vm fa-
to tomo esst nto poie ser irsíi
ocultado prlo* tmpettatutas êos
Sslaéai Vntios qtie montam
ema êeliratte pvblicíiatle mun-
4lat contra a "txpantêo torií-
tlca", precisamente para po-
êer manter o teu domínio so-
bre O nenio ht-nü/<•-.'<- <• rr<f -
ctr maior pteiséo financeira e
pol tlca contra o e*forco êa de-
noeraela e 4a pas no mundo
Metro. Oi poüet oito os tua-
éoi Unida possuem bates fá
não escondem mais a tua lt-
qultlaçdo e o ira proittlo con-
tra tamanha rtotaçéo da tobe-
ranla nacional, contra o perigo
que a pertença das ferca* nor-
te-omericanai. no Panamá, em
rotia terra e em outros pasti
4a América como na t ¦ po-
ée oferecer contra ot nor tot
paliei, contra a no'sa tuta pa-
^fica feia complela Indepcn-
dencia e o pregresso de nonos
povo:.

Publicada pela primeira vez cm nossa imprensa a relação dc
seus bancos, industria c empresas de serviços p u b l i c o a —

Wiliiam Hcarst, o Goebbels desse fascismo

WA alguns meses atiát, te ie falam no ntttAada Ae st las-
eitma norle-amerieano, haieria trnta tempestade b<m àtgiot fina*-
etaêos prla Wall Strtft, J/a*.... Éltimot econteeimentoi áa titxacéi

política intttnecionat e naeinnal prottvm que ile estile e age att.
vãmente per toda a parto. Aqui mesma, nas Ae-e-deai nast-iatepra-
ima* ée 30 e 31 de Ag&ito, temoi uma ptoto et/dente êa atuação
dos uus elementos, -técnicos em ptonuneiamentoi ivi-ameticanot".

O eenlto áe agressão Aot fáteas anii-êemocténtas, aatitotit-
ticos t an/1-íômi.aíTtoi Ao Ciro éeilocou.te pata o* Suados Vmém,

Os tetores imperlalistas tanques, opoíodot petot remanetcea/e»
fasciitas e pelai reacionários áe toéos os recantos áo mst-tto, eiito
pteparanéo febrilmente uma guerta áe aqrenéo 4 VltSS. aoi porot
recem-ltbcrtadat áa etcrarldáo naruta que marcham pelo eaminho
êo progresso e do bem estar soctel; aot paiiet dependente* e coto-
niais, que tulam por tua liberdade e independência.

K para o Aetencadeamenlo dea-
ta projetada "letícira oue^a mun-
Alai" que \S estile ora >m:.«;!t> e em
atividade o laKttmo norte>amerl-
cano. No ptoprto território e«a-
dusitknte, *eut grupos lerrorltiat
atacam tinJlcaios operarim, |udeut.
iw8'es lum veterano de ouerra. de
«fl* preta, (oi assaitdo na semana
passada, lendo os fascinas lhe ar*
rançado *?¦•» olho*), O descontenta-
menia do ex-corobatenlc é i.tmbím.
explorado p.ira lutas de ruat.

Wiliiam Randolph Hcarst, eom
tua cadela de jornais, t o Gocbbelt

deste faKttato norte-americano.
Mas, <; ¦¦¦*'.* lAo Ot l.r,.ir..i.i.!'¦>.*<¦.
,'¦-*¦•< movimemo faKltta? IU Aiat.
desmascarando at provocações a
propüito 4o* Dardanelos. um (or-
nal jov.t-ico acutou-ot publica-
mente. SSo o* membros da "UniJo
Nacional de Manulaturelros". Nela
es!3o KjiiiMJ.i os oito grupos
monopoilttat que dominam Ioda a
economia dos lutados Unidos.
Hoje vamos apresentar cada um
deles, com ot diversos ramos Ia*
dustrials, comerciais e bancários
t. te os Intcflrara.

A Constituinte e a extinção
dos Territórios Federais

1 Wrfo" do
wiação.

m pouco (empo, ot diretores
•TMl/eiroj que trabalhavam

^ MeroDlas" fizeram, num
relatório, ím. rcssioíiauícs revê-
WJ libre a penetração do
«Pcrfalismo Ínri7?íc nos trans-w'm afreos tio Ilrasil. A pró-
^"'••frcfic;" havia sido ab-wtida pelo» magnatas estadu-

mistas nacionais naquela™P*a fra tle evidente In/e-™mdc. Tudo se resolvia sem
J* 

c-fs tossem ouvidos ou con-
imi ° libcJo Permanece¦wje sem resposta.ujíem, pub!icou-se nesta ca-
, , 

~ co"i destaque e com a

,.7J ~ <í notícia de um
77o <•« aviaçil-, comercial
l-J,s £s,"iÍ0'. Unidos c o
ton*! 

'>0r ''''', tanto as com-* ms brasileiras como as'"'¦t-umericanas 
poderão es-

Revoltante

impunidade
A ESCOLA TÉCNICA DE

AVIAÇÃO, em São Paulo,
dirigida por especialista! norte-
americanos c diretamente subor-
dinada ao Ministério da Acro-
náutica, pode ter apresentada,
tem nenhum favor, como um cs-
tabelecimento modelar. AH *t
cuida do preparo eficiente de
técnicos brasileiros para todas nt
atividades relacionadas com o
funcionamento e a manutenção
dot serviços oercos. Por isso
mesmo dlspcnta-ie particular ln-
teresse á alimentação de mais de
dois mil patrícios nossos oil ma-
trlculados em diversos cursos.

Ora, nenhuma noticia poderia
ser acolhida com mais estranhe-
ia do que esta veiculada, hi
pouco, de estar funcionando na
ETA um grupo cambionegrista.
Divulgou-se que diariamente
eram vendidos, clandestinamen*
te. a certos setores da popula-
ção, novecentos c cinqüenta qui-
los de corne. Os pães destina-
dos nos nlunos tinham tambem
o mesmo destino. Como conse-
quencla dessas proezas cambio-
negristas. passaram os estudan-
tes da ETA a sofrer numerosas
prlvaçCcs. Houve logo uma re-
duçâo de seis mll pães por dia,

-Ho tambem cortadas duas re-
feições, «1 das 15.45 e 18.45 ho-
rat. Os jornais de São Paulo c
deita capital denunciaram o es-
candalo nos dias 20 dc agosto
ultimo e 2 deste mês. apontando
os nomes dos dois responsáveis
pelo cambionegrismo feito n cs-

pensas da saúde de mais de dois
mil brasileiro, que cursam aque-
lc estabelecimento. Até agora,

porem, não temos informação da

abertura dc um rigoroso e indts-

pcnsavcl inquérito para a puni-
ção dos dois especuladores.

Continuam eles. assim. Impu-

nes. Qual a razão desses «mis-

ürios» da Escola Técnica de

Aviação?

As bases
panamenhas
TELEGRAMAS do Panamá
1 noticiam que o povo mobi-
Uzou-sc numa grande mantfcs-
tação, desfilando pelas ruas da

capital panamenha, exigindo a

devolução das bases que se cn-

Ocelio de MEDEIROS
(Especial para a TRIBUNA POPULAR)

Um deputado comunista á Aa-1 dos num bairrismo sem época,
sembléla Nacional Constituinte,' expresos numa espécie de írt-
dando um aperta quando se dl:- j tcoloitla que fez recuar o eapl-
cutla em plenário o problcrtu j rito constitucional a mcntalidi*-
da continuidade dos TciTitorlos, i d; llbcraüsta e descentrnllsta do
sugeriu que se submetesse à dc-
cisão plebiscitaria das populações
Interessadas, Isto é. o* habitan-
tes daquelas entidades crl.-dos
por desmembramento, a solução
do caso. Este seria, a meu ver,
o critério a ser scjuldo. antes do
pronunciamento do plenário, con-
forme acaba de rc v.riílcar. Real-
mente, se estamos vivendo num
regime democrático. Impõe-se
ampla e franca consulta no povo,
sobretudo quando este é direta-
mente lnterea-ado cm questões
de natureza meramente lora!.
Mas, os que se insurgiram co::-
tra a medida. d:vem ter nrgu-
mentado com o fato de não lia-
ver sido feita nenhuma cônsul-
ta, ao tempo do desmembramen-
to. Como se vê. tal raciocínio é
capcloso e não mercê outras ex-
plicfiçõcs ilem das que enumerei
cm três livros sobre o essunto.

Noa subsídios que nprccntcl 6.
Assembléia, cm cujo plenário íul
varias vezes honrado com a cita-
ção de meus trabalhos, tive opor-
Umidade de "mastigar", por ns-
sim dizer, um volumoso material
de pesquisa, no Intuito de inci-
lltar aa* Ilustres constituintes a
aquisição c a jüerprctação tle
dados que até então se apresen-
tavntn esparsos, mtrcé do aluviüo
dos docretos-leis graças ao que
o problema dos Território* se tor-
nava cada vez mnls complexo.
Al havia algumas foluções sa-
tisfatorios aos Estados, porqunn-
to prevl que estes iriam comba-
ter, tenazmente, a contlnuldrdo
dos Territórios. Tais soluções fo-
ram ditadas, apenas, no lntereste
de se dar uma organização mais
racional do país. de modo que
as referidas entldrdes tossem uü-
llzadas como m:los capazes de
solucionar, progressivamente, o
histórico problema da rcdivlsão.

Os argumentos de que se ser-
viriam os defensores da tese da
devolução das áreas terrltorlall-
zedas, entre os quais se incluem
nobres representantes dos Estados
do Amazonas e de S^nta Catari-
na, n&o podem resistir d análise
segura e imparcial dos fatos, nos
seus aspectos principais, por-
quanto tais nrgumentos, alem de
informados de passade foram

01. "Mutilaram o meu Estado'.
"cxtlrparam-no dc suas regiões
mais ricas*. "S. Pnulo não pode
ficar contra o seu nllado Mato
Grosso", tais foram, mais ou me-
nos. nlgumas das expressões que
comoveram ft Assembléia, ao po::-
to dc ser vitorioso, contra o voto
dos deputados comunistas, o mo-
vlmento da devolução.

A meu ver, os Estados, te se
consldcrnr a tese da devolução do
ponto de vista mcrr.mente trl-
butarlo ou econômico, pouco têm
a lucrar com a extinção rios Tt-
rltorios. Si visam apnna.-i n Int--
grldade territorial, incorrem em
erro histórico, pois um dos fr.-
tores dc atraso da maioria dos'
Estados-mjmbros ce exprime na|
enormidade territorial, caracter!-1
zada por uma grjnde rarrfação
demográfica, precariedade de reu-
da. e afastamento sistemático do
alcance de controle de seu3 go-
vemos, motivo porque as rcgiõ:s
mais afastadas, como ns que se
erigiram em Territórios, sempre
foram mal rdminlstradas, Sc.
por outro lado. visam tambem
desenvolvimento econômico, Inci-
elem tambem no mesmo erro, pol3
quanto mais a União beneficiar
tais áreas, com recursos mate-
riais e técnicos que os Governos
Estaduais não dispõem, mais lu-
crarão os Estr.dos. pelas novas
possibilidades de seu comercio e
industria. E se, ftnalnv.nte, tém
cm vista a recuperação dos lm-
pastos "estaduais" que passaram
á União, o erro é ninda maior,
conforme o demonstrou o dopu-
tado Hugo Carneiro, 110 mostrar
á Constituinte o pouco mito des- 1
s.s Impo:tos, mosmo sem consl-1
d:rá-los em confronte, com o
enorme global das dotações que
Vêm sendo dlspcndidas pelo Go-
verno Federal nas arcas que o
mesmo resolveu administrar di-
retamente por um sist:ma que
ainda se apresenta falho e defi-
ciente. Sob esse aspecto tributa-
rio, a União podia anualmente
fazer a entrega do global das nr-
recadações estaduuJs aos Gover-

ções lntcrrasadrs, a casa época
poulvclmcnte capazes dc se auto-
administrarem, viesse pôi termo
definitivo ft questão.

Quanto ao aspecto governativo,
propriamente dito, sempre com-
bati o caráter quase militar que
se estava dmdo á administração
dos Territórios, o que se evldcn-

, clava pela indefensável nomeação
de militares para o Governo do
todos eles. Embora houve-sem si-
do criados "no Interesse da de-
fesa nacional". — espécie de "ul-
Uma ratio" de que se valeu o
Governo Federal para realizar o
desmembramento e que serviu de
inspiração agora no Ilustre repre-
s^ntante Pcrlcles de GóLs Mon-
teiro, nos discursos com que pa-
trlotlcnmentc procurou demover n
Assembléia de seu Intento.
verdr.de é que as administrações
territoriais pouco fizeram nesse
sentido, se se quiser dar àquele
expressão do texto do diploma
de 10 de Novembro uma compre-
cnsâo restritamente militarista.
Continuo a pei.sar que os Tcrrl-
torlos devem constituir campo de
ação governativa de engenheiros,
sanltarlstcs, economistas, Indus-
trlnls, homens de negocio:, e edu-
cadores. Aquela orientação, po-
rem, poderia ser corrigida, em
tempo, nté mesmo pelos próprios
governadores militares, como
acontece no Guaporé, no Amapá
e atualmente no Rio Branco, on-
de se tem em Vista um excelente
programa de recuperação eco-
nomlca.

Enunciei, tambem nos meus
trabalhos, entre as argumentações
quo prevl favoráveis á tese de dc-
voluçno, para analisá-las frlnmen-
te, e sem nenhum partidarismo
um ponto de vista mais tarde de-
tendido pelo ilustre profes°or c
economista, deputado Allomar
Balielro. Isto é, s? a Unlüo pre-
tendesse desenvolver determina-
das áreas não precisavn desmem-
brar Estados, mas tão somente
entrar em acordo com actrs, r.tra-
vés de convênios econômicos e
administrativos.

Este ponto de vista, ao que pa-
rece vai subsLstir, porquanto
com a extinção dos Territórios, a
União não poderá paralisar as
obrns que iniciou nesgas regiões
nem tampouco transferir as res-
ponsabilidades de sua conitnulda-
de nas Estados-membros, com os
próprios recursos dertes. Um

nos Interessados, visto que seu] acordo se Impõe evidentemente,
objetivo Jamais foi o de alcançar Ertretanto, desde que a Assem-
lucros com a instituição tios Ter- | bléia é soberana, tanto nos seus
ritoríos... Isso durante cinco ou 1 acertos quanto nos seus erros, só
dez anos, até que o pronuncia- • nos compete esprrar pelos resul-

quase que unicamente inspira-i mento plebiscitado das popula-' tedos dessa fórmula.

GRUPO MORGAN
Sm t»:*.'.»t t ét mui .:.e M H*

L'v«-. ét édáit*.
At ia*, tfaimtitm ti*' UaitfA

Siaiea Steti, Qtttttai l.<.un. Kea-
r.tu-:: C-. *»,-.-. Pttlkwt Ittfu-jv.a*
ihw. D*í.< Coipotaiw*!. Mtjaiga*•ser. Waid 6 GMBpaay, Ae.fr!*
<*a Raiutof 6 SiaaiarA. SanSta-
iy Cofporanaa. G. Ai^n OmI
Cerporauon. Nailoaal l!..t«..s Cor-
potailMi. PtuUAelIta 6 ReaAu».
Coal & Ijski Corporaiíoa. Coeil
cemal Oil Cafpdraiwt». St. iXeq?*
Paprr Cbrpofatww, *Jh'.ât*rt Uno-
motive Wotlís.

Ereprem 4* i*rvt_st pâblwm:
Acrriíjn Tckpboot ü Tele^íaph
Corporaiton. CoMoliAaitA EAisôei
of New York, CoetRonwcal:h 6'
Souihem Corporaiton. Unlied Gat
Improvtmrn: CorporaikK). Amarl*
can Power 6 Li_ht Corporaikm.
Public Service Corporaiioa oi New
JírKy. lileinc Power 6 Lifllti Cor-
poraiion. N;.i,jjr.t HudMm Po#cr
Corpowiton. Colurolil.. G.ts ò Kl*-
mie Corp.. Naiíon,il Power 6 Liflhi
Company. lni(rn.iiional Telcpho*
1* 6 Tclegraph. American Gas t*
Electric Company.

Estradas de ferro: New York
Central. Allcfl!umy Corporation.
Grtat Northcni Railway CDmpany.
Northern Pacific Railway Compa-
ny, Aichiton, Topcka õ Santa Fí,
Southern Pacific, Delaware Lacka*
wana & Wcttem.

Bancos: Guaranty Trlst Compa-
ny, Bankers Trutt Company. New
York Trutt Company.

O GRUPO ROCKEFELIER
Capital Invertido de mait seis e

mele. bilhões dc dólares.
Indústrias: Standard Ut! of New

Jcrsey, Socony-Vacuum Oil Com-
panv. Standard Oil of indiana.
Standard Oil of Califórnia, Atlan-
UC !¦:,¦'..¦: C :.-.::.y. Oil Com-
pany.

li.incor Chase National.
O GRUPO KUHN-LOEB
Seu capital é de mais de II bl*

lhões de dólares.
Empresas de serviços públicos:

Western Union Tclegraph.
Banco: Bank of Manhattan,
listradas dc lerro: Pcnnsylvania

Railway. Unicn Pacific, Chicago-
Milwaukee-St. Paul O Pacific. Chi*
cago 6 Northwestern, New York-
New H.ivcn 6 Hartlord Wabash,
Boslon 6 Mnlne. Missourl-Kantas
-Texas. Dclawarc 6 Hudson,
I.chigh Vallcv.

O GRUPO MELLON
Mais dc 3 bilhões dc capitais.

Industrias: Gulf Oil, Koppcrs
Coke, Alumlnlum Company of
America. Wcstinghousc, Jones 6
Launlilin Steel Corporation, Pitls-
burgli Coal Company. American
Rolling Mill. Pittsburgh Platc Glass,
Cruciblc Steel Company of Ame-
rica.

limpresas de serviços públicos:
United Light & Power Company,
Broocklyn Union Gas Company.

Bancos: Mellon National Bank,
Union Trust Company.

Estrada de ferro: Virgínia Ral!-
way Company.

O GRUPO DE CHICAGO
Mnls dc 4 bilhões dc dólares de

capital.
Indústrias: International Harves-

ter, Armour O Company, Marshall
Ficlcl & Company, Wilson E> Com-
pany. Serviços públicos: Common-
wcalth Edison Company, Public
Service Corporation of Illinois,
Peoples Gas Light 6 Coke Com-
pany.

Bancos: Continental Illinois Na-
tlonal Bank 6 Trust Company,
First National Bar.k of Chicago.
Northcr Trust Company, Hrrls
Trust & Savimjâ Bank.

O GRUPO DU PONT
Mais dc dois c meio bilhões de

capital.
Indústrias General Motors, E. I.

Du Pont dc Nemours, United Sta-
tes Rubber Company.

Banco: National Bank of Detrolt.
O GRUPO DE GLEVELAND
Mais dc um bilhSo c quinhentos

milhões dc dólares dc capital.
Industrias: Republic Stccl Cor-

poratlon, Youngstown Shect 6
Tube Company, Goodycr Tire 6
Rubber, Interlad Steel, Whccling
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O GRUPO DB BOSTON
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pwaiion, Uiúitrd Stmtt SestiUitia,
ktUt.it,. f* M.o>et.
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Siant ú Wtlwirr IU um VJktxrk
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BaiKot* Firti Naiíoftíl (lotlwln*
dooColãny TiumI.
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tmt» t*iMii{ia êa pàm *.***
ptttenátat&i ete. uiar (agá da
piçaima íntiilifí» 4a pi»*»*»
RBfiui fiftrü.a»

C**«tfÍl«rtf*TRl8VNA PO*
PIWR ipienenuiâ »u*« »««
gtst&ea, ammtim áüe. sldiu, a
k tm* êfUas, tratam* ftttm d*
ttsfe.mii m* «mplwife t m**
t_^»f84<>,

Tn*ta*M êt u»a infeMiiif»
retBpIfiamaftia tm* m htóió*
rt. ê» /Bnislúmo m mmstt,
rth prmttii. m, íasT.»lumi»»¦* »vt i»*»ti ptf£unlar*IHi*mm tia Jeíi» *,** d«**rtft **r
itiui um i«.«iiwi- Sè uma lm*
ptfftta tiffãadtjraimfm» êt-
motmit* umn lmpf<m.u m*
útpttttétt t*t\*yéf»imti»\a é*
pom, ê* «im pr'fí*«n?U. rt»
tt» tptttio r ét mu têttinintU
t$t*, porta iam Uio.

Rtta aabaiwa da êitttht» d»
TílimfNAPOFÜWR ttm tatu*
trltorp*. t\m t* tttümrn tot-
temtMt} em iotâi, dia •
hera ammdads* epartimamait
if, martari o inieU* da «ma
ttti*. VeiUH.temme, ttttiitM-
rttne* rfunfôe» d*fti« eínera
ram noMO» leitórr». ttm l*râ»
«•(•*»;lur.idaile da aptevar o lia*
l*.i'»i<j t«*ajííad«» por nà* »> t da
criticá-lo à *sme ét tw*t ob-
tervaçôft» Ot cada «afealina
df«l^ efnero obifmni» ma*
tarlal pretrtaio para o proat»-
iiuweitio df nwaa tarefa »©i»
ledos ca a*p*clot. Biperamoa
nue naíwa iniciativa ttxeon-
trt pleno apoio, nio to por
parte do povo t do proleia-
rlado. eomo ainda por parta
dot proUMlnnals da Imprtiua
demoerÂUcos que certamenia
#e motlrarâo dlirponiof a eo-
laborar eontweo neata cam-
panha prd-meiboramento d«
no«o Jornal. ua?endo-noa
aua contribuição em exp«rl<*n-

leia e conh.clmensoi t^cnloa.

í Portinari. um Amigo da
ilFranca e da Humanidade

forilnari

PARIS, setembro (Pila In-
terpress) — O jornal desta
capital "Ce Soir" publicou,
em sua edição do dia 3, o se-
pulnse artigo sobre o grande
pintor brasileiro Portinari:"Um homem baixinho, dc
rosto regular, com as müoj
sempre cm movimento parn
lhe ajudar a tornar mais pre-
ciso seu pensamento, um
olhar brilhante que fixa e
disseca, tal como ele analisa
unia perspectiva, assim è Can-
dldo Portinari, o maior n
mais brilhante pintor brasl-
lclro d? nossa época.

Portinari tem auarenta e
três anos de idade e trinta
e cinco anos de pintura, se
me passo expressar á maneira
de um marinheiro, qu; de-
clara seus anos de navegação,
— pois ele começou a seju-
rar o pincel desde os B anos.
para ajudar um pintor vindo
a Brodowsky, sua cidade nu-
tal, no Estado dc São Paulo,
a fim de decorar uma ignja
local.

Este filho de camponeses
não tem unia vocação efôme-
ra e, aos 15 anos, vai para o
Rio de Janeiro, onde frequen-
ta a Academia de Belas Ar-
tes; mais tarde bolsista, parte
para a Europa e. quando vol-
ta, executa sua primeira de-

coração mura!, em breve «e-
gutda por uma «érle de afres-
ru para o novo Mlnlttérto
tia Educação. De 1940 a 1949,
Portinari expõe nos Estados
rnííl-v. Em 1942. a BlbltoUca
do Congresso, cm Washlng-
lon, que é a maior biblioteca
do mundo, ao-mesmo tempo
que a mais moderna, confia-
lhe suas paredes para deco-
rar.

O pequeno camponês que
ajudava nos oito anos seu
smigo, tornou-se um grande
pintor modírno. E!e sabe, por•cr viajado, qu-: o sofrimento
dos homens c em toda parto
o mesmo, na velha Europa e
na Jovem Àme_lca e. cm 1945,
desejoso de lutar pe'a llber-
taçào da classe operária bra-
sil.ira, apresenta-se como
candidato a deputado pelo
Partido Comunista do Brasil.
Por Isso mesmo, sua cxposl-
ç&o de São Paulo foi interdl-
tada pelos elementos oficiais,
mas a Amerlca Latina zela
por seus grandes homens e, de
todos os países, os Intelec-
tuals protestam até que esta
medida seja levantada. Em
1946, Portinari foi nomeado
nrofessor da Universidade do
Povo.

Não o conhecia até ao mês
findo slnão por suas obras a
um artigo publicado na bela
revista "America" dirigida
por nosso amigo Pierre Sig-
hers, a qual indico aos ama-
dores de arte e aos admira-
dores da cultura sul-america-
r.a. Vi Portinari há duas se-
manas. O homem era tal qual
o imaginei: simples, cordial,
Inteligente...

No fim da estação de ve-
ranelo, ao regressarem, os pa-
rlslenses poderão ver suas
obras numa grande galeria.
Iníatlgavel, Portinari prosse-
.ue seu caminho, pinta e de-
seja que sua pintura contri-
bua para edificar um regime
em que todos terão tempo
para a contemplar, compreen-
der o amar. — J. B."

PELO REAPARECIMENTO
DA "TRIBUNA POPULAR"
Grande baile no próximo dia 14 de Se-
tembro, na Casa do Estudante do Brasil
No próximo sábado, dia 14 do

corrente, realizar-se-á o grande
baile promovido pelos que tra-
balham na TRIBUNA POPULAR,
em regozijo pelo reaparecimento
deste Jornal depois dos 15 dias
de suspensão & que foi submetido
pela arbitraria portaria do Mi-
nlsterlo da Justiça.

As Brandes provas de solida-
rledade que a TRIBUNA PO-
PULAR recebeu de todos os se-
tores da população durante os
dias cm que não circulou, as de-
monstrações de regozijo que tl-
veram lugar no dia de seu reapa-
reclmento, a excepcional procura
de convites para esta testa que
se tira verificado desde domingo,
quando pela primeira vez foi
anunciado este baile sáo ele-
mentos regur s qut se possa pre-
ver para ele um êxito multo
grande.

A todos os que comparecerem
no dia 14 de setembro, nos sa-
lões da Casa do Estudante, ea-
tara reservada uma g-rande sur-
presa, que a Comiisíw. Organiza-
dora da festa preparou cm re-
serva que está sendo mantida
mesmo para a maioria do3 qu»
trabalham na TRIBUNA PO-
PULAR.

Os convites para esta festa es-
tão sendo vendidos na portaria
da TRIBUNA POPULAR, na se-
de do Comitê Nacioi.al do Par-
tido Comunista do Brasil e na
rua Conde de Lage n. 25. Me-
sas podem ser reservadas na por-
tarla da TRIBUNA e na sede do
Comitê Nacional do PCB, rua d»,
Gloria n. 52.

A festa terá Inicio ás 22 horas*
prolongando-se até á madrugada.

-W*.'V"*/VW%',*<

DIA 14 NA CASA DO ESTUDANTE DO BRASILÁS 22 HORAS ~£ NPl°5p'u0nf 
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reg0Tcimlntr reaPa" * 
do neste monumental baile
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it Pastem d$ largo! Vão colaborar
longe! Aqui, não! Estamos aca-
bando eom isso!
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it Uma palestra que não houve, por-
que nunca houve na vos do P. C,
Jl.i "Constituinte com Vargas!'*
}V "confusão" velha dos inimigos
profissionais de Prestes, que ««-
dam d roda e não saem do lugar,,.
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Fundada a União Feminina
da c «-*#

Hu- %JP Li rada sio
O pM*i »4t»ttMi« 4« fww» «*"•

I mima a t*M ttmtm* 4«t« pi*»
it», O a«t-«r *»* d» wn\ **.»«.*-.» !»if*í*n, rflitm lettoi M- g*f(,B#sas, c Jiu.cu «,-- «* mU-
lite ptmmmtm mitimúiim t

tatft -ti mtis ifind-mf-tí*.
Cwifvuiid» com ti»4a W», «a

«tini*» iij< *irtti-*"'«t íi* -Rü-i...
-t&itas.«»uitcii j» reim o «Miisda •*-<•
CtMjBAS,, «r«t«!«SM,Sm pi#Ríl*rw»4-tvst-çttfaji aiit.ut. 1»*,;* *.n
«««*=«.!*#a m r«m!:i»» 4.» !'»•
tNttt»*4««-**. «>-hrf49 «J# l«m# t
4t tmttiu os tt*--aiâ«s dn ep».
fartos,

fittra SJ",'4t!<-» «pia r*v»!t d« pm.
Ia Kiiitni •!!« tii-^-i-j. ;u:j«-nt*«-.«e par vpfrm *«-» matar
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rida, ai «t-dia.» d« nii lio u
mati t*n>ittdi-ada*. J*umtr,!.-
pt« bw é «pst te f*t«i»dtiiim, aa>
w. dsnd» um rstmpb «P* li»»t-"
14 a dríi-itfi "i»pírMH'-itJiiilr*.
para o ceaiiMU • ceresUa, «7*
aspaculadorea, ao tm-.uu* nmv.

itm i<«ít - m imnm t -uedr-
I**» «wuw»ifa»í« a mulh4*f csrto-
ta, t«*«*do à íftm* as stnhfat
Nuia Baitlct Jamc». ItttePa IU-
mo», Aliei, ttuinç*, J4ait« Bmi-

Neceitidacie tmeoÜAta de uma feira em
Campo Orando — Combate cerrado aos

exploradorei e eo cambio negro

Magarça
lf. Míw» «t» P*ft» iv-etni, R*«
qt-ti !**»» a muiiai eólias.

f>» *".-«»*i* 4> M*«.*!--a, tm
Csiwjw Oís-14*. a l«í'» «ím «tona»
O* *-»-s «*«"«• a oiwia da «*4«
«tia »m fi'#««í» d6#**fító»i*»imío
t «*.t«a a**»* #« tu* **íí«i4a
f*e t,«! a cristi» «t* Vi4m* r>«
miidna da Kmrada da w>£»t».
cuia ItlMptfKif »«n# iuear «ta-
mmtw «Puma, cem a preuticj
de natida nOmere «ia muiPrm
ds rrdt-itéfia.
COMO |.i'«*tUi|!»n> A ItBVrlIAO

Pietdstia a r-ftmtào a «a. J*s.
«tm Geitia «ta 0ii««?i«. eapfi.
rarda a> (U^PdsdtX* dviix-la or«
*í»i»w*çàd e p»«i»MHfe*, no !i'-»t
que a VnJm 4tutu Ut mn m
umumemo «wm ea iairsd vm, «w»
«m-Ma d» «tf nndMo ea m*t-
««as oitUííHKisiç a*»t c«rv«-*mid«'
res, ase f«ii*«uim«rflte íteeu
nutfDtiu im% dfwtM«£>« |«j.-.tií«»
au ii, ii uu-fttj i-<*t. «u isis
boret.

Outres «fedores se fuwrsm oo-
m. ua*.» se rt-ic«t*t4o «^ cusso
ea» Hfii-rv* e es rtiuiutioíi*»

meia imediatas de ütrads da
at««f*»«:». tmtt x«»"«s.* a fi**rs.>»-
**<i» d# uma itira em Csm-te
Grande, pdit o mwreòiid*» # P«-
aulHUeta * fir.«i«ds4i» ptlm•trtsM*".

A ns Att-ns MteUl 4'p«A» 4$
•• raieitr eo iate «t« f*mt»ha«a
<t« ktum*« <t« Campo Granes rs*
uuMíff-m ea prata 'Ui-anür*.
ne ctitade, «Pisando a* temuiu
torat» mm m pwtom «tt ««a Ia»
wote, t-rvpat que a tíníae r«mi-

«stíia §a dtrtl* * eaaoefeti»» **
«-iiita cm. m Ks* 4* et* •
«nriiii» (mil um ramuii»»*. tw»
tn («íf semane. * Bsirart* 4»
M«f*»«»' G«'"* pnapsüi >«* •'•*
ies4s, psta a to»io *? «w *****
•a aenrrel Srarreia fertfla. »e*
luiiaiuP* um -emtnnie pera a
rua Maitna, na R«t»ada do Ma»
l»'V*

Ma ce«e da ar ilarlrta df 00*
tetra tfit tear uma Pm***».
l«e a oomluin Oí(»*iu«4ví|b d*
ü-uaa reminine da Rsirede de
Mstsica. utuu lerem «i»*<*••» «¦•¦*
t**.' ssridmiftif* lendo «» bome
nagraiü» f*alia«ta, tm ntisea a
nota «i«í»«ti«4',»u «tas dtmaa «lt
r«*a.

FECIUMENIO DO CURSO DE HLFABEIIZAÇÉ GG
COMITÊ DEMOCRÁTICO DE VOLTA REDONDA

Rtcfb-inot t jwbiiesRoa • •*? O clíníor industrinl da Usina, engenheiro d*wici «p*t trabalhara t« Voiu
caiu» csrta do -oeeshftro Psuk» nix.' -ii.- MsniRs. sobrt oicchsrarn-
Io do Gino 4t Alfsh«tlts<ao áo
Coraítt Popular df Volta R«ooa>
da:

'Sr. Redator
Vrnho rtipoader I pobltcsfao

è* TRIBUNA POPULAR de e-
116 sobre cursos «it stfabeiiu.
t i > em V, Redonda, ns qtul se
i : ler a CSN. pelo seu diretor
i ' nirul. tntlmatio o lechamemo
e-queles cursos que viabarn «-:-.-
«io -asntidos pelo comitê" populsr.

A verdade ao caso. * outra:
Fui procurado, «Uas stras. pels'. niiiJo dirigente dos tais cur>

« •. para solicitar da CSN sus
cslaboracte no sentido de lhe
ir facultado continuar aduwte
«.s cursos de alfabcii*.i(3o cujas
S-i«—¦¦¦iiii.i.ii.iii— .in-.- —ii. IH..I..I. wi.ii¦ , "in ". ¦... • RxruitTAveu
«riuifa 4* i-roi * B"l»«il""

illko « stfits «o irsiH* *>r*ts
• i ü T n - MAHTteB

A O I A .
r.n XII, IS s lt

' :>•! í H".i i ll.llll
l.st. T«l«t.i - "MaBeANTUB"

14. 4« Mtrrsdo Msslelpali I» a IO
ll».l,i dS (.nu-.li.i

G-;«lRoi lio* 4» l!i..n.iT'.Jl, 1.
-— HIO DB t .NI-lllii —

Paulo César Martins, escreve-nos
a respeito

aulas eslsvsa sendo mtnlursdAs
no empo lUcolsr Estadual de V.
Redonda, por profesiotes voluo-
tiiioa.

O inspetor de entlno de 0. Man*
«j. se|*undo «ce c-itomio-i a rrlr>
rida co.T.iiijj. havia, por questões
rt(*ulamentsr(-. tniiraado â dire-
«,¦• - desse curso de -.:.-.: -i.m,:. >
a regularizar a b-Kri-ao dos mus
prolfstores. Impedidos de o (aser.
por lalta das condições regula*
mentsres. pois os ptolessores eram
recrutados tntre pessoas de boa
vontade, nao proílsilonals. recor-
reram á t..->N pura sua IM-rvcn-
(So |unto sos poderes públicos c
para lhes ceder salas onde p.¦-
dessem continuar tais cursos.

Consultada por mim a respeito,
a Diretoria da CSN reconhecendo
a vantagem de manter tais cursos
e n.lo podendo regularizar a situa*-3o do existente, resolveu chamar
a si a alfabctiza-ao gratuita dos
Individuos acima da idade «scolar,
encarregando disso o engenheiro
Leocndlo Freire, a quem está afe-
lo o serviço de educaç.lo profis-
sional. Foram tomadas providen-

cias frsf Jlalas e com-tnlcaíki a lo-
dot cs Interessada*, a litt dr' r, t
O «."..;!•...> !;i^ j.j!;cí.k SoSu^SO de
con:muiÍj.!e.

A CSN contrato-- proiestores
nas condi-oea esigldas pela lei.
criando sulra uma despesa sem
outto lim scnSo o de raais uma
ves contribuir para o bem estar

O tnlonaantf da TRIBUNA
POPULAR. «kKenhece«»(io «n «n>
lecedenies do caio. precipitou seu
pilgar-fd-a. 1-. íitO. a «üCU Vtt, to
podeiia prejudicar o esito ds cam-
p.«nha educativa em que rle pro-
p.-so. esiou sefuro. i sitktio w>
leressado.

Sem malt, e agradecettdo ante-
clpadamenic a puli!»cac,ao detta.
sÀ-Krevo-me com lodo o apreço
— Una* Paulo Cem Maitin-, Dl.
retor Industrial.

APARTAMENTOS PARA
COMERCIAM

NA ÍSTAÇAO DE ENCANTADO

100 % DE FINANCIAMENTO
SEM ENTRADA INICIAL

P >.:.«nc nto dei preileçôei ¦ partir At cntrcfi dat
chaves.

INFORMAÇÕES l PLANTAS i

SOCIRB
RUA MÉXICO 148 — CRUP0 204 —• 2» AND.

Á Questão da U
Analisada Por Um Camponês

®ítã

Em carta no Senador Luiz
Carlos Prestes, o camponcj
Apariclo Quintino dos Santos,
de Rio do Sul, Santa Cata-
rina, escreve:"Vinho pedir-vos que luteis
Junto á Constituinte para que
acabem com a lc! do Tecida
Popular, pois islo é só prote-
çào aos donos dc loja que

EDITORIAL VITORIA LTDA.
A DOENÇA INFANTIL DO "ESQUERDISMO"

NO COMUNISMO — O livio em que V. I.
Lenin combate o sectarismo, os desvios opor-
tunisras de direita e de "esquerda", o "extre-
mismo" e outros contrabandos de influências
não proletárias no movimento comunista ... Cr$ 10,00

ULTIMAS EDIÇÕES

LENIN

QUE FAZER? —de V. I. Lenin Cr$ 12,00
O 18 BRUMARIO DE LUIZ BONAPARTE —

de Karl Max CrS 10.00
O ESTADO E A REVOLUÇÃO -- de V. I. Lenin Cr$ 10,00

O MARXISMO E O PROBLEMA NACIONAL E COLONIAL,
de j. Stalin — Nação, colônia, semi-colonia, minorias oprimi-
das, nacionalismo, separatismo. Cr tica ás poi.ções reformistas
«- oportunistas a definição exata dessas que-."ões e scu signi-
ficado num dado momento histórico  CrÇ 30,0v

A SEGUIR«

UM PASSO ADIANTE. DOIS PASSOS ATRAS — de V. I. Lenin Cr$ 16,00
AS GUERRAS CAMPONESAS NA ALEMANHA — de F. Engels
O IMPERIALISMO. FASE SUPERIOR DO CAPiTALISMO — de V. I. Lenin
HISTÓRIA DO PARTIDO COMUNISTA (bolchcvique) da URSS (2' edição)

Crga-ii--* .-> vida da maneire e reservar o tempo tuficienta para elevar
• e nivel de tua capaciracã*. teórica

FAÇA O SEU PEDIDO
PELO REEMBOLSO POSTAL

AVENIDA RIO BRANCO 257 — 7» ANDAR — SALA 712

RUA DO MERCADO 9 — !• ANDAR — TEL. 23-0932
NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRARIAS

J

facilidades para a venda de livros
a todos os organismos do P* €• 15.

Cora a étvidm autorização da Comissão Nadonni ôe Eúticnçüo c Propaganda 4o
P.C.B.. EDITORIAL VITORIA LTDA. comunica a todos oi organismos daquela entl-
dade partldnría, Cílul.-s, Comltís Distritais, Municipais, Estaduais « Territoriais, que nten-
dera a pedidos diretos dos mesmos com o desconto de trinta por cento. De todos os livros
novos remeteremos um exemplar, pelo Reembolso Postal, a titulo de novidade. As vendas
ira quantidades maiores serão realizadas a noventa dias, contra duplicata aceita pelo res-
ponsavel que ot oraanlsmos Inferiores indicarem, por Intermédio dos Comitês Estaduais.
Atenderemos diretamente aos Comltís Distritais e fis Células do Distrito Fcdcrnl e do Es^
tado do Rio, na pessoa do responsável credenciado pelo Comitê Metropolitano c pelo CE.
fluminense. As vendas em São Paulo e na Bahia continuarão a ser feitas por nossos repre-
lentantet naquelas praças, respectivamente a SOCIEDADE COMERCIAL ATUALIDA-
DES LTDA. c a DISTRIBUIDORA «O MOMENTO» LTDA.

vLmt

NENHUM LIVRO TEÓRICO DAS NOSSAS COLEÇÕES DEVE FALTAR NA BI-
BLIOTECA DOS ORGANISMOS - ORGANIZEM OS MILITANTES SUAS BIBLIO-

TECAS INDIVIDUAIS, ADQUIRINDO OS LIVROS INDICADOS
.:í .., ' EM NOSSO CATALOGO

Editorial Vitoria Ltda. — Av. Rio Branco, 257 - s. 712 RIO

exploram o tecido popular co-
mo querem, feto é, ficam com
quase tudo, pr:judlct*ndo a
pobreza pela alta dos outros
tecidos.

Peço lutardes tnmbsm para
que todos sejam 1-uaU pe-
ranto a lei. como rezam todas
as constituições. Mas eu pa-
go cerca de dois réis por mi-
tro quadrado dos 25.000 me-
Iros que tenho e que não dâo
para viver, folgado, ao passo
que os Bertoll tôm cerca ds
600 ml nas para explorar o
pobre e nao pairam quase na-
da. Se «les paüossem Igual n
mim, teriam que vender á po-
breza.

Se os grandes proprietários
de terras foram Iguais peran-
te a lei, eles não po;!eráo
manbrr por multo tempo suas
terras para explorar a pobre-
za, mas se persistir, pode-se
criar ainda uma nova lei, que
quem tiver terras mais do
que o necessário, terá que pa-
par um Imposto á parti- que
deverá aumentar de ano para
ano até que, cansados da na-
nancia territorial, terão for-
çosamente de vender a quem
culrlve.

Pagando Imposto Igual aos
pobres, estão Iguais perante a
lei. Pagando um Imposto su-
pratcrritorlal, serão iguais pc-
rante a lei. pois se um pobre,
um dia vier a possuir mais
terra do que o necessário para
o seu usofruto, t*rá também
que pagar o supraterrltorlal.

Conheço aqui gente que
tem terras e não cultiva, não
arrenda, não vende. Isso em
grande quantidade e, pode-se
dizer, dentro da cidade. Isso
traz a desgraça do país. Tem
enorme casa mas não mora
nela; é só para luxo. Isto não
ó Igualdade".

NOTICIÁRIO GERAL
AS MULHERES DA GÁVEA COMBATEM A CARESTIA DA VIDA

A Soat4a4e 4at Don*t 4e Cata Contia a Cartttia 4t VI4a
«foi bairros «fa Cerca < «fo Jar4im Botânico orna a to4at ai mu-
Ihtitt d-,« ttptttttm bairros que rtalimrâ hoft. às 15.30 horas.
4 rva 4*t Aeeetat. 90. uma <i*;*K*r:a-i-'t reunl4o a fim 4t 4eliberar
a mesnra 4t combater a cartttia 4t el4a e o cambio nepro.

A comisido otgúnkadota dttta toele4a4e tollcita a fotfas et
r-süív-ís qu» prepaiem tugatoet pata tttem apratnlaiat nesta
teuntSo.

FESTIVAL KM DENEFICIO OA puto urU-tu do no*so 'brosd-

CARTEIRAS SOCIAIS
(IND. DE COURO)

Para sindicatos, clubes, co-
Iegios, etc. Peçam preços

TEL. 23-5098

Festa no Comitê de
Çascadura

A Associação Democrática de
Ca^cadura, que tem como prin-
cipal ílnailóiMiG o congraçamen-
to das famílias do bairro, para
a garantia e delo-ft da democra-
cia e do seu bem estar, na luta
pacifica e organizada, dentro dos
preceitos legais, pelas reivindica-
ções mais sentidas e urgentes,
por melhoramentos públicos e
contra a exploraçilo e o cambio
negro, fará realizar, no dia 15 de
..etembro, em sua sede, & rua
Bilva Gomes. 21, um grande fes-
tlval dedicado aos moradores da
Vila Çascadura,

O programa será o setnilnte:
— Us 17 heras — uma "hora de
calouros" (clanças), que deve-
ráo fazer atas lmcrições na sede
da A.íoclaçilo, a parllr do dia
lü. toda-, ns nolles, das 20 ás 22
noras; As 20 horas: — "conferen-
cias sob o tema "Organização das
Mulheres para a defesa da de-
mocracla", a cargo da sra. Nula
Barlet Jame^; uma palestra so-
bre a "Campanha P ó-Impren-
na Piipulnr"; seguindense um
show artístico.

CAMPANHA PRQ--1MPRKNSA
POPULAR

Em beneficio d» Can-panhi
Pró-Impren-s Popular. rralUiu-
se, domingo úül-no. ns AsocU-
çâo Pro-Míllwrarflema» «Jo Ea-
cantado, um mures ante prosra-
ma de '.stejo*. seguido ds uma
toltnldaiie. Oo p ocrania con uu
uma hora de calouros, com a
parllclpaç&o de g ande nume-
ro de crianças do bairro. Com-
pareceu, também, o artista po-
pular Procoplnhc, que alegrou

programa com anedotas, pia-
das, monólogo*, etc.

A seguir, o tr. José Cutman
fez uma palestra .<¦><¦ "Impren-
ia Popular", segulndo-ao uma
"•:lfa rclamp-go" de uma açáo
da TRIBUNA POPULAR e um

.:.'; i americano de um tlntclro.
em beneficio da campanha pró-
Imprensa, que rendeu 251 cru-
zclroi.

O último número do programa
constou de uma sessão cinema-
tograftca. sob
Adlee Ribeiro

casting": 18 horas, programa de
caiou-os; 19 ás 21 horas, baile.

Os convites poderio ser eneon-
trados na rua Barão de Meiga-
ça 440; na rua Poru» Carrtlrc.
108. ou no próprio local da ieala,
no dia de sua reaiUsçfto.
CENTRO DEMOCRÁTICO E
ESPORTIVO PRC-MKUIORA-

MENTOS DE TORRES
HOMEM

Comemcrando mais um anlvc-
sarlo, o Grêmio E trela da Vila
P. C. do Centro Democrático e
Esportivo Pró-Mclhoiamcntos de
Torres Homem, realizou, em sua
praça de esportes, um animado
Jogo de futebol contra o "Bra-
ali P. C". alcançando a vlto-
na de 5 x 3.

Foi a seguinte a escalaçSo:
Hcrmaxo. Hcllo e Wlhon; Ale-
m5o. Amé"!a e Rodolfo; Darcy.
Ornar. Paulista e Tlão.

O Centro Democrático e E?-
portlvo de Torres Homem, dese-
Jando colaborar para o prestl-

dtreçáo do dr.; gio dos esportes, faz um apelo
aos seus associados e aos Jovens

FESTA PRO'-IMPRENSA
POPULAR

Em beneficio da "Campanha
P.ó-Imprensa Popular", um gru-
po de amigos da TRIBUNA PO-
PULAR patrocinará uma gran-
de festa, no próximo dia 22, na
sede do Comitê Democrático de
Mesquita, á rua Manoel Duar-
te. 140.

O programa de festejos terá
Inicio ás 7 horas, com Jogas es-
portlvos. As 17 heras fará uma
palestra o Barão de Itararé, se-
guindo-se um "sho-v" animado
por artistas populares.

"PEIXADA A' NORTISTA"
O Comitê Democrático da La-

pa-Esplanada do Scr.ado fará
realizar, no próximo dia 15, uma
grande "pelxada á nortista", em
beneficio da "Campanha Pró-
Imprcn a Popular".

As pessoas Interessadas devem
procurar d. Isabel, á rua da Qui-
tanda. 11. ou pelo telefone 42-
1590.
SERÃO HOMENAGEADOS OS
TRABALHADORES DA LIGHT
LIBERTADOS DA PENTTEN-

CIARIA
Assoclando-se ás m&nlfestaçóes

de carinho com que vêm sendo
homenageados os 8 trabalhado-
res da Llght, membros da Co-
mlss&o de Salários, rccém-llber-
tados da Penitenciaria Central, s
diretoria da Sociedade Dramátl-
ca Luso-Brasllelra organizou ur.i
grande baile, que será realizado
em seus salões, á rua do Re-
zende, no dia 12 do corrente, a
partir das 21 horas.

A fim de que e:sa festa refll-
ta o grande movimento de apoio
financeiro e solidariedade moral
que têm recebido, a Comissão de
Ajuda Pró-L!bertaçao dos Tra-
balhadores aa Llght e Portua-
rios Presos convida o povo e os
trabalhadores a comparecerem
a esse baile, onde participarão
da homenagem aos trabalhadores
libertados.

Oi convites podem ser eneon-
trados na portaria do "Diano
Trabalhista", á Av. Churchill,
94, 6.° andar; portaria da TRI-
BUNA POPULAR, á Av. Anto-
nio Cark6, 207, 13." andar; na
sede provisória da Comissão de
Ajuda, á Av. Antônio Carlos,
201, 4." andar, s. 204, e á rua
Gustavo Lacerda, 19.
CENTRO PRO'-MELHORA-
MENTOS DE CORDOVIL

Em beneficio do Centro Pró-
Melhoramentos de Cordovil, rea-
lizar-se-á. no próximo domingo,
na sede do Esporte Clube Vila
Merim, á rua Iraçu, 419. uni anl-
mado ,prog7ama de festejos que
obedecerá á seguinte dist lbjl-
ção: 16 horas, conferência sobre
o tema: "A importância das or-I
ganlzaçôes populares como cela- I
boradorns no desenvolvimento e I
no progre.-so de uma nação": 171
horas, "sliow", em que paítlcl-!

• de Vila I<abel no sentido de que
incentivem a criação de equipes
esportivas.

CENTRO DEMOCRÁTICO
TÊXTIL

O Centro Democrático Têxtil
realizará, amanha, ás 10 hora.<v
uma Importante reunido, para a
qual convoca a diretoria t o
Con elho Fiscal.

FESTIVAL ESPORTIVO
O Comitê Demccratlco Pro-

gre:slsta de Colégio, prosseguln-
do em sua campanha de popula
rlzaçfto dos Jogos esportivos, pro
moverá, no próximo dia 15. um
grande festival, cem a paiticipa-
ção de várias equipes de futeboi

DR. AFONSO HOIIMANN
Advogado

RUA DO ACRE. 32 — 1.»
relrfiincs 43-<*<>4' e 28-4504

CHURRASCO NA PRAIA
DE SEPETIBA

Homenageando a Liga Juvenil
Vitoria e o "Jornal da Juventu-
de", um grupo de Jovens subur-
banos fará realizar, no próximo
aia 15. ás 12 horas, um churrasco
na Praia de Sepetlba (Ponte da
Vala), ao qual segulr-se-á um
animado baile ao ar livre.

São as seguintes as conduções
para o local: trem n. 18 (saltar
na estação de Santa Cruz) e
ônibus Sepetlba.

SOFRE?
Use horvas medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917

Rua Jorge Rudgo 112
Telclooe 481117

Prop. G. DE SEABRA

COMITÊ' DEMOCRÁTICO DE
MESQUITA

No próximo dia 14, ás 20 ho-
ras. em sua sede, á avenida Ma-
noel Duarte, 140, o Comitê De-
mocrátlco Progressista Pró-Me-
lheramentoi de Mesquita realiza-
rá uma Importante as.-embléla
geral para a qual convoca todo.
os seus associados.

Será a seguinte a ordem do
dia: 1) nprovaçfto dos estatutos;
2) eleição da diretoria.

B0NB0NNIERF.
MàNON

Bonbons e Carm.iclo-
de Luxo

Arlijoi para presentes
Meirelles & Cia. Lida.

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1102

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

£fc» m Iftíf,.'|»*4

MiflMMBMO AMPÍIAOA OO OWIT* MPf* i

RiítfNRI-t «í M«JP« A* « VtmKk h RtiA
ijson ?i, tono» o% WMwm m-

SeOJB^reSCMtABAfJASs -DjQOQfrt*
PU&Ü - ORI^NOO SCANOim
j-iíurrv „ aiioMARiNA iwjib re
LS iniACANCA - SAMPAIO KCTO -
BKJíA - aiSTORIt» lACOflíNA IMfroi
••gRNAtNPIS - WILSON ÜMin% ¦« AiMS
- IOAO 6AI.OANHA - AHUNOO PQOfO
MAS - JÜS* ANTÔNIO CAMPOS -
MOTA - HBRAGUTO SR.VA f! MCKiTUffiU.
CÉLULA UDZ CAMM FRGSTES.,

amRRTORes da «tumina powil

O CM CONVOCA TOOOS (M COR*l
•THHIUNA POPULARi PARA UMA WPi
UNIÃO A RRAUXARSB AMANHA QUA
AS 19 HORAS, A RUA CONDB OB UCB ií.

O COMITR MirTROrOUTAW AVBA AT
COMITÊS DISTRITAIS B CÉLULAS PUNHAM
QUE A DISTRlBUiCAO DE «A CLAS5B •
SBRA PEITA OORAVANT1L PBU OU
•ANTEU».

O COMITR StBTROPOI iTANO DPXXARA " : ft«TO 1X1DAS AS CANir.tftAt DB MIIH *
NAO PORP-M RECOltttDAS DENTRO DP,
li OITO HORAS PARA RBCBRPRBM A A•-¦>.¦
DB PRÓPRIO PUNHO DO SEOIRTARIO P
CM. P- AIJIM DB TORNAR DE NENHUM•IGSPONSAHII.I/.A OS COMITÊS DlSIRifA
OAMPNTO DAS CARTEIRAS EM BRANCO
|»ORAM DLSilllIUIIDAS SP. AS MESMAS NAO I
DEVOLVIDAS NO MESMO PRAZO DB OUAREÍ.TA
OPO HORAS.

CONVOCAÇÕES
COMTTft DLSTWTAL DB BANGU

ntt Cm* 101
HOJE. AS 70 HORAS - Todos o« rlüiss*-» 4» *Vn «^

Dtss psrs us»» «funl** f*i*»o«titnaii« ér v**4t t-spoiU) i
HOIB AS 20 HORAS - Oi Mcrcu-todoi • •-¦ . ¦¦-. %•„

luntor e \ve PteM P<*««eii.
{•OMITC DISTHITAL DO KNORNIIO DE DENTRO

ras A-i.r«,iB--i **. Fim*«mHmío
HOIB. AS ?0 HORAS — Tod-s »« temp#nhttm *•» *wm

reluÍAt psrs una «*»«nlíto «!e «niiliKíes ceaiunii**** — F"r • títm
Pílip* «Sc« Santo». Tentes ei Ssof». M*«fo O***, M.- • Mjssi
AtOvaldo Silvn. Ictí «te Atrncsr r Tcotote Asili Bf*tó.
COMITÊ DISTÜITAL DE IRAJA

ms Tslursiui 4**
HOIE. AS 19 HORAS — E«J»o ce«%-íásitei i«*4-* e« - hstwi

tolas »s ce lulas 4t tmprtvs * 4* baliu*, todes o* -tepslir--?-» * *;+»
os unl90t psr* cwísslitra imss ftür(es «*••* tf&o rr*lis-*4-i Pseftr Mi
hora», era ccNsei-orJKao «io p-ferlio •fili-rrtario 4» C*kl» Ria-t
4» Silva.

—— O CD. «te Ira|4 svli* «*ti» o -trswi*» c*-tjrrs»*«- ç* 4r«r*i
-t tt .(liar no dia I «io conentr loi irsatlerldo ps-s e f. * H .it tem
bro. «k-minao. co*-* o «ncitrio piofl-»m». das 10 a» 11 bosu.
COMITR DISTRITAL DE MARECHAL HERMES

nu lojo Vicente llff
AMANHA, AS » HORAS - Todo o secretariado t ted» -«w»

hros eleth-os t suplente» para uma Importam* reunião.
HOJE. AS 20 HORAS - Todo» o» militantes 4t tos** u-rUa

oe emp-eia t de kilrro a»»lm coaso todos cs jovens par* oa* irci
de «irande Importância,
COMITÊ DISTRITAL NORTE

ru.. Leopoldo 2*0. Aml.ir.-I
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os militante» d* Crluli Nseiwil

pnra una Importante reunlSo.
AMANHA. AS 20 HORAS - Todos o» mllItsnUi d» C,'à

Andarai. .'».,.
AMANHA. AS 20 HORAS — Todos os militante» a* CelsUJ*

Rabelo.
COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

rua Pedro lírne»to 19
HOJE. AS 18 HORAS - Todo» o» mlllisnte* dss «*eii!f«i»

lulas: — Agostinho Josí da Costa. 12 de Fevereiro de 1901. 2 de Dt-
remhm. John Reed. Monte Casielo. Simon Bolívar e Vsliw ftem

HOJE. AS 20 HORAS - Todo- o» militante» das ufsptt»'
Iss: — Lldlce e Antônio Grcoorlo Bezerra, para traiar s-iasts »
portnnte.

HOJE. AS 20 HORAS - Todn» o« militante» d** uwi*n o-
lulas: — Guadalalara. Lldlce. Spartaco. Padre Rotlm. losqata Ti«n
e todo» o» simpatizantes residentes na Barreira do Vasco.

AMANHA. AS t8 HORAS — Todos o» militante» ds Celuli M«i
AMANHA. AS 19 HORAS - Para esiruluraçao do Co---!' D-**

tal do Caju estão convocado» todo» o» militante» ds» »«--i!-,*« «>
Ia»: — 21 de Janeiro. Flrmlno Rosa. Sargento Lult Ribeiro, Joit Fr«í-
cisco Camargo. John Reed e Natlvidade Lira.
COMITÊ DISTRITAL DE REALENGO

rua Marechal Barbedo i00. casa IX
AMANHA. AS 20 HORAS - Todo» o» leeretsrio» pe!l«-<*«t*

organlsaçSo de toda» as célula» de empresa e df bairro, «er.iio lar»
clndlvrl a presença do camarada Coelho, da Célula Frll-e Ci=«*
COMITÊ DISTRITAL T1RADENTES

nia Conde de Lagc 25 ,
AMANHA. AS 18.30 - Todo» os militantes d» C*!uii Gtiel

Manoel Rabelo para uma reunlflo de muita Importância.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

na »cde ^
HOJE. AS 18 HORAS - Todos os secretariados de todai »• »''M

para um ativo dc multa Importância.
«^ HERMES DE CAIRE8

por PEDRO DE CARVALHO BRAO
Secretario Político

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI
CÉLULA SAO DOMINGOS - Convoca para hoje, i» M »*¦

todos os militantes, na sede i rua SSo SebasllSo 6.
CÉLULA IPIRANGA - Convoca para amanha todo» e» ***

bros. ás 20 horas, em sua sede á rua Tenente Osório 351.
CÉLULA OLGA PRESTES - Convoca todos os -serabfM i*

uma reunilio. dia 13, ás 20 horas, na sede do CM.
O CM. convoca o secretariado de todas as celulai P"'1 v

reunião dia 12, á» 20 horas, a fim de tratar de assunta ",!c'Míj
com a Campanha Pró-Imprensa Popular. - (a) SEBASIIAU .

RANDA. Secretario.
COMITÊ MUNIQPAL DE SAO GONÇAIO

Está convocado o lecretariado de toda« at célula» P,r*.Bff/.i|
unlflo hoje, as 20 horas, conjuntamente com o secretarl»de< ^ 

"

a fim de debater assunto relacionado com s Campsnht Vrt-W -

Popular. - (a) MARIO DE ALMEIDA, Secretario.

COMITÊ METROPOLITANO
Programa de palestras do Comitê Metropolitano a «*r reallrsáo Y*

'odos os Distritais e Células Fundamentai» como reforçltataío l

panha Prrt-Imprensa Popular:
Sexta-feira — dia 13/9/46: _^ ,,_. r\L
GRUPO - MEIER, ENGENHO DE DENTRO. DEL 

^
TILLO - local: rua Angelina 99. as 20 hora» - resp-ns»*-'-U (
Laurlndo - tema: «As Resoluções da III Conferência r-*'i"n
reforçamento orgânico do Partido e a Campanha dc rinanç:

Sexta-feira - dia 13/9/46: . .„...«. «.
II GRUPO - PAVUNA. IRAJA. MARECHAL HERMWj 'j

CAREPAGUA, MADUREIRA - local: ma S*o Geraldo 35, a» ¦*• 
^

— responsável: José dc Barros — tema: «O conteúdo da C;
Finanças e a III Conferência Nacional».

—— Sexta-feira — dia 13/9/46: .« p/fj/f/s)(CONCLUI NA «¦'

w»

Por determinação do Comitê Nacional! ficam *

torizados os distritais e demais células do Part'

a efetuarem suas compras de livros diret-n""
com EDIÇÕES HORIZONTE LTDA. Devictoincn'"
aparelhados, estamos á disposição desses o

mos para atendê-los diretamente ou Pfi',J
bolso postal.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
AV. RIO BRANCO 257. 17° AND. — SALA 1712
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CONGRESSO SINDICAL DOS IUIUIIIH. 10 BRASIL MARCA
IA ETAPA DECISIVA NA MARCHA 00 BRASIL PARA A DEMOCRACIA

-.^±-mt*<*»»*a*ata*»we**»*m^ __ _

'êit»*n

O Movimento

Pro»»efuinciu em •ua «mqucte, n TRIBUNA POPULAR ouviu, ontem, delegado*
itndtcntt de Pernambuco e do CoarÀ — Impedidot de participar do Congreno oi mr-
dito*, advogado» e profenorei de Fortaleza — Forte» com uma vitória recente, «»»
pr».n..or.-i eearemet comparecem ao hii.órieo eonclave - - Garantir a» liberdadei
fundamental! e Instalar a C. C. T. B. é * tarefa fundamental do Congretto

Sindical Pelo Mundo

I sWHÈJk "¦"¦ ^H

,-í\3 M,m**** ¦*^Mm

ft^P-j. j*^*tJBt

' '' **3HMkHR • * ^BP^ÍSHGP»-lí-*í

¦•***¦ ¦' '™*ia'*^^^^^^*^-™iffi'V^

Reioluçôea tobre a politica geral da CTAL •?**"* ***» • ****>>***>* *****
A-i*l * atue mm****m m *****

V — Vm*e t t***» pftptin*
vat,» Qmpt*v* V.*ttm*-Mi»*im A»

4**1* (miSrto f,,>,f..íi A" i-i A*
Amim* tt*,-ttlaiu»in* -*t lAir-ft
• i**t.us«Mi> t • mio «io p..>'»is«'••>** a CTAL r.it. tnwlJin •**¦
**t teexitdo »w*t «}« it«i.'i* oo Ae
********, t* tmnti*l o ptm***** apimat»

V ** Aiultiand*-. » jwivwi»-**- no C»*******» At Ctk o* OAm*
MltmMtt-Ml M l«.K« pttlttnle. tlt' ****** ***** ptlt*H***1tl* tm aH*, *
tttme* «limar o** nm tmomta*! ****** mt mmúttkt tomamtm*»*
**¦!•* m titpt A*» at«f t*i*:* Ao \*e, e ttpbeaào t* t*#***i .r*tatH*<
<4p*i*l«i-j»«, miai ptfiodo At ira». *****>* e ttopulm* Am pMm 4»
, .*-1 <*•„:,,.!,!, ^ t,tH\, AtMtU* Uiw*. com» • mim» ler*
atenta t*Aa vts maior d*i forças <** P*** totm'-*sm * teJ«*.rts*liw»
dt <1»m- operária, draifo dt ***»l ****** *** o******* NtrtM * ******* •

LomOaiúo ToUAoao

tm a** tilasso i,tj!M» tttro*
«.Í.Jiif.o «m ptWUitHut drtU «0<J.
« ( aeniuio (..t-.uliv* .!» CIAI.
ttuktamia * «íi«i*hío ttuaOtaka a
**litk* A* poeto dt ***** Icucio**
cltwa] « coaiírwoiaL cpnJuattttt a
r-imiíjlo «tot vinha Imr-rIminJo a
taa *%** oo tema© sindical, t <»¦
mm at •v.tfuit.l.i Kr-uiliv'*» lm*
-'ilwirll <oawnk*wlis a tod4t **
Ctattik Síndica!» a tia tÜlatUti

1.* — A oriraucto potiilca st*
çiiídt ptla CTAL duiar.te • gorr*
n f-í nmt oUrou-So i-»;a. basca.
A* ae* principio* «p*t presidem ¦
si¦-. >»Sa dt Central Sindical do*
IVa-taltudorra A* Amttlta Latina
Atiét a tua (umlacto. como de*
r.otuium et fatos « taperKncla»

' Para as álecçôe» ;.
¦ so iquala ao •'.
í.- .! J'*~- *í>**i',*. ",'**. -*•****

tf
(5MNAPÍ

ai iríi^i para oi pfoWtssai »*•
tteoalt t**t> paute» t tttm devem ter
At tatatltf iiitnr.ro paia lodot ot
pad-rt. Dt-ni-o d*t r«ta,(ki ee»
rtjmirai, t*-*tali t polílirat <r-»e
etluern tnwt at Na,a<t devt to-
ma;*M em cooia • tttttlnd* dt
tr«ft Qrandet potfoctat Ot Rtta íjh
Unidot. » URSS t o Ispltlo 8*1*
(»i.'to. dat araniíe* Na-oet tom b»-
i: í.-.ns t - rctu.-.tf. *!e caráter rt*
Cional. • franca, na Ruropa. t a
CMna no Ofreine Qtit not paltei
da Europa Central u <t<» reall*
tJttsAa netit -sonemo uma rrvola*
tJo popular. eiKftCialmtWe antl-
I- ' ¦'. tpst tt otienla no Kntido
dt traniionsar tuas r.j,í-<-i tm
paltet !-.*..*.<ema» q:tt not palies A*
Europa Ocidental t*i3o aendo
ahandonadu u tronai e ot meto-
dot ecoo&slcot do puiado, e t--t
•* trata de entrar oum pertodo dc
economia dirtglda. que aptrteoia
«iiverto* aipt<tot. tegundo «a ea*
ractertstlcu Ae cada na<v>. ten*
dendo dar ao Esiado uma in*
lcrvcne,3o cada ver mais direta oo
campo da produ,.to e. em jf ral.
A* econOmtca nacional Dt outm
'ado. no Mio metmo tis» c*andet I
n.vi Indtuirlais. particubnseníe
not Estados Unidos, te trava uma
lude batalha entre at '•¦ ,*t pro*
nreuttlat r at foreu rio Imperla*
Utmo tradicional, que durante a
cuerra aumentaram mais o teu po-

| Aer e (jora se acham dUpoMüt a
! Q.inh.v Influencias nüo tt no Con*

Itlnentc 
Americano, senSo tambjm

em oulraa rcoloet da terra. Por
ultimo, t um (ato notório tambem
o anseio dos novos coloniais e tu*

3" 
•*****>* *** *k**m m* ^tmm améeatt t»te » et* ttfm*

I««. tmm*e**m**e um ** *******
**w*^*T^r***\W***t&*»w W ¦ 

|PWnrtpp*WwwwWP N^WfftP-

a 
a Sm PwWSPtflPif *¥*tSp9S***t*à% ******% B^li»»Pr»f(Nw-NSiAl. -***t*tta *-**, tm trm pat» | *m.^ttíi

C| ** * tH't*»Mía,í*i» 4* m-tüimSt
tmieml Atmto ée t*t* p**» p*»*

Aút» &b:*U*im te*^rt»«« m^toti»
At mmm IVi(t«t imo #i ri«<K»-»
«Io p*iiê» 4* \*A* Am *********

(Mapiria ra.tiKip.tiJh} «witotKâ.
di — waiimefii-k» erthpt* *

efeai áa Vjmtta **¦* e.tw»**^* «»-

O» totta***» 4» ****** tá* Oít-4* #uJ« •»-.*»**'l-.it a*m té A*, «tiultuwumtf 5*. • |ittp>v*t
0*4»tt**a tt tttmi * tt**4imio St ****ts**m 4 CaMfnePM 4*H*t*l*~ Vm êm údtfotm ttm m***mi» taat» a» cmr***m ti»-
tttat ê * »*o.r.»»!-.*ti tíMio ttuíi*. 4* o'i*i* tvíij, -^^
*mm ie*»*t*§tm. fmam *>i*i ** *%*.* p»m#t'i»* **itvan

OS ãASêtlSOS Dt -invAUMCa LI/TAÈt fOM
MttmSM SALASIOS

O li-itMíhUci» Im.» Ma***4a,

ut*iir-*»a dt rm» Un*. tt» p*
Imita rum a om*» tt4Mt*í*m,
mmt*m a m mmakrt* ma
aua tai» {«hi i^ttdlwt. ****.»{*'
Am * p>*m*a*aim* A* e^v-M ft,
y*»**st0 *H&* («SS^.tíftí*^!» f.0

— 4 att**m pnmHi» Htt*t*t»*pt* *w Cempemo Si*4ir*l tft emti****». Wlo fflwpítwd* ti*
in* f*í#* am atuía **i m***i tompaa**!*-* empteiUI**. *a te»*
Mo tf* íiif^*N!if * ti*m***St êt te*tt* m tt***lt*Se*m am* uaú*
tt ot*>am p*t>m, tn ff-*f**/# St karftm te aa*tí*t*â* *a laia pm
t*mi»iAm* 4* ttt* t liatttA» m*ít ittealtt pam m te»* tom**.
ttketm 4t emiematê**-.

-am*. o* ei»*?***» tt» m ée*
um A* mt*ò* om om t»*m

AtkttaA» A» «.n*lw*io *«t M*. (*».-*i ee »*«,«¦; té» l*it*t*m **
aoimm**** om i.t»«..*« » pt«e«
A» pmêAi*, ou* nl*» mmtom
» ai*i*<t»l o* p*m* A* airtí-
*m**S*t piteii-tm Ui'nt>em. Mt-
tmt tom a mU***V* At» itnjfjtdat,
(it Aoo» Ao* tmit** t-j» a**,***».

r*ItlWfo • f«í»*l!» dU H...B*
«!t:»,ôe» e«í*e*.IUV dat iHMttfl*
ia» t tM-Uu***** A* Hmt» t A*
O.toda. liUlSo Matra AnUitm*

— o »m*> ttndtaito !•¦*•.* ptt* • tto pat* pm itrmo a
ettat** At ttm* rm** tt-mm*

I p; 4»vw<t.»4 ml* rt?.£ia At om*
íOrtKtU dt l«M» t» 4*.*-» CKiUI-
dam-nit pel* rvdtteio t»?* t

*4**t*stm wUdwcto mMtra nt»>
it a* tttu mt» tittei et-> a i-ít*
t*** * *ro'.'i*** A* tnoifdi-f,

A««*ÍH*íPi4 qut M CWHIT*-*»
Pindl-al í* íturrarllt um* tOltl*

t!!4»tta
anko {ataMKo i^mltt-a, At A**
8f*iwt |HiMi renw ao p,t#tip*l« ^^ c««K»»lir o* wt\o*»'ob^riivo híüdiKo de natu» mm * ^^ i*e*L*»U*s*tai*i t *t#«»f vis**"
KíTll la^aata^Z * T'* ,'*" ** """^ * '2?! ! ««**• J0^'Xi^i SSTlJ
0«ÜM8i. ^^ I "' '*»'''«»#'«•>. ^»» «W «* H* 1 lMÍIt9 tUtlSO.

£ ladot m:em»ti«i*M A* «Mrfftto e ( ©«ui rtmadlca*io HBlMl pe-•Miimt, t. liíolee«e, para Whi . {» gtn RtuseiXMa coipMatfâ « a
pmiHei e» si ttíaèo» p»fi>i*i-H de tf- aiuneji**» dt iílaito» Oir.si*-

wnm m.* ni-mts* *<* tUMe*,
A» Ceatt V.*v*n -um a Çmtitfto
tftrnio» iam* oma de.ib«f'»Hkt
(••»¦• »«n(M«, tmt-4 ndo o At*
»«iw ptt lh«« a drtido am pro*
(.*»•«, «Minai • «drocade* dt
nttiiAlrM,
'OtttfM lrf#f«(*r14»dei t* ta*
;tlK*ai«n eu tlt!,**,» dot d«|a>
tadM rtairnMi «o Cotifit**»

MâlK-dO. O dt!réa<to do» *t*0a*ttUim*^ mw ** tivm\t*m't,h%lioiM ÚÈ Ctwutniçw i***** ir.tttUttdoit* - cottfluivi

*' — Um \AnttAt A» tipotto. a»
tartlu tmcdiaut d*t CentraM Sua*
ttKtll liluuiu a CIAI» Ireoif *«*
cra.-.in pfcbkeu SM p*tt*t ttlt*
no-amencanoi t3o M tf jüefe»

• i — RatorçuMtKO da umi*
Ar tbidiMt em «ad* patti

l») — av-i-t.ia dM t»ífl-iníija.a-
tlrulKâli de cait pm, m ttnHk*
de rnrHrilwrlf ptra o enieodMseii
lo enite ot panido* poSttMM dr
mocrAticoa. cosia bat* fundamen
tal dc uma infla política de uai***»
nacional e com o objetivo At tvt*
tar qut a» eowpeii.oet po!i*M a*

i'.*pit»l4J*iU h'.IJAín:s

it.iiiiHiíjiiáiíridi^íJ

i ftjíf, E rs*e * t'tnx* do deleíado eltiío peta' ri '.*¦•¦* et» toolt* a -ttr.jirrn»*' t*^****- tml&rccKt, Etptraraa* qut
ttdía" c» nta letra. Ho Rtcti*, •**.** *» nio a AteUtt da *Mtm*
o unit» }«»al qut dl«ttl|«ii cot»! ******* •«.• »i«tf*dâ t iodeniM-

«l Àt£l *-**'**-** « ««•«• »*«"•«• "!«•*• ,Wl** M d"p "* ^ ° ^ Lt/arto *V«al7i'J bÍ.^'Jo*
5!'J^..I;to P-»-. 1^<M « otittot MIM «mp«i!do o* _txrtJdp.i d. J* r^^A*^^:

Mantida a eleição de João
Amazonas para delegado
ao Congresso Sindical

Vida Sindical nos Estados
ÜETEGADO AO CONGRESSO
D PRISIUENTE DA UNIAO

SINDICAL DA CAPITAL
PAULISTA

8. PAULO (Do correTionden-
te» — Os bancário, paulistas
elegeram seu representante ao
Consresío Nacional Slr.dlcal. A
t colha da classe recaiu na pes-
toa dt .Antônio Schlllré. presl-
iinie da Unlâo Sindical dos
Trabalhadorea do Município de
São Paulo.

Entrevistado * respeito da de-
lenaçao que recebeu, declarou o
líder bancário que sua cia se lu-
ta á no Congresso pelo direito
fle greve, pela liberdade, autono-
mlx t unidade sindicais, pelo dl-
retto da administração des Instl-
tutos de Previdência Social, pelo
direito de os operários ílscallza-
rem as leis do trabalho, pela
lundaçüo da Contrai Sindical
doi Trabalhadorea do Bra 11,
ilém de outras reivindicações
que dteem respeito ao bem-cs-
tar e ao p'ogre.cso material, In-
telcctual • moral dos banca-
rios.
A DELEGAÇÃO DE JUIZ DE

FORA AO CONGRESSO
SINDICAL

JUIZ DE FORA (Do corres
pondente) — Nos ultimes dias
tem sido intenso o movimento
iindical nesta cidade, com as
tlelçôes dos delegados ao Con-
gresso Nacional Sindical. O Sln-
dlcato de Carris Urbanos esce-
Dieu ca seguintes trabalhadores.
como seus representantes: Ba-
tlsta Ângelo, eleito pela assem-

bléla Geral, e Modesto O.ero.
presidente do Sindicato. Indica*
do pela diretoria. A assembléia
realizou-se a 2 do corrente. Os
rodoviários esctlheram os tra- |
balhadores Scbastl&o Cândido
Va concclos. presidente do S!.n-
dlcato, eleito pela assembléia, e
Antônio Toma*, lndleado pela
diretoria.

Foram e-eclhldoa. para Inte*
grar a delegação que deverá re-
presentar os trabalhadores na
IndiUtrla de construção civil, os
associados Manoel E-tevIo dot
Santco. elemento provado nas lu-
tu a favor do proletariado t
Benjamln José da Silva. Indica-
do pela diretoria e elemento
progres lsta e ativo, digno da
confiança dos seus companhcl-
ros.
ATITUDE DEMOCRÁTICA DO

DELEGADO REGIONAL DO
TRABALHO

RECIFE, (Do Correípondente)
— A diretoria do Sindicato dos
Comerclarlos, desta capital, re-
solveu Impugnar a clelçüo do
Manoel Pimentcl, delegado ao
Congresso Sindical dos Traba.
lhadores do Brasil, eleito livre-
mente em recente assembléia da
classe. Entretanto, o Delegado j
Rejlonal do Trabalho reiolveu
nao tomar conhecimento da lm-
pugnaçilo. Tal atitude democra-
tica, de reconhecimento 4 sobe.
ranla da Assembléia, foi recebi-
da com a maior simpatia pelos
comerclarlos, que esperam ser
bem representados pelo delegado
eleito.

A prcp.vr.0 da t-:;'.a'.'.v* d*
Impugnaçáo da eleição do lider
sindical Joio Amaaomu. deles*-
do ao Congreso Sindical doa
Trabalhadorei do Brasil, eleito
em assembléia livre do Sindica*
to dot Trabalhadorea na Indus*
trla da Ccn truçâo Civil, tran*-
crevemoa abaixo o oliclo que
enviou, â ComluSo Orgarlradc-
ra. o diretor geral do DNT:

"Depattamcntj Nacional do
Trabalho.

Em 0 de setembro de 1818.
A' ComissAo Organizadora do

Congre-io Sindical dia Traba-
lhadorei do Brasil.

Comunico-vos. para os devidos
fina, que por este Departamen*
to foi Julgado Improcedente o re-
cur.o interposto sobre a eleição

O DNT julgou im*
procedente o re-

curso interposto

ttm. m ite*íí* * em o.h.-jt. ptn;
iptttmtaitm. At*m* t**t%*mmm. •"*."J!,'"™*^

r tol tta irojwry &«» cobrada pu *
rada ea-i Ae eoktlo oo •*»:*,*. >*»*

i exKomttm. A <o;p-»*'a;-4-i -da-
" **** m**n* ttm aumento de IS»pou. 

P»'« ccbíirj»o*
toa»»» :-;%*u* a uadaUur
a 10 hei-j pet Ata, o que muito
not faufa. c piejudim a pttiel-
tto An nou-o irabaiUo. Outro»
motivos qut not levam a resun-
dlrar um aumento na peretota*
gm táo o eüttado pieco das ler*
tMMStai que uilllãmot e • ma-
l#;ati0 feítntt que aattetam o*
eoriet de cabelo r t»-s.in !*-',;» t
ttteú» r.
ttt. O elttkdo
t da barba efatu Am rxlòta
grande numero de trtgutsta. o
qut vem nos pnejudicantlo enor*
munenU. O aum nlo de li", ,
atenuaria um pouco etta aituaçio,
03 PORCOS T6M MAIS CON-

PORTO DO QUE OS TRA-
BALHADORES

Cbaldo Mafra Jamatt re. llml-
tou a ot»*rvar excluivamente aa

UtM*é» W -{-¦ »*

SO* A IMflUrSilA POPULAll SS
i,vnaiüsutou nuo cm*

ontmo SINDICAL
O dtlttaáo do SUtdiealo <$o»

T?»t»ltu4«5'» dat Empte*»! d*
MlatiM t C««sbas!iv»-tt d» R?«t*

t*-*llo **t watiumtdtiic dí uma
•ititsr.iitít* da e«íi«.r*,íw*. pai
i*.-.iro nlo vvm ao Rio rifle» »*
tar a tua c',u»e. Tot p;.'.ott*!
Ao t'*mtt\io ftíeiti*. Aatoata Al-i
na, jui-üie negada a pst**sti*,.;
»'JiUeUr,IO. 0» lr»»i.llt».J"'r.5 i)t
eotulnitâe ctvU te «¦.:».¦• *-r. a

1 lt. drtltrau-ttM qut linha ape* ***** Miranda dt OUvtlit. etie o

» trabalhtr d# nt-nr t ft*taj*»
o i..tò.!ii.> At •.».«.».-«¦.*»«*»-->.. » mn
«i* 4;wiiiM.f » qu-riiitdtde o»
l*t*ada cam lm eM»m o pn*
to Ao ttmmo, A minha ee-mpt*
nktu* CauHna -*t* ha Ao**
tom ttm a***\** pm t*w* A-m.
OIUKDE PASSO NA CONHO*

I.tii.WAti Im,'. I'l(t?.lll'l(jt3
DSatOCfUTIOOS

O deliwtdo do Kindtralo dot
TVattaUititoít» na imtuotla dt
Caiçadt* dt f^naWsa uoun
uma laieia da qual laleliHiiea*
l#. lã. p-w.lt i!i.|!i-.t|!nwt-i«.
Um í(a,«i d» alunr» da E#r«i*
Pmtutional rVriwiafit Ota-t»»
i- t ».i':!r.ti lhe qt» IvantatM a
tu* ia», no Congmto Hindial.
para proititar contra a trttta
c-_ntiti;ao a que foram Jogada*.
tkoAe janeiro iditme qut nao
percebem a duna qut '.!»*» e da*
vida. Bntfetaato, **» ubttttdM
a maturr, ài mat ;•,•.>;.¦:».- cuttaa.
e em oum riiado ot hi» t ..cjusa»
t AtaUi* ,-*t>* da vetiuatto, tal

t*'»m-t*} a dar dt quai,do em,0»agr»t.w Sindical, o Stiwitcato
qutr^o uma ou outm notlnha dt dt TrabaIhador«a dt Carne de

Portateta.

ram a tt-feiida etcota cerca A*
tto alunos, estando aniatmtnte,
o atu corpo dltccnle reduEda a
cesea de 50 Jovtni.

Jorqulm Alve* Rodrtguea. dlate*
noa ainda, que nio poderia fstu
a reapt-lio dlaio no CungieA-M

3 a 4 üntiat.
Paia ftnaUiar ai auaa decla-JOS PK»CADORES DE PORTA-

«cm. aditniou-eo* que. eomo aj l******** NO co.íCiRESSO
»»15«» dot delegrdea. defender* SINDICAL
teL-aiulgenlemnle. diieo IcmI Jo»* Pinto Pereira e FranrtKO
txsr.átmertzi*. qt» voam gsran.!R«saí furtlr» repieteniaiio M' Sádica! M^pw tntermt-Jio dt
ilr o direita d« treve »«n outtt» ptacadaret de Porialeti. no Con* 11 »« «' ,:ri'» Sindicti. Na t.tde de «a-

! bodo entmrUtamoa o pescador
í A fundação da Confed.raçAo Ot* I Roque,

ral do» trabalhador» d« Bratil. ****** malta* aa relvlndicaçoet
OS TRABALHADORES CEA- dot ptacadorta ceartntet - ga-

RENSES ..UTARAO PELA VIN» rantlu-r.ot Roque. E prosseguiu:
DA DOS MÉDICOS ADVOOA- — Nem todu a.i peuoaa da

DOS E PROFESSORES '- ******* fatniiia d&o ptra a vlda do
Eitranlio como pareça, ca me-

cabelo e Uvln fr*la I ««nsianie.iits». -jtw *r»«»ni s*.»,i*.
^..m mu». »i^»»».rfn i lll* o direito d# stett tem quita»
•m^i/níco Â :**t\»\ -V" •********¦• Um-rtatt. t eu* teu »•;•¦'-•*• *> lutoridafl.i, no t<n-

lido dt ter tscootradi. uma tolu*
«io psra o caso.

A prupo<ito do tlgnlfleado da
Congresso Sindical, Jc*qulm Al-
vea teve as tegutntea palavraa:

— De vital tmportt-ncla para a
consolidação da democracia em

dlcos. advi.p&das e protetiorea de
Pmta!?«* devido a Injutçôe» da
Delejacla Regional do Trrbalho.!

mar e com easaa Ilea a tarefa de' nowa Paula. tera< aa reaotuçôea
vender o noaso pescado. Ate hi;do noa o Congreato. Am guradat
b*m pouco at auloridadea criavam
tamanho emb*raço as mesmas,' lonoroia tlnCIcaU. e o direito d*

de JoSo Amazonas de Sou» Pe-
droro'para delegado do Slnd;ca-
to do» TrabaUiiãdores na Indiis-
trla da Coiistmçao Civil do Rla
de Janeiro, devendo, par corse-
quenela. icr o meimo creden-
ciado como um dos delegados da
relerida entidade tindlcal peran-
te esse .Congrcao. *

Com o ensfjo, apreento-vos
meu» protcMoi de estima e con-
sldcraçar-, — (a) Astolfo Serra,
diretor geral."

ccndietVt de trabalho na tua cor* j níl° \mdtnm elcser os rw dele-
poraçâo. E, devido a isso. pode«6adM- Jun!o ,0 ConsreMt. Slndl*
rtlatar-nos aa péssima* condi-1 g». °» trabalhadorei cearenses,
«oes em que trabalham os a^ia* *•* chegado! a esta Capita! pro*
lanados dos tenhorci da Usina «ratam e-.itender-se, nrste sen*
Catsnde. agora donoa da proprie- lUo' cem » Comltaie Tônica do
dade Ouro Preto. Al - assegu* Congresso E esta até sAbado aln-
rou-nos rate delegado tlr.dlcal - ds,1nad* tlnhl1 fe»1»"8.* r"*
oi trabalhadores alem dc perce- P*"8-.^' novio Intermédio, fa-
berem saliirloa mUeraveU. tóo|»m el" um sPcl° *» «"torida-
tratadoa como verdadeiros anl- dc»* ¦ f,m dc qm «J* soluciona-
tr.als. Enquanto para os porcos
de Ouro Preto há uma matem!-
drde. com medico» veterinário! Jcr.fer.ii iras. etc., para o» colonos i

qt.f te viram na contingência de
abandonar o tc.vlço, Eu e Zé
Pinto, nüo doanlmamos Lula-
mos contra -aso e conseguimos
uma vitoria. Agora as pessoas de
nossa família JA podem vender o
peixe sem preisar de pouulr uma
tonelada de documentos, como
duntos era exigido.

O peixe em Fortaleza estA caro.
Maa isso n&o acontece por nossa

a liberdade, a un!da<Ce e a ao-

greve, e insulada a C.O.T.B.
teremos di»do um grande pasto
na cn..::.!.t,."i:> dot ptlnciplot
democn.t!cos em notar teria,

Em completo acordi com as ul*
ttoiaa dretaraçoe.' de Joaquim Al-
vea. manllcstaram-se os delegado»
do Sindicato dos Alfauus e Cos»
turclrat de Fortaleza, os tuba-
lhadores Sandoval Llbcratl Mcn*
dea e Vicente Ferrelr» da Silva.

tW tl Ill | .--mil®
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Contra a presença nos Sindicatos
os policiais de Imbassaí

VENDAS
. ÀV.STAEÀ,;.
LONGO PRAZO

Rádios, Geladeiras, Radiolas,
Toca-Discos e Discos de todos os

fabricantes.

Construa seu próprio rádio, ad*
quirindo todo o material neces-

sário em

ÀftltpÊS SILVA
- • ' ÍRÜAVÚJIZ DE CAMÕES, 51 1
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Situação de Abandono dos
Garimpeiros do Brasil Central

Ao Senador Preste» lol enviada
de Salobro, Estado de Goli». uma
carta da qual publicamos alguns
trechos aqui:"Chefluci hi poucos dias dos
garimpo» do Rio Claro, onde sem-
pre vou mascalrar alguns pedaço»
de tecido, e tive a grande »urpre-
sa cm saber do fechamento do
jornal do povo TRIBUNA PO-
PULAR.

Junto â presente uma fotografia
da nossa barraca, lá nos garimpo»
do Rio Claro, onde lutamos pela
vida, porque por aqui nada sc Ia:
devido á crise da nos»a lavoura.

! Na fotografia estamos eu. um em-
pregado e meu filho de 10 ano»
que nSo sabe ler, devido a nílo
termos escola aqui, n3o obstante
morarmos no rico município dc Ita-

CARTEIRAS SOCIAIS
(IND. DE COURO)

Para sindicatos, clubes, co-*
legios, etc. Peçam preçot

TEL. 23-5098

beral. retirado de Goiânia apenat
12 lígiias.

Estou construindo uma casinha
nos garimpos do Rio Claro (Mon
chüo do Var) e tambem estou
construindo uma praça |unto .1 casa
e dese|arta que c»ta praça tivesse
o seu nome.

Peço mandar-me uma fotoqrblla
sua, pois os garimpeiro» do Rio
Claro tim multo desc|o de conhe-
cer o sr., devido a eu falar multo
em seu nome. Temos naquela zona
uns dol» mil garimpeiro» e to.los
vivem sem o mínimo amparo do I Carneiro"ol

governo do Estada Na ocasllo
das febres Impalúdicas que graçam
na reglSo, muitos morrem tem tra-
taincnlo, devido â falta de recuisot
para comprar medicamento», poli
um comprimido de "metoqulma"
custa 8 a IO cruzeiro». Um pur-
gante custa IO e 15 crurelros.

Pedimos que Interceda por nd»
|unto ao Governo, em favor doa
garimpeiros de Rio Claro, pedindo
escola pnra o» filho» nossos pola
sei no MonchSo do Vai há umaa
300 crianças sem escola, (a) J.

Homenagem

AMPLIA-SE A ORGANIZAÇÃO
DOS OPERÁRIOS NAVAIS

Ao Senador Luiz Carlos
Prestes e outros parlamenta-
res foi enviada cópia dum to-
legrnma dirigido ao Chefe de
Policia, no seguinte teor:"Como 

presidente da Asso-
elação Profissional dos FUr-
roviârlos da EFCB sociedade
civil devidamente registrada,
cumpro o dever de apresen-
tar a V. S. o protesto pela
presença na assembléia da
associação da Investigador da
Ordem Política e Social, dl-
sendo cumprir ordens, muni-
«o de lapls e papel fazia ano-
tações mais ou menos confu-
ta, visando, sem a menor dú-
vlda, cercear o direito de ma-
nlfestação do prnsamento de
ferroviários, todos adultos, o
que não conseguiu. Não po-

demos crer seja verdadeira a
afirmação do Investigador de
estar ali com vosso conheci-
mento. Tnl prática revela a
volta aos nrgros dias do E3-
tado Novo e no momento em
que a Constituinte aprova a
Constituição, assegurando a
liberdade sindical e outros dl-
reltos fundamentais, stgnlfl-
ca um atentado á democracia
e á vontade expressa dos re-
presentantes do povo. Comu-
nlcamos o fato a lideres de
todos os partidos políticos e
ás autoridades publicas e so-
licitamos a V. S. determinar
cessem tais arbitrariedades
comr tidas por vossos subordl-
nados. Saude e fraternidade,
(a ) Pita Pinheiro, presidente
da APFEFCB".

SEM OPERAÇÃO E SEM DORES
TRATE SEU FÍGADO COM

BILIALGINA
BILIALOmA

dicato — Como decorreu a solenidade
Alves Pacifico, convidado para
orientar os trabalhos, leve inicio
a sessão, As suas primeiras pa-
lavras foram de aplausos ás dl-

mesma base territorial."
Analisou ainda, em breves pa

laviaa, a significação, que tem.
para a classe operária, o Con-

J.TALGINA uma tubngem duodenat.
o» cÁlIcas do fígado, dcsconge-itloiia as In* |.calma vc-¦r'n exDUlsío doa cálculos {pedras) do ligado'p .!,..' ,°„'„.,, anglocollte, collclstltc e licpatltefeito nu loterlcla

.i .,.ml ttApida t* eficiente (.ara i
imi.í INA íl venda nas farmácias
iUT\ IDE* LTDA. — Lavradio,

tr-vii Osvaldo Monteiro

mie do seu flgadol
e drosarlm».

206 - nio.
Av. SSo Jo.lo, I08-4.' «ala <

*-u-;liu; .-,. luúi»t S* Cia. — Praça «encroso Marques, 30--1." and.

££X^TJTr?* Instalada, no dia 7, uma delegacia do Sin*
da Harmonia, sábado ultimo foi
Instalada solenemente, uma de-
legacia do Sindicato dos Opera-
rios Navais do Rio de Janeiro,

a fim de facilitar o contato en-
tre o org&o da classe e os seus ,
associados.

Além dos senhores represen-
tantes do Diretor da Delegacia
do Trabalho Marítimo e da Fe-
deração Nacional dos Marítimos,
participaram do ato dezenas de
pessoas, entre estas os seguintes
delegados ao Congresso Sindical:
Henrique de Paula, do Sindloa..
to de Condutores e Maquinista.»
da Marinha Mercante. Prálicns
Arraiais e Mestres de Cabotagem
do Porto de Fortaleza, Luís Vlel-
ra Maia, do Sindicato dos Meta-
lurglcos de Manaus. Domlngus
Pinto de Santana, do Sindicato
c!os Catraieiros de Corumbá, o
Lconldcs Rosíi. do Sindicato da
Marinha Mercante de Corumbá.

O sr. Antônio Paulo Barbosa,
presidente do Sindicato Nacional
dos Carpinteiros Navais, convl-
dou para compor a mesa o re-
presentante da Delegacia do Tra*
balho Marítimo, o sr. João Alves
Pacifico, dn Federação Nacional
dos Marítimos, o presidente cio
Sindicato dos Operário Naval».
o nosso representante, e os de-
legados sindicais ao Congresso.
UNIDADE ACIMA DE TÓDu

Sob a presidência do sr. João

Brasil, para garantir a liberdade
e a democracia, em nossa terra.

Em seguida, vários oradores
usaram da palavra. Todos aludi-
ram á necessidade que tem o»
traba hadores de se unir em seus
sindicatos de classe, para apoiar
o Congresso Sindical e a Confe-

Trabalhadores
tados nii ra

GRANDE BAILE NO DIA 12
Lit icr""J" lia

A diretoria da Sociedade Dra-
mátlca Luso-Brasileira, assoclan-
dt>-se ás manifestações de carinho
a regozijo com que vèm sendo
homenageados os oitos lideres dos
trabalhadores da Light, membros
das Comissões de Salários, recém-
libertados da Penitenciária Cen-
trai, organizou um grande baile,
que será realizado em seus sa-
lões, á rua do Resende n.° 65, no
dia 12 do corrente, a partir das
21 horas.

A Comissão de Ajuda e Pró-
libertação dos Trabalhadores da
Light e Portuários Presos, inte-
ressada no mais completo êxito
dessa festa, a fim de que reflita
o grande movimento de apoio (1-
nancelro e solidariedade ni ral
que tem recebido de todos os

trabalhadores e democratas da»
mais variadas camadas sociais,
ora empenhados na campanha da
libertação dos cinco trabalhado-
res da Light e dos dois lideres por-
tuários ainda detidos na Peni-
tenciárla, convida o povo e os
trabalhadores a comparecerem a
esse baile e participarem da ho-
menagem que nele será prestada
aos trabalhadores libertados.

Os convites podem ser encon*
trados na portaria do "Diárti
Trabalhista", á avenida OburchiU
n.° 84-6.° andar; portaria da TRI-
BUNA POPULAR, á avenida An-
tonlo Carlos n.° 207-13.° andar; na
sede provisória da Comissão de
Ajuda, ã avenida Antônio Carlos
n.° 201-4.° andar, s. 204 e á rua
Gustavo Lacerda, 19.

Pinturos LUMEX
LBTREIROS LUMINOSOS -i- CARTAZES DISPLAYS

IDÉIAS E PLANOS PARA PROPAGANDA
Escritório e Atelier:
RUA VISCONDE DE PIRAJÁ 490 - TEL.
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Um aspecto da instalaç/lo solene da delegada do Sindicato dos Operários Navais do Rio de Janeiro
dos Trabalhado-dos dois sindicatos ma.

que. davam uma prova
retorias
íltimos
de compreensão, firmando o
acordo pnra a instalação daquela
DJejacla. Conoltou a to::os oa
associados, de ambos os sindl-
catos. a envidarem todos os es-
forços para conseguirem fundir os
dois sindicatos em um só irga-
nlsmo. unido e poderoso, que pu.-.
sa abrigar em suas fileiras tocos
os operários navais, pois. decli-
rou, textualmente, "não há na-
di» que Justifique a existência at-
dois sindicatos abrangendo as
inosinas profissões e atuando ua

gresso Sindical, cuja -eallzação.
representa uma grande vitoriar.
dos trabalhadores, que se devem
unir acima de quaisquer divei
geiioias, preocupando-se apenas
com o seu bem estar e o progres-
so de nossa pátria.

E. para finalizar, conc'amou
todos os presentes a apoiarem o
Conçresío Sindical, cujas reso-
luções hão de auxiliar o gover-
no a solucionar os graves oro-
blemas do .nomento, e, cuja ta
refa principal íerá :riar a gran-
de Central Sindical, que unifica-
rá toúoi os trabalhadores do

deração Geral
res do Brasil.

Os'presidentes do Sindicai
dos Carpinteiros Navalr e do Sin.
dicato dos Operários Navais ln
formaram aos presentes que. nm-

1 bos, irão á cidade de São João
de Itabapoanal Instalai igendas
dos seus Sindicatos. prossepM.n¦
do numa campanha que só ter-
minará quanio houver delega,
cias em todas as localidades on-
dp hajam operarlor navais.

Após as solenldades da insta-
'ação, foram servidas doces e
bebidas As pessoas presentes.

AUTOMOBILISTAS
ATENÇÃO!

A Firma JOÃO & IRMÃO
(OFICINA DE LANTERNEIRO)

estabelecida á rua PAULA BRITO 191 — BarSo
de Mesquita — comunica que mudou-se p:r*

AV. SALVADOR DE SÁ, 6

!
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És ta norte-americanas
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$4itStté ê» NtUW,

O P« C* <*ft*A M (****$* AA
ll aai* 9 9** '**** a»*» ait-Kto
tt Mafitaitto ***» lalaa 4* ft**»»
i;:u* fiMtfa • t»-»«ft**i*vi lm*,-.
•-»-*«, a«*t**«* a*, •'m&temm a
»j«# t^fK**»*»»*** «tttaw» **.*a
,*f»la d«* a*att«tt t***--«Ma'i*a #*»
fj.-*» » da fa»*]*.* t «fai to?'!»
»*,** f •« 9 *mm pn*) tttttx. ***
tm *i»»m ftt*» mm*» i*»f*.«-*i
r-*ff-4*a» ata ifcía tm (atar*»* 4*
tmttltott". * *ye*m«*ia o na*
f..»,«!4i **!** a»'*'» fi-t.'** aa* «m
f.'!*«*«* 4ts<m lesar tm etm*
fa.. A t*tofK«4»,*rf*i ç**» <*»#•
tta**t, tmtm* atMia tm toaiuia-
rtoa «aa**» «.**<» 9'8>to» HitVfa,
*4# * da tauaoii* «íaaafftg pe*
14 fM, ft»4tl*l/*f» * 01 K*»"**!'•mm lataia*** «a ai»fw'wa tm**

tktt&ímiât) mt*t\ *ãVíi*vi*á\ itiimmrt^tmriãV1*?***^» tfl «t!*fjlfl«»l *^tm»m'j*^»*iggl*mmjmmymmçais

*% i>a*"»AMwf • í*** "**%**# ^ftf ^"W*

fffjkW »tifíi.jf«t«* 4r«na 4»
t*M t*mm*s 4*ftm 4* %%%*
... lUi, * t*t t*-mlf*m4t*t*4
g<*-*t t«Mf*tf#r «ti* *m4*4* *A
fi-all If* tjM» UmmtS* 4 l*4*tm*
4ta.it* «to IM M!"* «V**. *****
o f>f4it**> «¦*• ítoft-Ai i«4*>-«.
«íffalfi 99*% «W lf*t*»l ff^«>4*ti4#»
ií.'4«-.i tu«**to mi'*mp*m*» ao
ff*. !*>»(! j'!a ' '.««!*' » ff «I 4-1
Ust*.,*!-'* « **4M *}tal4**r'*ft»
ií.4 »sit^toíw»*a t*»f**<«»*'ff*rA»
tANai («¦«aí* «to* a fa*.
f. iv»jna*a«iM, *T a*yt 9%tt ft-'-
ft*# « I* tf, 4» Ita4* 9 tmtttM*
tar 9 *»toa mttrn 4* r****f aa»
If*»* 4 9*1*19, f ptm* ato
fi***ftat**t»* <»*# a *i«*Mi ffstf»*i*tã»
tff aaifTt 4* f*í*»a, rito«toa a
f9Ít Mt» 9 ffa«*i«»*aíto (to* íff*»
Am* L'ataía.1. fta f*.ifí)**j!4 f<í*
f-.vj.írM. fviví'.* # ftf*|t» Mfftp
fada At «fj**df»í*ff.« i«-4'-t."i4s»
«foi <sffí,í.«.'s)f<í» t4***f*>ri a M»
,:» t».t*4 lúiptm. Fwa anta».
i*t 9 tvmpitto tomiitit* 4* aot»
m ttommw ptos tmpftalutai
t*9*Mt, m*4* d-rpiai» 4a wacaa
tto tf» ftfWA l«tof,**f»id#«»t*«4, fcü

K PreíiJiiiiosl\
:rit ^1 \ estabeleclrueüios
LEI TORES E nrortütos
ASSINANTES! P

^r anunciados na

^a^WP^lÍl ll ll If I li

Olho Mágico

Congratulações pela
volta da Tribuna Popular
Menangcns e telegramas de felicitaçõei ao

jornal do povo
t»íto a# ütoft *•'«» a a taa**» i mtam trafr* o. otfieoi glo Mt
jx-Mftí-t. «tta«jft.ia < firmiafcfa, Art a çs.* Ai am tt4*4àot aor*

u-ameitearm, ao pau, Atttites
ift*4u at*. ftiiptno» * o ««« ta»

f-.tif a f-.ifiatf* «to i»' '- atfi-j.i-a
ptf t»lf» fffifa» A ftto*J**ftof»»
rs» qae teimot. a p*mr Atile
rumenio, tmtana ttptttate am
puta a /(*«(* em iríaeúo tom
a *wt* tuaatAo anlam. i am*
4a ama t*4#pe*4tnfio í**»* f*it,i»
fa* .vi--.? «tato aa pot.t<i4o. Vm
eetto otmliot* notie-aneitcono
tor-ll*aa a rt um íi-í» « Ae t a*
tsmmt, IVf ififf.í'4 ii:<-,tt-.::o ni

ttofdfffa a fi.-i!* n*i4a aa Aá
lar, Co»-».» neAtA* f»«".-ifit»»,
AettnaAa a foser tiataitar a
tala tontia tua i«it*t»-tto, t-i

i*r3tr.'.íf,«4*fft etHtaito» ft nía»a»
f*4#si»a MtftTCBM «tf ftHttrít.íto»
ptrit valia A í-.fv-.tUjíi tt» Titl»
.-JVÍ.A POPÜLAIl. Iterftxr»»:

- D» Mfêf: "A Cftttila Stqutl-
ra i'a-:.;«»t da P.C.H.. im «»«•
lo Aítlttj. ft**»g7'9tti4»-«e pela i»l-
da d» »»»*» TUtllüNA POPU-
l-\it, «•»;» riíio tnft«lt,i» tt* dí»4c*;*,o4o ç«« a otmtçeo ao titll ^.«u ^ ^m iam. tal

Act sei4 itipoaAuia petot pie. ^tm 4» Saatoa - i-efíOiio
AVI L'ft«*M fafft a f»pff*toa 4* r*.!í'.eirta"'fato * qualquer eaníto 4 noua
ff.ltl.iü..,'...j f.v-v;«.*-.-:..-4 

'.

previna.se contra o

TIFO
COM

. OROTAb
IDRACRAS)

p«<effito fa.-il iSri'o. ie» tt»,*.. riem dieta. e*-« vt» *¦••'.
VKtntntto to-3 *f,-4f«nt;».
PRODUTO L C S. A.

LABORATÓRIO CLINICO SILVA ARAÚJO ,f

pOBltOO1
— D* Itorio d» V*ti..uri*:"Ao íf »r,ti* tom») «to povo ft»

l!fi'.*mf>» pilo «eu ffs-nfffmtn-
io, «vpmtatto qua conunu» a tra» totoÍiA1»C cuJwVr*^^

no f-*nlnhta d» a*ff»t*r»rt». fat
tlac** dt Ottvttra.

- t>* n i*a•-.:<>• -a volta I
«ftruUçAo d» TftlOUKA l-*01»U-
i-Mi «anttiiui *•»!•..*-- motivo «to
lãtaito. ,*4'v»v» .,»«. tln .ft..» e trairro
Mudam o BWtí» taavo •tofeii**.* «to
unldsdf. dfO»oífaf!» e p,*ftsf«*/.
do na»o (toro, .tUiadatt**. pro-
IfiAfiM. Ptla toftiUsAo da Vila
l^pinltolA. i*i Joaquim «Vftir»."

"O f-'•'•.:¦.* Dfnaorrtitrf» Po»
pular «to VUa Mattana. tttistto df
-¦aí * Pa to «maratuta-*« tixti to-
dot O» hr.rü itu» tirrr; .rüfj pe-
So re»paftxlmm!o d* TRllitiSA

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
e 1.200,00

|)f. Al. íf a l.l* «le tn. ir. »

.'«.-luta t.f filf « If *ti»tn«f »lf 4

iia»i« at». Mtaratt rie m<»4»
u d»- afttrtto tw». a ft«i«trt*>
mt» d» fllffil». fatawfla. 4*
,i,ni.iiuta. *m M mlfttttM ft
Av. P»»l» 4* tleitllf». IM *•»<
t.,.,1.. r*4|«in» At it* vi -a

to)»., -atfgaA» ft totlhfft».
I.!,fi.i4i'ti!f d.* t A. ia

hou.» u..t-in(r.» . frrUdfA
tto» • to lí tter.t»

Quatrocentas Mulheres
Oesfilam em Goiânia

GOIÂNIA. 9 (loter Pffti) -
A At»txu;5o das Donas Ae Casa
dftta cidade acaba de promover
um destile dc cerca de -tüO tau-
Licfti c que se drstinou a pedir
ao Initrveoior lederal mfaiittot
comra o cambio nrqro e a carts-
ta.** da vidra. A Associa(;So, ao
iniciar suas atividades, mala ou
menos hft um tais atrfts. |S te ba-
via diríQldo ao prelrlto sollcltan-
rio tala .-.-¦•¦ it-i !'• Entrtianto o
cambio r.»- no continuou depoii dt
uma llgrlra Irífjua. havendo de-
{.aparecido o toucinho do mercado
!•-.) ttt exportado para outros
pontos. Ante o novo estado de

(mui. a* mulheres rtsolvvram se
tiiftjtr ao Iflttrvrniof, que proatttu
(kndo As maniltsiaaln, priaoifltu
teriam tcmadai energicai medidas
no tfntido de atender as rteia-
m*'6e* qut lhe foram (fitas.

ROUPAS
USADAS

Vtntl» a uma OBSa lírla qur
lhe i---rri.*- o Juato valor, — Pa-
[amo. por um temo aié Cr|
401.00 — Telefone 22-5U1

t»ltatf ptl» tíemocfaci» rm no»
». tj*-rra. S»uds*:*»f» dfm<xrfttt-
aaa. tat Raymundo Aatoar i fa-
mDta i> :»::'«¦ I*«ri*afidfs».'*

D» fl. itoulo: "Ncsi. ftU*
fUt-eto. ptU, retomo i ct.ruLçlo
da querido jomal defesior in-
e.f:-. {«¦::'* da -.::-.: tl vi**, demo-
cracia a ¦*ro4tr»*aiio do nono *aov&
fl»u4.*tc«Vi «iemocratica* «to cftlu»
1» M»l. Vatutln. i») Amt.tto
Oalll."

De iv.t»: "Cos o rtap***-
clrr.-r.-... do .* r7-.il ' j povo. ¦¦*'¦'
a cor-a-*!tw:. ttoiruacrfttlca tfani-
terrda cm JttttUo. Para A frente.

Perfumes Zamora
tXNtlAj-i A VAfteit*

IÜA SlaNIltIR ttOH PAHSOS. »
KtqBtna Andr.âs.

f '¦ » et »rfffamf* muiidUImfntf
ronherlde. s pfTf.es módico.

tío tvKUrecimfnto tío fwtu» faovo
•ço Inttttmtvel*. fa) Dr. Oo-
ma» dt Matos — presidente"

— T*mt>fm tv«tonaot da c**»
lula **t**rut)f!ro do Sul", do P.C.
D., ttm ' :*-ra*n» di ffüf.i.-çía-»
-tala volu A drculacio da TRI»
DUNA POPUtoUt."

Comissão de Âjudn
nos trabalhadores
da Light e portuá-

rios preso»
ft'»-e» cavacada» u comt'*.*j«

• luit.c.r.t. to» (rara uma re-
•;; :i t boje. Al II bata*. A Ave-
nada Aparlclo ttoifi, :ot. t *
j:v.'.ar. »ala 4*01. Pfde»*a o com»
pareclmrnlo de todot ot mrm-
i.r.4*.. dida a importância drsaa
reunlio.

Liberta-se afinal a Rumania
da oposição imperialista
O ministro Constantinesco Jassy explica

porque o seu país é difamado pela im-
prensa anglo-americana

rftABALHADOR. FU)A DA EXPLOKAÇ;.0 COMPRANDO N»"

A-LFAIATARIA ESTRADA DE FERRO
. I5Í - AVENIDA MARECHAL FLOR1ANO - 1ÍJ

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00
Dr. T. Rocha. Secur.nça ab-

itiluljv- llrntf* transp.fTtilrn
Uu.vl» .ns naturais no mudrlo
de acordo com a fiilotioml. do
cliente. Consertos de tlmtadu-
raa em 90 minutos ft rua i..>
pe. de Souza, n.* 1, (esquina
da rua 8. Crlstovfto) tm frm-
te A l-r.f.4 da Bandeira, pe-
gado at, rladoto da E.f.C.B.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
[CONCLUSÃO DA 4* PAO.)

III GRUPO - TIJUCA. ESTADO. NORTE ~- local: rus Leo-
poldo 280. ris 20 horas — responsável: Altamlro Gonçalves — tema:
«A Campanha Prô-Imprcnsa Popular, o recrutamento e a III Confe-
rer.cla Nacional».

-- Sexta-lcira — dia 13/9/46 a
IV GRUPO - CENTRO. TIRADENTES, CARIOCA, CENTRO-

SUL. ILHA DO GOVERNADOR - local: rua Conde de Lage 25,
tis 19.30 — responsável: Amarlllo Vasconcelos — tema: «O trabalho
feminino na Campanha Pró-Imprerua Popular t as resoluções da III
Conferência Nacional..

Sexta-lcira - dia 13/9/461
GRUPO - PORTUÁRIOS - local: rua Pedro Ernesto 19. fts

19.30 — responsável: Russiido Magalhães — tema: <A Campanha Pró-
Imprensa Popular como fator dc organização e a III Conferência Na-
clonal».

Sexta-feira — dia 13/9/461
VI GRUPO - LEOPOLDINA - local: rua Bento Cardoso 83,

és 20 horas — responsável! Hermes Caircs — tema: «O papel da
Campanha de Imprensa Popular na luta pela Democracia e a III Con-
Icrcncla Nacional».

Sexta-feira - dia 13/9/,6i
VII GRUPO - SUL - local: rua General Polldoro 155, ás 19.30

~- responsável'. Alberto Passos — tema: «Qual o objetivo do Partido
na luta pela Campanha Pró-Imprcnsa Popular e a III Conferência Na-
clonal».

Sábado - dia 14/9/461
VIII GRUPO - REALENGO. CAMPO GRANDE, BANGU. RO-

CHA MIRANDA - local: rua Süo Geraldo 33, As 20 horas — rcs-
ponsavcl: João Guilherme — tema: «A III Conferência, normalização
das contribuições ordinárias do Partido e a Campanha Pró-Imprcnsa
Popular».

Sábado - dia 14/9/461
IX GRUPO - PEDRÜ ERNESTO, TIRADENTES, ANTÔNIO

TIAGO, ALOISIO RODRIGUES, ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR -
local: rua Conde de Lage 25, As 20 horas — responsável: Arruda Ca-
rnara — tema: «A educaçfto de novos quadros, a Campanha PrO-Im-
prensa Fopular e a III Conferência Nacional».

—- Domingo — dln 15/9/46:
GRUPO - CRISTIANO GARCIA. FALCÃO PAIM, FREDE-

RICO ENGELS, LUIZ CARLOS PRESTES, 7 DE ABRIL - local:
rua Conde de Lnge 25, fts 20 horas — responsável: Pedro Mota Lima
— tema: «O trabalho sindical, a Campanha Pró-Imprcnsa Popular e a
III Conferência Nacional».

TEATRO
F E N IX

ESTRÉIA HOJE AS Jt
HORAS

A Sociedade Amigos do
Teatro apresenta

g**>:-" *-*¦:..'.-¦',"' " ¦'¦' fTT

M- BtS

Ní ^55t*Ti

MA II IA SAMPAIO

ii ILffltt 1)

De LILLIAN HELMAN
Tradução de R. MAGA-

LHÃES JÚNIOR
Maria Sampaio

no papel criado por Bette
Davis em "PERFÍDIA"

com
Rodolfo Mayer

e outros
5.* FEIRA, SÁBADO E
DOMINGO VESPERAIS

AS 1G HORAS

PARIS. Sftembro (Especial
para a TRIBUNA POPULAR -
O nome de Constatlnesco Jan;
ft conhecido no mundo Inteiro.
Nele tem a Rumania um dot
•eu» Intelectuais mal* Ilustres.
Antigo profeuor de he.:.'..-.. e de
arte. é um dot heróis da reais-'.ftr.cla ao fascismo desde que e'e
apareceu noa Batca* e no mo-
mento faz parte do governo, na
eaualldade de ministro de Infor-
maçães. Sua popularidade come-
çou em 1926. quando era proles-
tor em Ki-ahlnev. na BessarAbla,
i se levantou contra o realme
policial da antiga "Slgouranti".
Depois de ter vindo a Paris para
tomar parte no congresso con-
ira a guerra, foi preso e subme-
tlto a tortura». Em 19'i5 .'•-.-. a
?reve da fome durante 25 dias.
jela saindo em estado desune,
rador. Conseguiu, porem, restabe-
lecer-se. e um ano mais tarde
roltava A luta para ser jogado
mais uma ves na terrivel prlrfio
de Doftana. Posto em liberdade,
afinal, cm 1939, em 1940 estava
no campo de conctmtraçfto dc
Targou-Jiou. onde adoeceu gra.
vemente. Intercedem por ele as
figuras mais Ilustres da Europa,
e o ditador Antoncsco nfto tem
forças para resistir a esfe mo-
vlmento admirável de solldarle-
dade.

A entrada da Rumania na
guerra contra a Unlfio Soviética,
como satélite da Alemanha nazis-
ta, fez com que Contantlncsco
Jassy abandonasse o leito e se
colocasse & frente de uma Unlfto
tíe Patriotas para resistir a essa
política suicidai de submissão
ao fascismo. A Unido dos Pa-
trlotas se expande pelo pais in.
telro, apesar do terrorismo da"Slgourantza" e da Gcstapo ale-
mft. e em 1944 os seus principais
chefes integram a Comitê Cen-
trai da Resistência, que é quem
prepara o golpi. de Estado de 23
de agosto de 1944 com a parti-
clpaçfto do Jovem rei Miguel con-
tra a ditadura de Antonesco. A
Rumania abandona o eixo e pas-
aa a lutar ao lado da URSS,
cujas tropas Já haviam cruzado
o Dnioster. Duas semanas depois
abre-se a secunda frente.

Professor da Universidade dc
Budapest cm 1945. é Constnnti-
nesco Jassy convidado pe.o no-
vo "premler" Petro Groza a fa-
zer parto do governo.

Ontem, na embaixada da Ru
mania, ele recebeu a imprensa
parisiense para uma entrevista
coletiva. Amigo slnaero da Fran-
ça, cie scntla-se feliz cm falar
em Paris para desmentir as ca.
lúnias espalhadas contra o novo
governo populnr da Rumania pe-
ia Imprensa reacionária norte-
americana. "Por uma estranha
coincidência — disse ele — de-
terminados Jornais, em diversos
paises do mundo, estão escolhen.
do para alvo de stmi ataques
precisamente os homens que na
Europa mais se destacaram na
luta contra o nazismo...".

— Pt'.a primeira tez realltor-
.'*-.'.. na Rumania — e dentro
de a'guma» semana* — *tolç**es
verdadeiramente Unes. Ot par-
tidos da mtttencla e que hoje
estfto no govfrno — tnclmlve o
meu» que é o Nacional Popular
— defenderão nas urnas uma
chapa única sob a legenda de
Prente Nacional Democrática.
Haverft da Transllvanla. agora df
volta A mfte p&trla graças ft
Unlfto Soviética, a chapa dns
tnsglarcs. A oposiçfto. liderada
por Manlu e Brattonu. terft cha-
pa ft parte.

O programa da Frente Naclo-
nsl Democrata é bn*eda nn mo-
narqula constitucional e no res-
peito A propriedade privada. De-
tendemos uma lcglílaçfto social
avançada e a nacionalização dos
bancos.

Um dos presentes lhe faz uma
pergunta sobre as relações en-
Ire a Rumania e a Unlfto So-
viética. O ministro respondeu:

—Nossa colheita de trigo foi
deficitária. De acordo com o nr-
mlstlclo. devíamos entregar trl-
go ft Unlfto Soviética. Levando
cm conta as nossas dificuldades,
foi ela, no entanto, quem veto
em nosso auxilio com o seu trl-
go. Dela recebemos nnda menos
de 30.000 vngôes dc grãos nes-
tes últimos meses. Ela também
reduziu a uma terça parte a nos-
sa divida de guerra, apesar dos
estragos e das matanças das tro.
pas de Antonceoo em Odesra c
outras cidades da Ucrânia. De-
volveu-nos a Unlüo Soviética a
quase totalidade da nossa frota
mercante.

Passou para a Rumania o
tempo da sua submlísfio ao lm-
pcrlallsmo. O nosso petróleo Jft
nfto pertence mais a companhias
estrangeiras. Foi nacionalizado
— o que explica a campanha
contra nós movida nos paises dos
trusts petrolíferos. Para exp'o-
rft-lo, foi organizada uma gran-
de empresa pelo Estado Rumalco.
do sociedade com a URSS. Ca-
da um desses governos entrou
com 50 por cento dos capitais.
Da nossa produção de 4.000.000
de toneladas nnuals, 1.800.000
seriio vendidas ft URSS. 900.000
serão entrcRucs ao consumo in-
terno e 1.300.000 serão expoita-
das ft vontade da Ruma ia. T.im-
bém foram organizadas empre-
sas estatais, de sociedade com a
URSS, para a exploração dos
nossos transportes aéreos, mari-
tlmos e fluviais.

Vitima do fascismo e dn trai-
çfto, a Rumania ressurge agora
sob a direção do governo Groza
e dentro de pouc» alcançará uni
progresso Jamais imaginado nn-
tes.

iCOttCUtUQ 04 I•« rtof* i
faata 4 fta *-* &*** *** ¦*
McaJa m a*aia»» *Wfí6*to »'*
mu9*t*. axrtêtii*. » f*m m
mm* 4tk 9tm**, f*f* f** *
§ müi ta* lr»Aa !«*«» »W**P«
«ti» fwam a 4tl0m*M*t
tmtatm tmatlttlM**,a * *

M tm «*«!*•> ito»*Mi'Ai 4*
S*naa* WtaTti, PtMmâ» 99*
itiaém V**4í**, qttt tm****
fft«a. »iiffv*f i^a-miv^ia*-!*
if* ata et*i9t pimm9S mi***

I ca»ftMtit, wtmo 9** mpm •*»
•tol* p*1* f*»***'*'1 ItTWWM $*
n»m mf tttt p*M*m **»'" A*
tmltn i*e**ff*a #?«*, f4^(**t*jfí*í»
tf»if«!i m*.»nU*49'\ tWl'9 9
*>>a.i<t poto i»S*****\S} 9 tta 19*
$m* aliameai* 4*»**?'4im t
h*-i4nm. 4».f*Ao, W* *****
tfü» eeitat, 9a* *a mau i*4t*
tfftfti «fai diftíaaa* (¦««.si.*»
fa* 4ê ntmtalo r»a a 4i Tu»fr
*fa* a»#«i ******* P»a ««'a*
it9tã matem o a^4»'*'»'*' /at**
tta fla*i# »*»r*afia da l»*at»«li>
tta «aa. #»f(t*a»e»ide a ktotla
/f»a aatufa. r«i*ai»a fta «Vtaa.
foa tVfuai "9tmlMttros, tm*
tffff,«u daitati *•« õéfCtftt»,
feiwv-o ft rtliNia a •***»*-. Iito»*
iam tu* pãlii», eama*4«tt*4o.
at Quem « tm diiatowaia em
dupoaiWi494t 4mnte 4o Af»»
dtw poioi tialraaifatf, 4o 919*-
4* e rnsaníiito lat»4m emo*
pta? aaa

Samaer W*4ttt peta-f* 4*
tua otiam aiittoetatica, 4o
mttmo m»4o qae Jtlttimn
Calferp. Petleae* itt a *m gm*
po de lemüia* qut Jteta 4t fta
rs «ira «lo ¦ifftf.Viíia» da Imattti
tuanstaéim paia o fk*aafta»
ifwafo «fo Ctfodo, <i*oaio na Alt-
manha tia Aot iuakm o pi*
1 tff tf)-» de pffffifíirr t»i qaadioi
tnptrttttt Aa WtHmatHl, 1**0
not txptka p-vque 01 di*a!o*«ia»
fft» «íwfr.oivíifflroaoi fdo, en
gerei, táo ttaeiemAim. em eo*-
freire chocante tv-» o npirito
frtrídcdfifafftrRft* d e m oetdlko
do poto ç-' ttpescalam.

a * *
No sta tempo 4a sub-stett*

tAtio Ae fitado defendia .tom»
ntr tVfWrj o !«*• Ae nái-l*ltr-
tençúo dm Cifedct UnlAot ne
política inffffio doi peues la-
tino-ttmencanos, » enue outtot
rtontau porque nottot potoa —
dttto ile — *"»i«lo «fattsm oind'?
pfí-poiado* poro a 4emoctecia"
Bra antes 4a 4cttota Ao nestt-
mo. quando a» ditaduras de ca-
reter difrtrtjfa potifetotom ao
conffififf. insuftanAo agora o
tnlervençAo na lago*l4tta, nio
ata éle mudanAo Ae tAitat £'
cloro qur ndo, porque o ndo-
ir.fcfrt-nçdo r-*a apenas, no
caio. uma maneira de fortaleça
esso» 4ttaduras amigas 4c Wall
Street, Ae desatentar a oposição
Aemociúlica. Bttando fà o poro
no poder, círert** do* teu» par-
tido» de mfuio*. Intervir deita
ou daquela maneira, fú teria
então 'outra coisa": seria "Ae-
fender" a democracia, impedir
a camaltdaçdo da "tirania",..

Se Sumner Wellcs foste o de*
mocrala que apregoa icr, ndo
caluniaria Tlto nem 01 demoia
noros porernoi popiifarci e fas-
cistas nascidos no Europa com
a derrota do nazismo: farta,
com o» melo» de que dtspde,
uma bela campanha contra o
terror fascista na Espanha, con-
rra o fascismo de Salazar, can-
tra a ocupação Inglesa na Gri-
cia, contra c "terror atômico"
desencadeado sabre o mundo
pelos reacionãrios fardados e a
paisana do governo Truman...

0 ..Pravda» fesume e comenta
o Dis<urso de Messersmith

tfr
t-

Pregou o -embaixador ©ro Buenoi Ai
a guerra abertA contra a UroaoSovírt
— A r«ipon*»biliciiidt? d© Departurotmt

de Eitftdo

UWG0U. RftofittS* tt***»*.
Ptla law •**¦«*>¦ " A»**-»»*
i«sa »t}4MmtiM itsmm, a
•p-iti»" *fttWt*a a t*ift*«at# *(•*
ií#v» ««a a mt»» -tt p*«»tl »»
l*f»f ,949 «to m Ai?&t2*\*r'i

•*©» aii».}*»**»*!»* tMM4-9ifWiit*m
tm «to m*étm tmm tm ma
ee**g».t tt*t«*f*» ffaataiai «iw» «to
m» rflfftr a -ii^.Ftito.to «to tt».
p-ret-ya**, >^u*t« st» tom*: «wl-
mm, tm m*tm vi*®** ®* m
Ofi Wttaitíi*. t« pwtftíw atanar
tatff» |alH 9#tt*.

A paltm -dfa*o.'f**toM 4 un*
!iM9» tmtm %m tmtttb* um*»--
to aatiwtto t»*t* sa am**** *»•
mtmm é* mmmm wíti****
ífwf. ©* *#um ¦*i*tw*a4ii4r«ft>
aiaq^a tto (t«ip*ttt«s tw ai*

i iteKa* itwpca. a» psfci^ta* a
\99m9u tmm at witrtfi-*»*»
ídiifolfratto* ttoi laftiai* t» i#*

Pf**fntAf»i« talíft»»» m atoam**
politxtAf ntafai «^wa-tdtT t*«m
um t«i»ío c»»iial; "to twt»o
pau Ha Jtt«id«<to ot um*w**
casa J*f*mal iMe matiiitiiar tt»
ntfatttau o *tU 'KtttAfai*'!)'*! •
uiiitAir quâlquír laata 4t mu**
miçfta**, Mat «a r»>tí*mo tcaia»»
ala tvc ptffHlte a»»* {^urii*».. t»*i.
«t» Ultittar r:«.J» ie*t!*fl',.a1» itlff f'
ftode tto ifopfrfis. K 4a om*
4e tí.peoít,,!** du p-4(tecta»
ativttofaaonirat t>4ictr. & Itt-
qutaifflitn;* repsim t*nhf*fí*»*
letof a s!-i4{to dt jâinau «to
mwràttfiaa»
l»tato I'»-»-Já» li DUAS MEDIOAâ

•Vi..:»» *,«f f ='-«e* dl»*- 0 í»í»«f*
no laatto ctofiaiatitiu otaotituto en-
vur ao goaemo da UtiittmAv.x.
qut uma nau ;r pro:r»*.o pt-a
(.ut) kaçào cm jornal* irín-v;»». o*
nt>uai»t Mtare o qua auteede atuai*
mfnse t.*n CatouiA.

Ma* atnaa, o stoldo d* lmpr«a-
»a a rtitteail.4» «iíít-.--4 cm l' t»s 4
•i^cjaou pualirammie «-J d.f»>
f^-m^.àAttaitnio a *ua ira par ter
a tmprenta dtmocrftlira tt» Trtae-
raiovaqula publítatto informa-
çou i4tonf arontrcimenio* ta»-
dlttot na Ruuia. Otária t Paletu-
na — alfutu dípiemata* que ne.
gt-m A imprena» de ouiro» pi..*---
ctmocrAiirott o trtuimo itiretio
de mfortnar a **tu» teitorc» to
t.-:r oí »í-a-:-.if-.-i:fiir«i«>» te p>rrmt-
tem urna "tiberúatíe de i::-.jtua-
ttm" cem a qual ultrapuiam o»
m»u •*.;>»¦ .-e.*r.f niads» g.i-.gseef •- da
«mprensa de llearst.

Reíerimo-niti» A intervenção de
Mfí.tf.rr.:'.... emb-ataador doa F.
ladra» Unido» tta Argentina- St-
gundo mfontia do Rio Ct Janeiro,
o correspoatknte norte-amerlcurto
Pjedrrico Press, tm um «:: • ir o
pronunciado em Buenot Alrea.
ii-.i.T.* reunlfto da **Leglfto Ame
rtcana". Mr-:*er>mith tíUae que é"Intvitavc." a guerra entre os
K'*..ii:í.-. Unidos o a Unlfto «ov,*-
tlca e exortou os palies d» Amé-
rica latina a se prepararem para
apoiar os Estados Unidos.

DIPLOMACIA ATÔMICA
O embaixador pregou aberta-

mente a guerra contra a Unlfto
Sovléilca. Falou da "terceira
guerra mundial", a qual caiu su.
paeiamcnte sobre o muneio a di
qual a humanidade foi salva pe-
los E>tado» Unidos com a "pos-
se da bomba atômica". Falou da"expansão"' da Unlfto Soviética

» da "**•»*??»** *m * tm
tmpt***tA9 p*i* toi- * a»-.-

Tattol- M,f*^«í*?!» -4

mrdtivt».» d« ttmm -.
q-^-Ajaüf • «i'*e.»* *t1$4iM-4 ..
».vkr«4:iíl. iu i»j» pjt« j-
• j^tíf*«ii.v» da «mí isj.„,._.
«ia » a-ii*Ji.fJÍ!a*t i?ti..s.J, ... _ .
itoa tf****» t**pM<o-*t :* •• •¦

niimpimAttn. H4*\ tASm^
Ifafii'4 ff» tm dJ««*i..*a «*ff*$ .
ptt*** 9 fmt* «to »-f» 1,. i
{«ittaitifftita tto t>-*..«-.-' t -, -
«.ttofíti*! 49* m* i-t - - •
(Ao altttoi ê* iwtfn -
ae« ff-in» «iti tmm ¦- ¦¦•
tttaij» Í*tSí*»tie«Ml>«.*» **íl*f«*i-v«;

Ataivos ttm latui^'.* ¦ .-
aifa a fta4fft4}*te.>«t!i .
I^t* - qw t*A mmm >
a lltint-t tftatttatr la-r-i .
Iirttsa atiía a L'b4js í**m .-. ,

Nfto .*.tto*«j* qmí- 1
ffUtfe* dti-a o fwtsífvc-í iifcv-
imiSf». fm tnrfli í»sto>*f «pi «•
trf.íauit, na rfaifitoa.*- té* »
Uf»»»»» att *m tmmm :¦ i>
tmi*«fUi>fí4 ido itopâiu:;.»¦¦
K*!*4>*, 4k tem iftíí .4
f«-;»:.ta diptêtnauio attto I
a.» cfdidti n»* qüvit» 4*4*41
ttiM»:.;c d«» !>-'..- . 4 -
luram ap*n»i fítl*toí -...
outa* mas toma*rm rs;t,-* t *?,
(«attftti casto* p»r txmpu, 1.1.;
Um,

Cm t's*i*rr»A da >jt»*tra H< -
tr,*»'.'» o-a*»»M o pmto -;<- ..
«***tti*\rt9 tto Eilad* em-* tm*
iirarto. T.netom te **•>$ «-. -
iup:<to* a*aqatn anuat*-..'
náo ala coUa ttova na 6t«,-v:,
de Mf4**fftmiU» A»;»n. *a .*# í*..
Vtiít At mt paàtto oficial **•-'-*-
rtet - fmfei.Mater *mni-*m;u
rânr, no Mêalco — fe* nm (to-
nino pabSJto. aittutdo * hr»fk-»
(*nte, r*nifa a UntAo sà^éiita
IMPI1KSAO in:aA(.ttAJlAVi.I,

A n«a e msllrtoía tetmttt»
câo de Mt«*tr»míil.» em Bat-wa
Aw» — tfjtuníio çxwausuíji a
(oneaiüjndtnie da asfftr». r,-w*«*<-
.meterar.» — catUBiU vm* sta*
piirvtAo muito dfjut{r»d»ati m
(UditAtto. Pode-**1 !.*r,*s-r. --r ft.
eilmrnte a imprr*.âo qu» Itrat
osuiado o alfráraa «greiiiio ¦,»
Mf^itmitl». Ma. *í intfif-if.r.et
»síina»r que o» K^-enunií*
oficiai* «to ttop"i**mfnto tíe Et»
udo rtàf» «eontiimam nrm tto
pouco dcâmeniem a Bfílan.-ij
d» Moiieistnltli» lutavtas Altos»
úc um gângíter.

Cito agt>r* inaas»f: O Df*ur.
tamrnto de Eatado se re»íatri*-
biitóa ou nfto atlas tífctattsç**:*
da tr. Mfieertmlth. por «u tte*
tilldsee nata com a Unito Sa.
vlíüra? - tan que «anl

CUMERCINDO FERREIRA MARTINS

PEDE-SE a quem tiver nolicias ou souber onde se tncon-
Ir. a pi---.11., acima indicada, o í.tvor de comunicar ao senhor
NcUon Marilns. no Holtl Avtnitla. ft AVENIDA RIO
BRANCO (Galeria Cruzeiro).

Á policia pernambucana contra as
comemorações de 7 de Setembro
Varejada a sede do Comitê Municipal do
P. C. B. e impedidas as festas nas células

Ao Senador Luiz Carlos Prcs-
tes foram enviados os seguintes
telegramas de Olinda, Pern.-.m-
buco:"Comunicamos que no dia 7 de
Setembro, a policia dc Recife, de-
sntendendo á afirmação feita
pelo Presidente da República ft
Comissão Parlamentar, varejou n
sede do Comitê Municipal do
Pnrtldo Comunista, nesta cidade,
e cnsas de famílias adjacentes.
Na mesma noite, n policia local
proibiu danças cm nossas célu-
Ias, comemorativas da passagem
da data da Independência. Esta-
mos telegiafanclo ao presidente
da República e ao presidente da

Estrangeiros Legalização
permanên-

clns naturnllzações, títulos de-
claratorlos de cidadania orasl-
iclra, opção de nacionalidade
passapoiics, vistos de retomo,
casamento, etc. sfto atividades
lilàrias da Organização Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108, 11.° andai S. 1.102. -
Aceitamos procur?"' do Interlu*

Constituinte, (a) B. de Souza
Silva, pelo Secretariado"."Protestamos c denunciamos is
gestos fascistas da policia per-
nnmbucana, varejando nosso Co-
mité Municipal com falsas nlc-
gações de procura dc armas, bem
como proiblçãi de danças cm
nossas células, comemorativas da
data da Independência. Não cc-
deremos um passo na defesa da
Democracia, (a) .Antônio Oulma-
rães, da Célula Henrique Dias".

DESPERTE ,D BILIS
de seu fígado...

e salina ia cima tüspsiii pita i.íj
Do ligado deve fluir para o» intet»
tino», aproximadamente, um liito
de »uco blliar por dia. Se ê».í iwa
nlo correr livremente, V. náo wit
digerir bem oa alimtnwi e ctifi
fermenum not intestino». Emia v».
brevem a »cnu,ío dc fartura, ursunia
pela pritio dc ventre. V.sc itnte *-*¦
primido, devanimado ede tnaubumar.
V. prfciu du Pílula» Carttr («ra
o Fígado, par* farrr com qu: d
litro de auco biliar corra livrcmtn»
cV.k sim* realmente bem. Compe
um vidro hoje mtamo. Tomc-aa
conforme *t imtruçóti. Sio cfica»
rcs para fazer * bilii lluir iivrcmtntf.
Peça Pílulas CARTER para o'Ftjtda
T»tnanbo econômico: CrS J,5»

Homenagem aos de-
legados ao Congres-

so Sindical
No próximo sábado, dia 14. no

Sindicato dos Empregados r.o
Comercio Hoteleiro, ft rua do Se-
nado. será realizada uma home-
nagem aos delegado-, tsladunl»
no Ccngrerso Nacional dot sin-
dlcatos. O se-. Negrfto dc Llmrt
Ministro do Trabalho, será cor.-
vldado de honra.

QUEDADOS CABELOS

i ALEXANDRE
EVITA A CALVICIEj

ÓCULOS CLINICA I)E OLHOS
DR. SER PA

ritKÇOs de AOAtino reoji o sat.auio. - criei,, i-aua i:i-o.*,oi))'atenpk-sk 
aos pomtiis in: n a«s íi iioiiah

IIUA UilUOUAlANA, 142. 1.» - Dl A IIIA.MIJ.NTI; DH 11 A'3 1» IIS.

El B H W4B m*mM flfe 
' 

fS»! ÊtfSk

fotàüel realização de.

m. imWLh

O maior íl^cumeniúvio brasileiro que mostra
como se formou e cresceu o

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

urtro unos deluths
mãe filme para contar a história

ãe um purtião gloriosa !
Textos de

JORGE AMADO, RUI FACÔ E ASllOJILDO PEREIRA.

"ilu "°a

Anúncios Classificado C

MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
fS.lMKS llf. S.MIUI»

tm. a iiwi nc - i.» uitui
t-ntit- iz «aso

DR. AUGUSTO ROSADAS
l.t» tiKiN.itiAH - »NH8 < iterti

»i.rutfiifnte n» -li • aai t».|« nu
¦ti)* a» ..srnihlfla ')» - (¦ . ¦ «g

1**111' .' i-.tl'

DR. CAJVTPOS DA PAZ tvt V
Meitiro

Clinica .-,-rai
Oflfnr 12 mil. — . 121 lt

9 1/ «/OCA DOS
^*v». m.-* a-»*>^»«»*a»^a»»a/*^.»a*»Ní-»--'

DEMETRIO HAMrM
.DVOOAIIO

Rn* Sln a.*»* '5-1 • "ia*
—— t».i » li 5 ui

- TELEFONI üt-fiafi! -

'^to^%y
/ *•

ff f/' ' I mn
/ 'O.
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»*,

'ii, 'ai
a" Z^lf, r«r»,i 4:-

iin

Ã?>*í>'r.,>L»»*" -t1*
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¦%'ta'

a»**'
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DE. ANÍBAL DE GOUVEA
tiiiifi.i 11 *>ii. - t titiiit.t,,,,.-.

Pl.LMDN.lt
i'vn i: iiittti.ii. M . i ¦• - tala ii

Telel 12-8717.

nR. BARBOSA MELLO
UltlM.I*

ttn* da Qultanüt* H:i - ».» sndai
D*, IU Uf )7 'inras

Iciflnnet I3-4MU

DR. OD.ILON BAPT1STA
UKDILÜ

Cf.-nrciii « Glneculi.rla
«ranlo finto Alccre 70 - 1" iníltu

Dr. Ftcndsco de Có Pire»
OirOE.N ib I). IINlVt.lt-..n.Ull
Ot»eíiia;* n£rv-)t.tt», t mtnfait»

ll ..iiiijn i'urui Alente lu. <ai» JIS
IMariamenO Ftinc fif«*A!i54

Dr. Henriteruo Basilio
RAIOS X

Avenida Nilo fcçunha. T55
0." andar, sala 00ü. Xci. lí-4515

SINVAL PALMEIRA
. u » o o * u o

tf Ria Branco. 106 - 15-' t*tl

8*1* IS12 - Tfl 12-lial

Lula Wemeck da Castro
ADVUtiADO

Itua dn l!ar..iu 49 - l-" - 8»" "

iilariamctite di 12 a, 15 5
hurtas liiiett. .4... t**.».'1»

f-tint); M-lf*»

Letolba Rodrigues do Brilt

.DVOliAI»)

uTJem fj'.*t aovticad..ii Rf.«U*l
iDscnctt. n" u"2

Travessa dn 'fividut K - -'
Telclunci 23-ü-"J5

ENCENHEIP.OS

CASTELO 3RANCO
Engenharia - v-ouierci

IiiviUffina

Avenida Itio. brancn 1

saliu. Wl-3 - 1,;h

A.

íi!..fi'i:j'V
Ul' lAWCiii ¦'
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CRISTÓVÃO E BOTAFOGO QUEREM JOGAR NO SABADOi - O |ir««iid#iit« d* FMF r««beu, ot»t«rm, oitcjoi do S. Crütovla o BaU/ogo infamando qu#
i>sdam jogar na Urde de «feudo. Amni,» r Boniuco«sot miH-ctivâroente, âdvenârioi dot «rtrobi «rn rufercnciii mnd» nio te pronuncisram I ©Uav.*». o cluU# njOro

fiioitrA^inUr^ê-donapropoaUdoteu coirmào de Figueira de Melo. C»M» ©• tuburbunoi aeeUcm ¦ propoit» do âlvi-nefro tcremoi dum purtidai antocipnciM.

____uaT* ¦¦ , 1.^MBWMMWwnlMBalBBn|[r^»««i«MM^^^^^s«»i«i^^ l" " " I '  " •mmmmmmw^^^mmmmm*

OMA VULTO A IDÉIA DO SINDICATO
OS JOGADORES PROFISSIONAIS

Movimentí-m-se os playert neste sentido — Jaime* Pedro Amorim e Ivan k frente
«da campnntm — A lei de trnmferenciaa

**:** **** pat* «uaDtiat.tr aa u***\* •**,Mt MtwtMM P»M »
^*A-i****** «u fsuwm *
i_, . «» S* st*»» •**>->"-
mir-^ta »mJtw* IM • ****** *****
*£* **kt*r*t*m 4** ******** **m

lm . -» o**»»*»»*** » r««r«H«

0\**i* m ********** ¦«»* t**>
*** **** »*r»at»».*~ Sa* «ata
****» * «tttftt» 4* ««*• Sir*u#u

•auaDtlat.tr
*«'«¦**• Mill «a • *a«dla Jaí«*a 4a
tt»!aar-.|» '«.nUnaiela («ia itaa
• l"r<tt» AM«4tat «f«a Utfcai&M».
*• tltlUHIllt
A 1-ieiMí lie, fsrniMiHM. tn

l.a '.*-* : ll-IM r«l.ll'âl«*-

tvtMâtfmtmu*** ***** »»»l'tU 4*1
*m**% ta»* 4. • alaalaí. IIWlf
«ít»»» |M'«l ll****ll** 4* *>*¦** *»»

.-'.*• ««»* tti|«i.«u 4 ii*<»»

.- ,. st tm MMMéh ~t*
ft-*t%*sm «tlt>*»«« S« »/»"lttla»#
*mA* ***» •Ml.B.att S* orr. aa.

NOVO RECORD MUNDIAL PARA AS 4 MILHAS - HFXSINK.,9 (A. P.) —

0 conhecido campeio finlandc* de corrida» de fundo, Viljo Heino, bateu o novo
S£*m| rCcord mundial para ai 4 milha», cobrindo eiae percurto em 18 minutoi e 57 tegun-

dos, batendo asmm a antiga marca estabelecida pelo seu compatriota Iso Hoios, cm
1933, que era de 19 minuto» e 1 segundo.

C**« ãm pU««<» ;.: -*l»:|.;.a'.e *•" } titt» _M «*t* *»»»«#•»»» *a4«l *• |
lar Una aa rara * tal St f «*•»** I imtmmU* * I fmlttt li***!*»»* «íl»
tttmtm** \mm*St*m*m •* * »»•*!«*'» t« tf * ptlVh- ti* ****** I|W«4»4*

Mikhail Botvinik Vencedor do Torneio
Internacional de Xadrezono.vínotK. • a. ».) — o

¦*#**m N**« MikrtaU no-vínO*.
t* itMttJ • Torneio muro»*!»-
uj 4* x*4r*s. rectoeu o pc*au«
aMttsl diferido P»ls Ksinh» ***..*, *
oStnsiM so tenetoor - —» O campeão ru»»o recebeu prêmios espe-
Xeev-er.» eriamlr* ds ;¦;»'¦*.

::<m\t> oficial, rm «ünttelra.
ut» a üo.ttnt- cento tto-

resultado geral
cida prla re*»o Ro-.Ttn*: m I• t *• — a»»J«.«***.e«n U11
...*.: Milha*! «»> *.»:e*.U. niato. | pxx-to». 1. I»

ciais da Rainha Guilhermina — O

***** ttm* * ****** »!l*«**-a> tet* *
i ,* I. í» l«l« »»a,»tl*
t*M fm*t*t*t ri*f»»««
M 4u«iU «r-t.-, * i*-*nn.**l3- «»*

(Itta. «aut»l«««ia«l «aa atar-
i. *::.!,* *L tsitltatfant *«a ***•*

»*i* ll»««lar»-»*lM ** ****** ****
pai» «ta y.|»a«r tmtt 4* mm*
.|.-r . la.t . . ..a ..',.•. Ia.-* aja

\l\m*1**4* t«r;t»<l»«»S» • *****
iM*i*m*tm*Ã* ftttatla *•• t»»»
«aí«»fta p»i» p**M O pt***
****** atim «rta» «,li.«r««»« **
£*,-***** aa* • íl-»» »«• ••*»
).,«•-, ii»»»! ^.it».»^»»* »»«! »>*--0 terminou o jogo
lUMiiiKi» **** tiiuttu ti.».» i Boca Juniors e Cha»
r«H*. pttfBI • StSh • t»« f*«- •* |itt»»í»r*imr.m p***» ¦¦ *»»»»ua ****** canta aiuniori
•Ita **U •«»« l»»-<d*á.. «>•¦.*• HUKKOS AlIUea. 4 i*>. f-l —
tAo **t*4*A*>* p*i* Oi* (/«ai*! }• :*n-, M »#fttM»l4* CS ;.-#..'¦*¦.»
t»i-rjB» «ata qaintta *«• fV-tt* W||0| ;..^ -t ¦:» !'.'.«:.. «"..«,. .'.s : a
lil. |r(aiv*«a4a li» ad.rnai!» j m4* c»pl\*:. H <<¦' Pttlá* S ».'

Vasco e Botafogo trabalharam paia o Flamengo
"'O rubro-negro è o único benefi ciado na primeira rodada do re*

turno — O América manteve fi rme sua colocação — Fluminen-
se e São Cristóvão os outros ven cedorei

c-«
1*49, 4» Terotlo *J*»<mt» » a a
*i.>. fUl!4ttS.

ÜÍ2ÍULTAD0 OnUIa
onoi.u.OKN. S tA. P.) —

fd * arguto:* ft olaatürciíto
ps« das Jefidorta qu* par.tn
9tfun «St» Ternno Jnlsmaclonal
», xtdrss etjui ditpuudo, tta*

com 14 1>? ponta». U Jofoa.
pertlidot * S ttopatstta»;

a» - Ma» Eutrt.
cem 14 pontos. !•!. S.I;

Triunfou Oldemar Ramo
na corrida de Inferlaoo;
Chico Landi venceu a prova na categoria

de turismo
A prora dt írttelsfos. eoroo

rr* dt ts espetar, minm-r.tou oa
iBtks automoWUatlcoe, correspon-
4todo plenamente á expectativa,
persa é «pie o pequeno número de
Mít«!rTtnte3 e ot díllcll* spre-
tmtados pelsa msqulnat de dl-
Tetos *te» tenham lmpoulbllt-
Itdo a alsuna de fazer todo o
jxreurto. Entretanto nâo ferem
pouco» os momentos que flzersm
vibrar ot espectadores diante ds
ptrkis e arrojo demonstrsdo pe-'.n dltputanteS.

A PROVA DE TURISMO
Na categoria de carro» adapta-

des. «nlu vencedor o consaipradc
volante Pranclsoi tsndl. apre-
frntando a seguinte ciasslllca-*.1o llnal: I.» — *I2 — Franclaco
Undl, em SO minutos 33 «egun-
do» e 1 10*. 2* - 58 - Ciro Xisto,
tm 58 minutos 6/10; 3.* — &..—
Cariot Valtcr.

PROVA PRINCIPAL
Em contcquír.cta de draarran-

Jo* nos motores apenas dois »ro-
lantes conaet-ulrem terminar o
percurso, iravando-te um duelo
empolgante entra Oldemar IU-
mos e Geraldo Avelar, contegutn-
do Oldemar vencer s corTtda
apretcnlando apenas a diferença
de 34 «esundos «Abre teu conten-
dor, «endo a «egulnte a claMlII-
cio geral: 1.» — Oldemar Rs-
mat — 1 hora. 34 minutos e 2 te-
gundoe * 4/10; 3.» — Geraldo
Avelar — 1 hora 36 minuto» e *0
regundoa: 3.» — 18 — Oalll Had-
dnd, com 18 voltas; 4." — 16 —
— Jofto Santo Mauro, eom 18 vol-
taa; 5.° — 12 — Josi Zara, com
18 voltas; 6.° — 28 — Armand"
Alon«r>, com 17 voltas e 7.° — 20
Josi I.iigcrl, com 10 voltas. A
mídia horária do vencedor foi de
11.576 metros horários.

li;
4* — StStM. hu--.|».*c

II 1/3 pentes. 9. k. »;
*• — Mt-eur: Ntfitorf, ut**-.

Uno. com II lã potitm. *, X II.
«» — U.-,;**.mi**im)m*. fm**-m- COüt

li. 4 1,1;
r* - v.-.j. com li. t i. u,
»• — tunito. com 10 13...

s 1;
»• — 8lo'.ts. «mi 10 1/3. «

4. 9;
i-j • — Kotior. com i l,:. 6-

4.V.
n* — Deoker, com » l/l 3

$ 9*
l£» — Tar'_*á>**cr. c<¦***. 9 l"3.

13. U;
;3' — Koiutsoer. com 9, "•¦

S* 4;
U* — Vanoiwlíy. eom » 13.

4. •. »;
li* — Oulmsid. com 7, 3. 8.

8:
18.» — Benuteln. cem 7. 2 3.

17;
17.* — vidmar. com 8 1/3. t.

i. n;
17.* — Btetner. ecra 8, 3, 9. 8;
IS» — Okelly, cora 5 l/X 3.

il. 8;
1P.« — ChlstoffeL eom 8. 3,

IX 4.

Terrenos em Caxias
v-ii.ir ar »» longo prato *m

prealacúe» desde C*t» 63.70. Fl-
ii.ii-.' 11 ¦ w- . r.ii-.ii U...1" da ca«a pro-
prla. Tratar i Praça Tlradenlet,
56. aob. Da* 13 a* 15 hora* ou
ptlo lei. 42-0M5 eom Magalbáe».

!*<*! Vtn.-n l«if»m ta* SM*» 4*
ttl». K.Hian.fcrí.l. tl«*»»lBga« •
MU** 1" a I a.

O "CASO- BATATA»

umi» etttopt* 4rua trl tr*-
.1 i.a;.a 4 • rata» dt> «i.uH'»
Batatal». O r«srt««a ptsQalS—U
tenttt ** St«*»»«*rt»»* 4a»»nt4> IS
attaa. r>«.n-» *«ti«-t»á» s,ia'.,i'C!
patiill.-itd» vala ntt eot.ldfia. \
4* temm m m»lt dtta-lpttruS*
plafrr dm nc***a rtmpo* E*««
tua • Uttmimt drcUlu na* Bltt'
tal» e lata ttlrte « nâu aertta
malt. «n.r.rru i»>r oro contrai*)
iniM,iio. • ar«)«irlre nettwt» *
tende ttc*t»!4o d* etiba
•toa to» proposta Ist* i(M* oa
ta :* «im r«tur.ri.« para drttat
• «-'ut»* Mtáe Utbaltwu dufaalf
d*U l.i•»»<¦¦».

lsiiíif.r,ir» A» U Pis». I » 0;
llsn tHtiuo s RwAtto Ceaual.
1 » Oi :**¦**•* Old üot» s Hu-
twran. 4 s 0; Tttt s Ptue» Ctr-
rsl Oítie, 1 • 0; VeSn a*rí!i*ld
t lodtptsaJUcWk 0 ft 0: Platent*
c Umi*. 6 ft 3; Boe* Juntar* s
enteuvj* Júnior». 3 » I; R»-

.:.¦ t AUsníft, 9 » 8.
O maui» dupuwdo entra at

equipes do l*> » Juniors • do
CharsntA Júnior nio pouí* tet
lermutatlo dtr.a** a um tneidro.
it viigiia durante s pelrjs.
Ria4Ul,TAl>08 IX) URfOUAl

MONTEVIDÉU. 8 «A. PI -
Fii.n::i Ot tr;.i.ri'.r.r o* rtSUÜS-'" " 

J doa doa Josat de PUlebol «ls«pa-
*.»•:.»» nt--!* otpíisl: Pe&aro! %
Defnuor. 1 * t: Profretao t
Vfenderen* Sal; Uverpool *
lu.-!.-..:*, Junto;». 4 ft 0; H:»«r
Plaie x Cenusl. lei.

A nttd* *t-***t* * Crt li" ••'.'» * •
CattlMTtM l^rtaat t*fttt*m *m|.

I i AMI S..O * RANGI!
VrtKttt f*«tl o tmbto «w««o O *^mk*> *l**m hm

* «tia lt** wnA»-.-.» il,lnul.Lu!* «-> *m*M*l Oa» ftt
4* «ta ».«¦**.a O P*"*-r** *t*ti**<M**> #*•¦* t*o**â*At*

j fWalt. m mtttmkm U**»**em * alada pot tlm* ** mm*
<r>»r«i I'nl«» ft IlaiY-IPJO ttlIMti**, ,-, t»r.:.,ç-a«

O ft-*al'*aa«- áo reaoatro «en» V.k« • K**!**?*
mia «ttttitt • a«oli>.=> «ka «i<»t -etnl*** N* «Ifa^to
*¦» ***** «4 «»..'tii«<" */> e****-*o « «rllofi* l»»'t p»
.tt«u ln*.rtt|í» Pftt l«*0 O r-=ral« I¦'. («.«!¦ •'-' <•**
tal** *»»»« m s-Mmtmmm * «*» Mu* P**m H«««l*'
0»*i*M» O toem- »«W»««4«ib M >*»«<*i «li«p*»i*«lo !«»•
do aat «J*»«wt>Ut *g**«lat«l A»»t« «I» t«*«e<»ft«»o M
¦*t*i*,U mm* |»8c»«»*9f«i • lol* A»*»**. p«lo M»!

fmmidtm <tbtát*H mm Cot»-' í*l«»». P*«»»»«* V«U» « Prtatto O «Wa*» tm*** ie4*ih,s'.t dtlt-y- ¦»•¦ A*>

V-1HK. «)( 1 u««rr!.u.-,jr>

O AailENTE BO TBAIltil.HO
Oultot pontot ptlo* qual* ea

proiu i. ni.i ta* balriio 4 oa lo
eanl* at rnullat e aa v" '¦¦ «•
•.-'¦'* de contrata qoanío por
motlto de srldrote tetlo **•
obrigado* a permanecerem taa-
.:-.. i Uto vem pela errada dl«<e~ 1
tettclacio e*tab*tecli*» eatre •]
rtatte de jogador d* folebol •
a* eaira* ptoffaiitici. E* • cato'
lambem do* artltla» d* radio •
teatro. Ntm mesmo recorreodo a
Justiça, embora atendido» o» jo-
garotes e»tâo garantido» porqae
pela» leis «Jo Contelh* Nacional
de Detporto» podem ali serem
eliminado.:. E nada se fe» até ho-
Je para por Hm a es»a »l(«uç4o.
O» J'.,:.'..'.ii.'- viviam lt Ia.

Dr. F. Azevedo
Carvalho
Cllnlra Medica

CONSULTAS roriXARE*»
A* ttrçaa, qatnlaa • abados

da» II aa 18 hora*.
O. *. CrlsK,vao. 1 178 - *. to*)

Noticias de toda a
parte

BRILHA O BRASILEIRO
JOAQUIM RASGADO

ROCK 1SLAND. Illinois, 9 (A.
P.) — O bratllelro Joaquim Rsa-
gado venceu o torneio aberto de

quando Unham om caao ficavam L^ rca|i:ad0 ntsta ddade, der-
soilnho» contra o etuàe. Agora
unido* terão uma for a. um*
forca que ot clube»
respeitar.

•. r.Vi que

EG0Y0IYPBOON, üLDOIti
Wi SENSACIONAL CHOQUE NO DOMINGO

Bastante equilibrados os páreos de sábado"** o ¦ ¦' ¦ ¦ • • jr rr i. eom
•htvt, para «Abtdo na Otvt»:

Io PAREÔ
lltt METROS - Crt lt.000.00

- AH ll.it üniiA",
Ks.

1- ' *,-.  tt" Sollno  SO..........
I- 2 nin*o .

t Emburt
lt

I- < Ponteah*/  IS
I lt.A.B  O
4 Flir*  14

«- 1 Ponteiro  14
I AragonlU  «2
I Dtrolr  tt

2o PAREÔ
1.4(1 METROS - Cri 1*.*0*,*0

A» 14,11 lio li líl
Kl.

1- 1 Touk»  10

I- i Ctstblsne»  14

J- t Ctrioc*  14

¦i- « Spltflr*  14
I Burldsn  10

3o PAREÔ
"¦"«' METROS — Cri 1(1.000,00

AS 14,10 HORAS
K».

1- 1 N>*r«mlns,  I«" Mlnusno  II

|. t Htava  II
10 TaÔca 61
11 Bamburá II
12 Hnr.ilsr» 61

4-13 Csnslc* 66
II Sur.ieura  65
15 Jsba  65
" JuvU  66

7o PAREÔ
1.101 METROS — Cri IMOO.00 —
4.» l«,ti HORAS ("UieTTl.NO")Ks.
,- 1 KanUstlco  64

2 Uun "Ternando  6t

.- I FomicU  \\
4 Fln» Chinipacnrj , »*

1- . Admitido  62
« Faninh»  62

4- 1 Jhirptl**  41
t Trtenol  64

" Flexa  62
8o PAREÔ

l.«00 VETII«»« — Cri iO.Oflfl.n» —
AS 17.30 IIOltAH ("UieiTlNO")

Kn.
1- 1 Fcstcjnnte  6!

J- 2 Taq«r<mâo  68

7.u*al .
Sáiaga.

65
50

t- J Pólo
J P-rnirueitlsta.
4 Chlnírito . ..,

10
52
61

Roupa quasi de
graça

Terno» desde Cr» 160,00.
Apresente o anuncio e terá
um desconto. Rua do Nun-
cio. 42.

I- 5 Kmlsssrln  10
«Encontrada  «t
7 Eücudo  61

4- I Alvtnopoll»  I»
» Ferrabras  62

10 illolll  66
4° PAREÔ

1.1*0 METlt«»S (PISTA PE ORA-
M,\> - cn it.non.no - A» 15,15

HORAS
Kl,.

1- 1 F-rruncâ  64
2 Fragata  62

I- J Btofan»  60
« N.ilp*  62
I Maníul  6'

I- « Hoslona  6»
1 Very Qood  »«
« Informada  60

4- 5 Kr-lvln 64
10 llprtz 64" Ilorela 60

5° PA^FO
l»(lt METROS - Crt 1(1.000,00 -

A» 15,«5 HORAS
Kn.

I* 1 rioRvIsta  62

I- Sagre* .
T*jntiig:i|

58
54

I- « Escorplon  64
S Clarúa  41

¦¦ 1, rarlqne ,.,,..... 68
7 Qlaclal  60- 

pAnc0
'.!0H METROS - Or» 26.000 00 -
AS 111,20 HORAS ("IIETTINII")

Ks.'<• 1 Paraguaia  66
2 Dlxlr,  65
" Heprls»  65
i .larda  65

'- a Itanora , ..
¦ Ca-oada II" Blnga

- HyovtM.. ,,

II
16
•6

Pedro Simões sus-
penso por 6 meses

Retrluçõcs da Comlssüo de Cor-
ridas em 9 de retembro de 1946:

a) registrar os compromissos
de montaelaa para os animais
Eetouvado e Gloveneza, nos g'an-
dea prêmios "Guanabara" e "F.

V. de Paula Machado", feitos
pelos tratadores Ccrnello Ferrei-
ra e Manoel Farrajota. com os
Jóquei; Domingos Ferreira c Bo-
berto Olgulm;

b) suspender, por seis meses, o
Jóquei Pedro S.mócs. piloto de
Cerro Claro e Salmon, nas cor-
ridas do dia 1 de setembro, por
lnfraçüo do artigo 154, paràgra-
fo único, segunda parte (nilo ter
feito empenho de melhor coloca-
çüo, deliberadamente), e per dois
meses o aprendia Salom&o Fer-
reira, piloto de Estilcto. na cor-
rida do dia 7 de setembro, por

I Infraç&o do meemo artigo 154.
parágrafo único, segunda parte
(negligencia»;

c) suspender por quatro corri-
das o Jóquei Emlgdlo Castlllo e
por duos os Jóquei- Justiniano
Me quita e Francisco Irlgoyen,
por lnfraçüo do artigo 155 do
Código (prejudicar os competi-
do-cs), montando os animais
Royal Statute e Malmlquer. e
Fleeea e Nero, respetivamente;

d) chamar a atenção doi tra-
tadores Álvaro Rosa. Claudemiro
Pereira e Sabbatino D'Amore. so-
bre n indocilldade dos réus pep-
riorlstas, Cometa, Don Fernando
e Co"don Rouge, rcípectlvamen-
te, cendo aquele deis pela última
vez;

e) chamar i Secretaria, quar-
ta-fclra próxima, dia 11, ris 1
horas, o Jóquei José Portllho;

f) ordenar os pagamento-
r-emíos das reuniões de .'
aá*OBÍ«" * 1 de aetembro-

4- 5 ncmol.ich»  «9
6 QrUla  *0

Corrida de domingo
1.° páreo — 1.000 metros —

CrS 22.000,00 — Guaçatinja 54
quilos, Arranchador. 53. Itln-
ga 54. Mister X 50. Câmara-
tuba 54. Paraguassú 54, Ca'a-
Una 54, Nedda 54, Infiel 5S.
Indra 50, Acatado 56, e For-
ragel 58.

2.° páreo — 1.600 metros —
CrS 15.000.00 — Destinado cx-
cluslvamente para nnrendlw.s
— Dianteira 51 quilos. Gticr-
rllhclro 56. Irlnia 54. Vltacln
56. Irsa'a 54, J'r,ttendral 54,
Bombeiro 50. e Concurso 52.

3.» pireo — 1.600 metros —
CrS 22.000.00 — Rlachüo 53
quilos. Higlatid 53. Halo 5»,
Diplomata II 65, Hesperla 53,
e Furão 53.

«• pireo — 1.400 metros —
CrS 18.000,00 — Vlsagcm 54.
Aldeio 56. Chlllto 56. Reuni-
do 56. Caycna 54, Ganjc» 56,
Peter Pan 56, Porungo 56, O».
ba 54. tta! 54. Sunray 54 e
Gralha. 54.

5.° pireo — 1.200 metros —
CrS 25.000.00 — Ben Hur. 55,
Gtialba 55. Del Rio 55. Anima-
nl 55. Garbo II 55, Justo tt.
Heremon 55. Hun'er 55. Ar^z
Doce 55. Urcno 55. Jaguar 55.
e Jtngo 53.

6.° pireo — 1.500 metros —
CrS 2*000 00 - Igara II 54.
Goyesca 64. Tamandaré 58.
Guayassú 56. Gln 56, Rolante
56, e Girla 54.

7." pireo — 1.000 metros —
CrS 22.000 00 — Galhardo 56.
Cerro Grande 56. Gigo 56. Gu-
rlrl 54. Royal Kiss 56, White
Face 56, Iraty II 52, Iva 50.
Elegante 56 e Lu'a 54.

8.° páreo — "Grande Pre-
mio Guanabara'1 — 3.000 me-
tros — CrS 120.000.00 — Ty-
phoon 56, Bacharel 55. Sal-
mon 50, Estouvado 56, Eldora-
tío 56 c Goyo 55.

9o páreo — 1.400 metros —
CrS 16.000 00 — Chips 52. Ya-
guarazo 56. Hsviliizo 54, Naca-
rado 57. Prima Dona 58. Calce
49, Relâmpago 50, Latente 54,
Alachle 50. Pirielro 52, Sardoal
55 e Retumbante 49.

rolando Tcd ilainlinr. na prova
final, pela contagem dc 6x4 c 4x2.
O vencedor e estudante da Uni-
versldade de Brazlcy, em Pcoria,
neste Hslado de Illinois.
VITORIA DIFÍCIL DE
KRAMMER

FOREST HILLS. S (A.P.) -
Jack Krammtr venceu brilhante-
mente o campeonato nacional de
tenlt ao derrotar Tom Brown pela
contagem de 9x7. 6x3 e 6x0.
Krammer teve grande dificuldade
em dominar o teu adversário logo
no Inicio do primeiro cset». mas
conseguiu flrmar-se pouco depois
para vencc-lo com relativa faclll-
dade, conquistando o titulo de
campeão masculino do tênis ame-
rlcano — o que consegue pela prt-
melra veí.
DRODNY CT.ASSinCOU-SE
NAS SEMI-FINAIS

PRAGA, 9 (A.P.) - Numa
peleja bastante dlllcll Drodny, da
Chccoslovnqula, derrotou Bcrnard,
da França, nas scml-flnals dc sim-
pies do torneio internacional, com
a contagem de 8x6, 11x9 t 6x3.

A t!it<l»aía* ttU» o» pUttt* lol a tatBao» pe**t*
*t*l. Arrari ta tua <*"* BiSSJHS «So BolatloB»». !!«•
ktio «nuar»!» tatu* lUií«*t r*«e*lxti •*• iranun d*
Jotpt * p»o»rt«eu p»t«k«l*iMÍo O I—t o »c*Ii»k»*» «
i, o j v> t*"*»"a«*r «luiKao «W mmhm o* lado* «io
caatpat *att*iit <<-r««r>a.) »»ruoh»ivi.. loog*» <*p*tl«t
ot »ol«l*«lo* *t»c««rt««*tlO( «to «^ollei**>«»»««. ttaaJO á
(rets)* tr-. romí««««l#o«*.

O lociiatai» tt» ma Impottatida * o *tf»»»or 0*4*
l!-»«.-« «..T-.rt let v*» *o «let(*c«mef»to qtt* ttlm
«V n.V.. i.r prttido «utitio. Indo |S **t*v« i.-i p*t.

ÍX3MO SB CONDUZIRAM OS QUADROS
O Rouloflo coottcoti K»9-o«í«> *>m fatttx-i p«e«ío-

«no O quadro rttava «tiaada. tinha ttm pUao * o
rirmljaj tom pwftiç*" ííavolv««a O «dvíturio
* «tio (...•.Ura-n fm nutbtUttt *f*nt*Qtm oo *pl»>
card». Sta* veio a coetotso dc Atl * eet* (".» «-.i
no p«mI o quadro. inodUkado *m ioda» a* •¦•»•» ¦¦
¦¦:.-* *'.:<, mau* qufbra d* p»od«K;4o. prioclpsl-
mem* p«lo t*go«*ji»*nio lltlco. At-tim. .!.-;•-.» «k nm
ar*md* prlaKlro títnpo. com alu*(fi«t lira»** «J* G«t-
toa. Juvtoal * Toa-ar. o *lvl-o«sto ttv* que *e coa-
furm-r com um «mp*l*. O Vmco linoOote ao *t*
gtindo período, quando tmt at*c*att* vltaram malt
o »o«l. chtg-ndo mrtma a ttnxtt pftdomlitio. Ba-
'•rr. -.-¦.- mottroti nio *tr a»al* aqoel* cooionto d*
Oiídlno Vidra. Do iftnlco ttrtagu»!o *o r«*l* ro*

!v*K*ino* o pr«p*ro lisleo. O unlco qu* «l* fa-
n.indo *o«n «ctofo ê EU.

OS QUADROS E OS COAW
O» dois qnadrot tttavum «ttlm formado»
VASCO — B*tbo«»i Augutio * Sampalot D*.

nflo. EU « lorpt) Scato Crl»to. D|«lma. Dlma». Ia»
« CWco.

BOTAPOGO — Aril Gtr*rm t B-lacosiu Vnld*.
mar. Nilton c Juv.na! iNflo, Tovar. Htleao. Gcnl-,»cgiiinii«i
nho « «Vaquinha.

Além dot pleven |A citado* dc»tacar«m-»t «Ind»
Utlcno. Nilton c Valdemnr no Botafogo, e Jelr. Sam-
paio « Danilo no Vatco. O primeiro goal foi feito
oot tttt minuto* por Gcnlnho. «endo o Vatco empa-
(ado ao* vinte * um. dc um tiro dc Djalma.

tte» mal. O* «j**4rt)rt nmi-i tet» * «*8irfi»í* lee*
¦kIm

n.AMENGO - Uta Ne»»»* e tforfedti W-
gta. BH* • J-tot» V«ls«. TUo, Ptfit». Prr*f*S •
V«vl,

«ASOU - BoKi M«»« « J«t».«»*>«i KadUbo. «Vlte
« AoKYeíoi St»**, ttir.iaiai». Cai«lt»»a». Mcortc* •
Mo*tlr.

Pttml*, Cè>» Jt.TMOBi ftds. M*«te VUint» 90*1*
V*Uu (í). P»«nlo. Fctoílo. Bri*. I*I«»« * TUo.

BONSUCESSO » FI.U.MINF-NSE
Eu* logo la *r lonuado **.,¦•.-**-¦ p*t« o n».

mlorat*. quaado A. Rotlriqar* t«»a«iM»«W«i»« *t**ta
«.ln;«*.-.«$o a deitar o of*<»»»«í«-. I0***» ***• ° M-eo1**

|« »mtp***oA"*m> o* t-opoMioíma** O falt- *!*¦*-**
. ,N'(lir il* Shiu *ri'">» *h»««o «l* rri»»<*- prtfttdl»
caado o qaadro k»c*l. A *tpta»t*o «k Aalall tet *etf
tada. vltío o a«qt>».ro «tr «tfado ttm tititm* to*r*t*
dl* ao laac* c«w» O»l*mlo. Ot or»-"* letmm ******
»'<ttutdM toe Siraík* O». Aattori- 121. O«l*»«»o. Ro*
drr«u«* * Pi «k Valw par- o rtr-»ÍB*n«-- * o* ti»
roteo-enll por T«W (I) e C*t»»*»ío. A ttada «orno»»
Ct$ J4 00200 * o* qt^Mlto* («lavam ««.«In» f. ----..' «1

BONStKTüSO - AiUtls Dtn-f* « M*otíqutlr»»
AUrí.i.- V. f*. Ro«Wf-«i*« « Wiltooi Jotglaho. Cata»-
râo. Ttk. RuWnho « Ewuplo.

PLUMINENSE — AHredoi G«t*»litt * Haroldo»
Vkeallal- P< dt \'.*Um t Blqodt! Amorim. Adcattr.
Stmfit*. OrUndo * Rodrigue*.

S^O «ORISTOVAO * MAD''REIRA
O* wncrltlovtnM» co»»tpulr»ra «. » ultimo* ml-

noto» a vitoria dtpoi» dt um logo qu» «tv* um Ir»**»-
etirto *q«ltfi»r*iJo. 0««,*Wlnho m»»«-oti par» o club.»
rlvo * Godofrcdo para o Madurtlr*. A renda elo
foi alto» de OJ 10.640.00 « 0* «pudro* foram o*

MADUREIRA - Tartani M. Br*n«Uo «Da»
nllni OUvo. Nilton e Ettfvt.i Bttlnho. Plácido. Dut'
vai. Go«lofrt«lo e Etqutrdinha.

SAO CRISTÓVÃO - Louroí índio « Mundl-
nho» Souza. Sanlamerla e Emanuíli Oivaldlnho,
Ncc*. Jorge. Nrttor e Geraoa.

Resultado das eliminatórias
na piscina do Botafogo
lio da Fonseca assinalou novo "record" —

41 nadadores classificou o Fluminense

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 166 — Rio

(Fundada em 1854)

ESTREATES

dos
1 d»

ITANORA — Feminino, cas-
tanho, 3 anos. Pernambuco,
por Eagle Rocl- e Galanora. de
criação de Frederico J. Lund-
gren e de propriedade do Es-
pollo do mesmo. Tratador: Eu-
logio Morgado.

HEREMON — masculino,
alazão. 3 anos, Sio Paulo, por
Formasterus e Yayá, de cria-
çio do Espo'lo Llnneu de Pau-
la Machado e propriedade do
Stud Llnneu de Paula Macha-
do. Tratador: Ernanl de Frei-
tas.

ARTJMANT — masaullno.
castanho, 3 anos, Pernambuco,
por Sunderland e Corena, de
criação de Frederico J. Lund-
gren e áe propriedade do Es
polio Frederico J. Lundgren
Tratador: Euloglo Morgado

HIAVA — feminino, casta
nho, 3 anos. São Paulo, pot
Juranta e Aloha. de crla-ão
do Espolio Llnneu de Paula
Machado c de propri*.'- ' ü'j
Siud Llnneu de Paula Macha.
do. Tratador: Ernani de Frei-
tas.

HYOVAVO — feminino, cas-
tenho. 3 anos, São Paulo, de
criação do Espolio Llnneu de
Paula Machado e de proprle
dade do Sr. Ermclindo T. Fer-
nandes. Tratador: Dyonlslo M.
O lveim.

üiiL RIO - tnsrjouiino. ai»-

züo, 3 anos, São Paulo, por
Gentleman e Ursulina. do cria-
çio e propriedade do sr. The-
tonio Lara Campos Neto. Tra-
tados: João Aetianesl.

HARIDAN — feminino, cas-
tanho. 3 anos, Sáo Paulo, por
Maranta e Nayette, de criação
do Espolio Linneu de Pault.
Machado e de propriedade do
Stud Forriel. Tratador: Ge-
raldo Benltez.

SARACURA — feminino
castanho, 3 anos, Sio Paulo,
por Trleste e Arlette. de cria
çio e propriedade do sr. Theo
tonio Lara Ce>mpos Jr. Trata,
dor: Joüo Attlanesl.

BEN HUR — masculino, ala-
züo, 3 anos, Sáo Pauo. por
Rayon ou El Muneco e Klca,
de criaçáo do Haras Santa
Terezinha e de proprlcdaeée do
sr. Felipe Guimarães Fo. Tra-
tader: José da Silva.

BINGA — Feminino, tordl-
lho, 3 anos, Sáo Paulo, por
Sargento e Estelita, de cr'a-
ção do rr. Alcides Lara Csm.
pos e de propriedade do Stud
Su-uruvy. Tratador: João Cou-
tinho.

GRILLA — feminino, zalna,
3 anos. Argentina, por Techi-
que e Grana, lmportaçío do
sr. Irulegul, e de proprledi e
do •"*. .Torun Jnbo'ir. -HVdor:
iújqvy s^ôriB-fa».

————¦

Russos e americanos
em confronto

EM LENINGRADO A EQUIPE
"IANKEE"

MOSCOU. 9 (A. P.) — A
emissora local anunciou que a
equipe norte-americana de xa.
drez chegou a Leningrado para
disputar uma serlê de partidas
com os enxadristas soviéticos.

A tarde aquática de domingo
último, na piscina do Botafogo,
esteve bastante movimentada pola
a realização das eliminatórias
para o 4." concurso oficial da
temporada, ali tiveram lugar. O
éxlto foi absoluto principalmente
porque lio da Fonsca um dos
maiores nadadores cariocas, es-
tabclcceu novo "record" para os
100 metros, nado de costas, me-
lhorando seu próprio tempo an-
terlor quo era do ri5,'2, para
1'14"5.

Aprescntaram-ee 252 nadadores
para as diversas provas, conse-
guindo maior número de classl-
ficados, o Fluminense, pois Ins-
creveu 41 representantes de suas

mmm**mm*****mm*m******»****m*mmm-,

cores. Botafogo, o que lhe vem
depois, classificou 35 concorreu-
tes, vindo cm seguida: Guana-
bara com 11; TIJuca, 9; Icarai,
6; Santa Teresa, 6; América, 3 c
Gragoata, 2.

Portanto, 5Í0 das mais promls-
soras as características que deve-
rio apresentar as provas dc do-
mlngo próximo, quando se deverá
realizar o 4.° Concurso de In-
verno.

Gravemente ferido
o toureiro Manuel

Gutierrez
CORDOBA. &panha, 9 (A. W

— Colhido por um touro, per-
tencente i "Ganaderla Mar»«
fton'.' ficou gravemente ferido •
o bandarl helro Manuel Gutler-
rez. conhecido sob o apelido d*
"Marmoict". e que foi recolhido
em estado gravíssimo ao Hospital
da Cruz Vermelha desta cidade,

O acidente se deu durante a
tourada levada a efeito na vi-
slnha looalldade de Belmea.

"Marmolcs" fot colhido por
uma chifrada >»o laeio esouerdo
do thora-c. Interessando o mus-
culo intcrcostal, a pleura toitu-
cldos pulmonares. f

GENGIVITE — AFTAS
ESTOMATITES

Use
Creme Dental
ATLAS

Contem sulfanilamida c
dá saude e beleza aos

dentes
A VENDA Ei\I TODA

PARTE

Prepara-se o Campeão Mundial
_»ob intenso treinamento o boxeur Joe

Louis — Tomy Mauriello tambem
em atividade

TOMPTON LAKES, Nov* Jcrsey, 9 (A.P.) — Joe Louis continua
nos «eus treinos para o encontro com Tomy Mnurlclio. Ainda hoje o
campeão fez quatro rounds com os seus sparrinfls, que procuraram iml-
tar o estilo de Mauriello, sem conseguir grande sucesso, pois Louls tu-
plantou-os á vontade. Joe apresenta-se agora com 209 libras de peso.

NOVA YORK, 9 (A.P.) — Tomy Mauriello fcl hoje cinco rounds
no »eu ponto de treinamento do Bronx, preparando-se para enfrentar
Joe Louis ¦ 18 do corrente, no Yankee Stadium. Depois de dois rounds
com Tomy, Eddit Blunt, antigo sparring de Loiüs, declarou que Mau-
rielio «em boas chances para vencer o campeio.

Vinte e Quatr
Numa Luta de
O próprio juiz da luta foi uma das vitimas

— Uma decisão arbitraria o motivo —
Mais de 50 pessoas feridas

PARIS, 9 (A. P.) — Um uni- África ao francês Ivel, os espec

Box!

co match de box. realizado on-
tem i noite em Argel, deu lugar
a cerca de 24 norvuites — ao que
Informa o Jornal "Cite Soir". O
juiz da luta íol unia das vitima.-

Descontentes com a decisão do
arbitro, que concedeu a vitoria
dn provi decisiva cio Oamp°ona-
to fioí Melo-pesswios do .Çíort*! ua

tadores invadiram o "ring" aba-
I teram a socas o "referee" e mela

dúzia de policiais, além de ou-
. trás pessoas que procuravam de-

tendê-los, O adversário de Ivel. I
o pugilista Abderrnhmane. tam-
bem ficou levemente ferido.

Cerca de clncoenta pn»soaf' 1
íeridr-s fortmi hwpitHlli..uja.r;. j

IUGOSLÁVIA — Um dc.ipacho da agência telegriílca TUgoslava
cita alguns fatos que caracterizam a situação naa regtõe*
setentrionais da Grécia dueante a realização do "pleblscto".

Asslnala-re que os monarqulstas. ao preparar-se para o refe-
rendum, praticaram numero as detenções entre os macedonío»
e gregas de tendências democráticas. Somente na tarde dc 23
de Agtsto foram presas 120 pessoas conhecidas por suas con-
vicções democráticas. Devido a que o cacere da cidade estava
repleto de detido.; tais pe .'.oas foram alojadas em uma casa
requi-it&da especialmente para este fim. A 29 de Agosto a po-
l|cia praticou detenções entre as camponeses da aldeia de Pe-

gushko. A 25 de Agorto numero as detençôej foram efetuadaa
em outras cidades e aldeias da Macedonia. Segundo declarações
de pessoas que chegaram a Iugoslávia, fugindo ao terror, o 11-
der mona-qulsta Turcovasills que colaborou ativamente com o*
alemães declarou cm um comicio: "Nüo pas ara muito tempo
até que toda a Macedonia será nossa". — (Tass pela InterpreíJi).

POLÔNIA — Comentando a decleáo do gcvêrno britânico dc subor-
dtnar o corpo de exercito comandado pelo general Anders ao
Ministério da Guerra da Grà-Betanha. o Jornal "Zhltle Var-
shavl" iussinala que e se corpo de exército conta com cerca da
200 mil polonecs os quais junto com e-.uas famílias formam um
total de perto de um milhão de pessoas, interessadas direta-
mente no de tino desse exército. - (Tass pela Inter P. ess).
A decleeão do gcvêrno britânico de subordinar o co po do exer-
cito polonês de Anders ao Ministério da Guerra inglês causou

profunda Indignação na opinião pública polonesa. Todos os jer-
nals dedicam teus editoriais a esta decisio. — (Taes pela Ia-
terpress).

UNIÃO SOVIírnCA — A violenta critica da policia Inglesa poff
parte da Imprensa nacional árabe pova o de cjo do povo t*
dos estados do Oriente Próximo de acabar definitivamente com
o Jugo inglês e com a permanência nese.es países de tropas de
ocupação e de toda sorte de "alianças militares", que abrem
as portas para qualquer combinação duvido a e para intrigas
de cujas primeiras vítimas são os pequenas povos e citados, —

declara o "Izvestia". — Tass pela Intcrpress).
O t-omentarista internacional do "Izvestia" Serlozhin. assinala
que apesar do fato dc ser o Egito membro cc-m plenos podercD
da Onu e membro não permanente do Conselho de Segurança,
continua sendo ocupado por tropas ingle.as, nüo cbstante aa
lnces-antes exigências dos egípcios sobre a evacuação desreas
tropas e as freqüentes promes as do próprio govê no inglês qus,
pela brea de Gladstone, declarou o "caráter provisório" da
ocupação do Egito. — (Tass pela Interpress).
A emls-ora de Moxou transmitiu um resumo do dlscuro pro-
nunclado pelo sr. Byrnes em Stuttgart, sem quaisquer comer.-
tá-los. - (U. P.).
, observador do "Izvestia" salienta que a estará das fop.as
inglesas no Egito é atualmente o problema mais agudo da yidfi
política des-e país. Das páginas da impren a egípcia, da tri-
buna da Câmara dos Deputados e do Senado, em numero os
comícios o pevo egipclo vem exigindo Insistentemente a une-
diata e incondicional evacuação do Egito pelas tropas de ocupa-
ção lngle-a, vendo justamente em sua permanência um ate»-
tado 4 soberania mcíor.-,: efcipcia. — (Tass pela Intensroy

— O



JOlBÊÊ^^t¦mdom&es
Fazendeiros de Minas e da Bahia Contribuem
Para a Campanha Pró-lmprensa Popular

Vm -wm-J» êa g*44 m BiM* «KtwAttftt «am un twrt^s 4» M.in Ora Ain *». Minni tomam e rniitlr imnuliu. oiunruulo ai
m* mmim w* • ftMWWltt tf^írnsmam fm**-. I* ***** .. v*ro,i; ° ,TI,rvni *«"»«"» K r*nuo »™fui»u, *viu|>niiuu n§
ptafer w»**»»liw 4* c^WRtt «HA. mtttuvr^-*» Bltt fnclhorra COlOf. ftCOCi, m mm dr SãoPftUlo C 00 Dlitr»tor<S*0 MMtttMr #» Sllwteí. pfl* DNifM ttf»* .... » ii ...***** <Mf»«4» m*m Mm «u t*w*ju ra- deral — Um amplo movimento cnractema o trabalho cm belo

tl^^aS'im^la%!^Ttt Horizonte — Só num grupo de amigot foram reunidoi cem
m%l^t^T;^TStLtimí ««II cruzetroi - - Uma caia oferecida para doUr de maquinai
°4mm ttn

*UiA, 19 P£ KTEMBRO PE l«4 ANO U

[I um tauwitim ia fim* IsfOêf,
lisw, $w efmüm tm t*-í«^í-j 4* **<* * •**•»•-
inte.

M -SL a t*t".«íA ««t«5**»aít*A* 4a» }&n»lt w»n.
I!*ft» («U i#l.*-4»il}* 4» tí-Jcl»iU-!> • Iti» t»»>
«* 4-u-Kftíítiií* R4 M-MttHe «*-,» u.i»* -a* t-üiia.
ui « í»iu 4* wt 4i» taJw-Mi H)»t*m'48ha «tf
f«.Wi*.*.t-fts*a* d* ll»hi* f d* Mu".m Otfitf. A

tw.j-wíu.» i~s>-*--»r. A*tlrw* 4* w»»*»*»*» uvnmfM**mU. mutuai ft
r*»u 4c mmm mntiOm d» mm» par» luur p*i«* diitiu»
• í *--**.m"m 4* n**»» |***4l*t*«. l*»ti Atafer «*¦->• -raait» a* ma»»*.***
«•»? um/m • «*aa»í»iíat «w»n», -—-—-—-—-
*ftM* «mImi «• ntínm om-' *• • •5SSÍ2___f,t-âí,__

A «beíwi* da m*» p»rU ?^S? J£ 7J2^2 £K
tm imii a amm ft*o •** 4'

Uit*4t£*» *

4* ;..• «;«»»W»J« A r»•¦•:" » di

«a» 4» um m*4n i«»l a »4m
m tmptt Ut'.n*m4*» m dnoh
vottmenia 4* nw piw-h**
tsft • mtnU) 4* a»«MMrl4i4« a^til»
«im 4»i bruOam, ra *m?a*-

O* .' rr.i'.l r, .. i*.:i'»: l».-r, UM
pnfrUM Ua **!'•«. *:::**» 4*
¦MtMHmiM * lilt«í*W P»?il4*-
iUa. mtmtm o apoio 4* :*!«¦«
QtMftbH (*«u;»:i; !.*><*,".*,• ,*..4i5

<¦**» d» itMM mtft»do tawma. ra «it«i.«,«. <•-.«. . f>rf,i»in«i. 4a í «Al. a nm d* «ju» »nr.;*s*.ü» o
nlttl 4of *!*nác* paita* u:íu-
i.*.»u d* irurcp» * 4a Am«ti»

Um t. (w.i. o •lííníirj.ja da
conirttmtcto 4w(U«:ts cn*4«ei
qUC lt r.-r.t! MTUI lí-.*.rí«tr, dt-
tendiátu» »*l* ImprtSii* í»v- *f

•Mjswaâa « fortakdswMo 4a
tflá*iílrÍA R-MtMJAl. m»« SHíTWC
Rar4 A BS*WÍ<ÍRil**íSa 4* UffltH
t* t o ineftmcfito dtt »!;v*,a*'
dr* -rtomeUl*.

Kia apnm o intaQuâor. •
{Uittí«Uft» |*r<Mi«-
(t«k. o ICCBlCO 4.»*
r*»**. a i»ifif?«
eea«tíaitlt «ml«n
râ tír tma ia-.it;t*ttu «-m jwr
f i-tía «-dtra-í* à fAUfA 4o P»«
# da im:i'*. Ot Uder» 4a Initt»-
iria. do r«r.ísi-!o C 4a hv.-ur*-
rtürsi* dA walldade íjaa deixnrn

f^pvitt R*4«*!a U**M4*4* 49
Saúda 4a Ria.

A »*4eiil4»4i» N pre*ídl4* ptm
dítutiAda fi*R«nl«A. cuttdln**
Mé dt Mil A. **Hfid-> iitti.'* p
t&tmfêd» w*:*t!!í. da VttWv,
Hentáho tuiiiiM da Camit4 •»¦
1*4»*» da m* 4» J*R»M» 4a PCB
• i.j»iWtt.'c d* OantlMAo BMa.
4«i*l, a qtial d»ü i-.-4.se a •* ««m-
•ítit* 4a Contida.

i-. -i -c . rr:',!»» *A!entdsd*.
fr»;;-i4í.K5 w teiliVi d* chK|«**,
quc f*-í.**rf*m a imiv^tsndA d*
dl Jí*j» • dia* *rtf*i-rfUw.
|i*ía" de A**** dA **Trlt«JRA P».
pular". Per fun M i«tUAda wn*8^MW**, artUaka ttm a iroíijief*.
í»a da eanfuitto muHesI -fnnt•-»
Venetmnai" i dt um wnl-unta
iuitnit 'ÜAiuquelra* dc M<*t^tü-
ta". quc apreie-marcm nãmera»
dc t*!;•.-> c de m-4st*-».

Ma pj*»tma li^da, dl* H de * KSl ^ **' *** ,*tB*!*4"
fontRie. A» » »*»«w. rraltM.fi \r
RA ca» í*J dA iu* D. ln>K RO
Mlrt» da lünter.hífâ. MHenM. um

oi jornab do povo
.r*f»:íi*RH* pfA.t»*w»i»» p*p»»úr.
R*.4c «tfftr o h* mw«a ar*i».
«»M*:rh'.< tit*f*4> I-íRAl >Vi« d»
Pwr-o'*. íaseiaiAi» M *Uf«*ftí*i
-t'.»j .t*.::«JíVrt a funiprtr # i*l-
mt ulsragxAAtvr *u* «ti, O* ir**
talta* tmam tom |Cwuar*4a».
imda »ída «UHa* A* r«Rlí*8«*
•««tltRl-M-, Çlts*mÍM**l BlKtí-.Kli.
Vmd&lt, da vtx.^*i*svM. Cjffti»
tia dt Ptf**»HAt» Itr-í.! **<*» d»
l*f«**í4fti» Al ¦* -li» »!!U.*jW« *j
cl4*d* *Uí.-â!iu. (aram (him
Rum* juiiA pr-aporcia, T*mwm.
cm eirruUr duwiuutó*. a itü-^â
r*i»du*l d* t»tr.}w!-.h» trullltdO
irtT-mi"* dc *fl-.ut»{»a dltrí-*.***
coKTninui um mounno

OB MINA»
8fU) «oniOKTB - em u-

ftwttlra d* tf*s* taça*» <*:;¦::•
Mdtt r»r* a «mpARlu <í» tm>
i trRi* |M$pul*r eom ot* fc**r««a

«rJJSf^"'"^ °QWfito,eU'T^J' Pí*-,"*W«1»:- «"imlAf. A
¦uaf en£wP?W W r»«a p»U « «m * (fis!iv(da!jf, e^^rttt» o

*n', 4a derRotram * d» clV)iu*0o. I
COR!» itt'.et:»ioi ra cuerr»

l »:.j,*;- ',-.•- -.:-.

Tai» Mimpic* devem itrrtr
ao* orirntAdorM d* rampa-ilu
pr*-!mpj»R»* popu!*r. nsotlraR-

¦Show" artl-Hfo c ua» aninudi
tssi!** tm t-fRtfklo da CampanhA

cm
d-jtu

e itl»l<«*RIfi de PCM.
•StT.cilltAO

Em A*as*M».
alím da ilsmtkado pa!l!t«i da

, NOVOS JORHAU
MACKIO', O

mcrnoNi e ermei^ nuo
A DRU) IIORIZONTB

IlEtO H0lU2O,VTE - Pata
(*»:¦.:.¦ .;¦»? dA campARhA w**tm-
ptttva popular Re*!* ca;u^t. ta-
ram convidadoi o» sraRde* «r-
ii ia*> frantiü» Mistione c Ar-
i *'c\ < EitrclA. Em *ua h--wa a
C a.»¦¦•* • iMa-i-j.-i prepatA !<¦•-
Uva t*-crp;io r um plano de ho*
rr.n.jtriii.

«
(?

dolhm quc Rio *c tr*U dc con-
£:rt*r cpcRt* oi mlHtsRtci *

—•«.-.- «mlfo* da PArtlda ComtmutA,
ern nttm *pot» o proMartaco nu te mc*ilu*r e om»i>!£»r em
or$ARl»4a, comcfam a cempre>, \otm» permaneRtc o* cul* »m-
ttdrr a poailJiilíadc c a rcíía- j p-^ ^'.osn. da* forra* que -utao
r-iiíaác ead* *« mal* urieut*, úlipoita* a autttnur a ímpren-iSa tata-^flcclmeato dc cmpl* i a tta poro. porque /«ntem q<;cun&o Rsttoaal. com um prafri j «n mtm ,0 ^,1-,, ít ca.„, da
ma mínimo quc e*nf reiue a »• f mar,-itp»çio r*cIor»1, do pro-
das indiatiRtAmenic. cmprvf a. ' grcsuo a dA dcmocraclA.

Aa mü e uma experiências da campanha
AMPLO GBtTO DE AMIGOS
Vm das m*ls belos exemplo» de como eoRdratr a

rt.T.:'*.;-.!*.s prft-imprerwi* popular 4 o que nos chegA
de Mlnaa Geral*. Como se verá no quAdro de emu-
1*C&9, os valenu» montanhezrs ACAbám d »:<-.-r,-;.**.-
o terceiro ".ugar* com uma percentAgem «uperlor a
20%. Mandam dltcr A ComiÃAo NacIoraI, mtretan.
to, que ot cem primeiros oonloi de iua coletA fornm
reunidos excluatvamente por um grupo dc amigos ds

1* /-v imprensa popuUr, que te orgenlzou com elemento^''^ democratas. forA do» orgAnlsmos partidário» planifl-
rado* na camprnha.

VENDE-SE UMA OASA POH 100 CRUZEIROS
Outro Orupo de Amigos d* lm;*renas Popular, ofe-

receu A Comlufio Ettaduel uma cata no valor dt 03
ranlos. situada em Belo Horizonte. Esse prédio estA sendo rifa-
do. e podem os pretendente» habllltar-se, com a quntlA de Apenas
C:$ 100.00. que é quanto custA o bilhete.

EM AUTO--DOTAÇÃO" *
A *uge-*tAo apresentada por um

motorista ccrloca, a todos aque-
les que t*m carro particular è
que queiram coperar para a
Campanha Pró-Impr-crm Popu-
lor. é uma das mal* Interessantes.

Sugere o sr. Oregorlo Duar-
te, que os proprietários de carros
particulares, façam, em sua* via-
g ns. lotaçüo e em lugar de co-
brar o preço da tabela, aceitem
qualquer contribuição para a Im-
prensa Popular.

Tem. ele. tido bem tucedido.
Arrecadando diariamente, cerca
de 50 cruzeiros, dando em troca,
aos passageiros, cheques da cam-
prnha.
RIPA COM MUITOS PREMIOS

Uma rifa com muitos prêmios
de utilidades tem «empre aceita-
ç5o pelo povo, e. por Isto citamos
ea rlíaa feitas pela célula Bar-
bara Hcliodora, desta capital, co-
mo bons exemplos.

Uma drlas. por exemplo, dlstrl-
bul nada menos de 23 premios. e
custa cad*. rifa, apenas CrJ 503.

Os premios s5o oa seguintes:
1.*) — Um estojo para pentes-

deira, com 7 peçaa; '••) — Um
Idem, com 3 peças; 3.°) — Uma
pulseira de prata boliviana; *4.e)
— Um estojo de perfume Helena
Rubinstcln; 5.°) — Quatro Jogos
de pescanso de cortlça para pra-
tos. contendo cada Joro, 3 peças;
6.° ao M.°) — Urr. vidro de água
de colônia "raiment de Coty",
tamanho 1/8; 15.° ao 23.°) — Uma
eaixa de sabonetca "Algumas fio-
res do Braíll".

Tudo isto por CrJ 5,00, é ba-
rato ou não é?

TUDO SE APROVEITA
A caixa da pasta dcntlfrlcla

ATLAS, di Cr$ 0,40 para a cam-
ponha. Junte-as e coopero para¦a Imprensa Popular.

Dar o que puder — eis o le-
ma que Impulsiona a Campanha
Pró-Imprcnsa Popular.

Todo c qualquer donativo, seja

Para -ultrapassarmos.) no Rio, o Milhão e
Me»o He Cruzeiros

COMISSÃO criada ÍÍA iJorge Am*do lobre a Imprcnw.
PENHA I o?mo srm» do povo- e cm tcjul-

Em pm* !».**.!;.w:üo A iCrlc de ,4a um bcltc ARlmA4a por
wmteflw para a campanha ptò* jí-iifnwi popuiar. acAba de ter

tm dinheiro, Jolas ou objeios é
aceito de doa vontAde. Encaml-
nhe-o ao posto mais próximo e
coopere para a Imprensa Popu-
lar.

LIVROS AUTOORAPADOS
Livros autografados pelo sena-

dor Lula Carlos Prestes, para a
Campanha, podem ser consegui-
do* por Intermédio da Coml&sllo
do Distrito Federal, na rua Ous-
tavo Lacerda, 19. sob.

Envie a tua experiência, para
que outros a realizem em bene-
flclo da Campanha.

COMPRA 8IMBOLICA DA"TRIBUNA"
O portuário lVcentc Rodrigues

da Costa esteve ontrm cm nossa
redaçfio a fim de nos trazer a
Importância de Cr$ 227.50, para
& Comissíio de Ajuda á TRIBU-
NA POPULAR, resultado de uma
coleta feita entre trinta portua-
rios para a compra simbólica do
teu Jornal, durante a auspcns&o
que lhra foi recentemente impôs-
ta pr'a policia de Lira.

Ainda resultado da compra
Simbólica da TRIBUNA POPU-
LAR. recebemos para a no'sa co-
mlssfio de ajuda, da Célula Hl-
glenopolls, subúrbios da Leopol-
dlna, a Importância de Cr$ 58.00.

Para a Comlsílo de Ajuda &
TRIBUNA POPULAR, resultado
tombem da sua compra durante
oa quinze dica da suspcnrfto, re-
cebemos Cr$ 70,00 dc um grupo
de moradores de Nllópolls; Cr$
125.00 da Célula Almblré; Cr$
73.00 da Célula Joaquim Mar-
tlns de Oliveira; Cr$ 15,00 dos
srs. Álvaro Fernandes e José Va-
lentim; Cr$ 220,00 da Célula Ma-
rujo Normando Neves; Cr$ 312,10
coletados entre trinta c sete tra-
bolhadoros. em lista encabeçada
pelos srs. Manuel Pinto da Silva.
Nereu da Costa Pacheco e Sobas-
tlilo Almes Sobrinho; e Cr$ 75,00
de um grupo dc moradores de
moradores de Bonsucesso.

t.r-*:•.*..%-!*.!* maU uma. na Penlt*.
avi.ii ct»ti'.ttujda*

PrcíSdcntc — Antônio Vieira:
!.• SecreiArlo — Caar Pinto RI-
beiro de Carvaho; I.» Te»oureí-
ro — Euclldcs Benedito: 2.° Se-
cretArlo — OIacüIo Alves; 3*
Tesoureiro — -Osmar PalmclrA.

Com todo o entusiasma Aflr.
m» r.ve ComIK. o seu propuUO
de cobrir, multo em breve, a pav-
celA que lhe coube no conjunto
tíe Cr* 10.000.00 em 2 mrje*,

SUPEROU SUA COTA
A Célula Waldemar Rlpoll. do

ComltA DlstriUl Meyer, iA supe-
rou iua cota. que A de t'$ ....
2.200. lendo recolhido CrS ...
2.42000, ou seja 10 por cento a
mal* da cota.

FESTA NO ENOENHO
DE DENTRO

Reallzou-te domingo ultimo. A
rua Angelina. 00. uma animada
testa promovida pe'o CcmttA
Distrital do Engenho de Dentro,
em bcnefloio da Campanha prA-
Imprensa Popular. Inlciadt com
um "show". do qual participa-
ram os artista* populares Caiado

um
coqjunio retíanaL Entrada
franca.

Em csmemoraçAo ao arI>
verurlo do prr*!dentc de* ia Co-
ml»Ao. tr. Tcrclo SARtot. hAverA
uma comrmoracAo em aua no-
a»nagem e em proveito 4a cam-
panha.

Um tijolo dc cartAa a ser
StrecpttAlce, em que o cAndldato
concorTerA dua* vete*: I) — pa-
ra saber que preço deve pagar
pelo tervlça variada (de 10 cen.
uvas a 23 eruaelros); pelo teu
numtro: e com eane Rumero
concorrert ao sorteio de S ta-
llcco* brinde*.

Um tipo de carta* a ter
presenteado a CAdA um que con-
correr para a edlficaçilo do edl-
flclo da Imprensa Popular.

FESTA NA OAVEA
A célula "ProlctAria" do Par-

tido Comunista do Braall, reall-
tarA no domingo 15 de setembro,
das 16 Aa 24 horas, grande festa
popular com um Interessante e
variado "show" com destacados
elementos de rádio e teatro, te-
guldo dc um animado baile. Esta
festa, para a qual tio convidados
o» moradores do bairro e o povo

e Percreca. fez-se durante cfsairm gCrai, rcallzar-sc-á na rua
festa um Icll&o imcricano de um
exemplar da TRIBUNA POPU-
LAR do dia 15 de agosto, arre-
matado por cem cruzeiroj.

Terminada a narte financeira
da festa, foi Iniciado entflo um

Marquês dc S&o Vicente, 347
BAILE POPULAR

No dia 21 de setembro. As 21
horas, a célula "Herculano de
Souza" realizará um grandioso
baile popular com o concurso de

animado baile, que se p*\>ions*-.u ¦ uma animada orquestra

p-fcoL-s-t-M* p»%m mwrsésff* 4*
Ii*l4 fttíA i-MTcti* iteM* r**«v-
ICté p»»» A CAmpAfilkA Y*Hh
IffHfl f*e*jitóAr.

H*i*tA um tsít»4» •ttw»*'
?¦*-«*. A í»*.'Ut!;--»i-*Í > ét AfltlHA* 4*
f*4!a c icitm. Nm ra»! N»*c
aa at tine, te»rr»qí4fih* 4* pr«««
dtt • uma Ir|irM*4c 4* »••»»««¦
m 4d\rtt*m,

thmam ¦* MVt».t* t»!» »*-•*
frti*. üiiíffc-* pArtam-WAtt*,»! •
tfttít d^attmm m «fumict:
wRtdar UM Cartai Pi*»i** c
drputAda Csmpat Vcrf»! yt»•j^emrtffam nmpAffccr.

P«a «« fh«*r *a tarsl. 4evc
té um»t t» v -.M lr«|4 * d«ea
M 11!» dl ÍU-Kn
piquinjqui km firrimiiA

pj*ame«4a r*l» C<«mts*Aa dt
ruíKi-mAria* MuntriptU Pré*
Imprensa Pc-pultr, ucrA iwttoi*
dt. r» di» íí 4* -«lembra, ra
prat* 4c Scpctitui um -rra-ml* pi-
qucRlquc ram f-am-**tK4** •tpõr**
»«« frttat. rie. fl^A Afcdm vm
*cra4ivel 41* para le-da» squcir*
que prrtiAm untt tente9** A Mu-
istft:-*!td*de. p«U num* irande
fe«l* 4e -r«fflfr»ierot».sçte pmta'
«So «u «;¦•'•!** A Camptnba Pro-
ImnrcRi* Pojwlar,

O* eomttM t«r» **:»* ranvct-
ttnt p«4«in ter tntmu-ndm na
AtrnldA AnidRln Carta*. 201. tal»
(01, dn»ft» ds* 17 hora*.

ORANDE ESPETÁCULO EM
BASOU

No Circo Sudan de Dancu. rea-
Uu v smanhA. qu*rt*-.fel:A. <¦;•¦•¦
o programA da Orupt ArtUtat
fr.iJ.n, um grande Ato vsrtada
por deataradai artKia* do teatra,
rii.i-m» e ridia: Ort|á H t.**.r.!*.>
o üTSRde rítoteo Ua Teatro Kt-
ertUt t oulres: Pilar GrlJA. sr-
Ibta do Tcatm Rep^blira; J« e
Aríete, A querida duplA da povn:
i.:*i;.- -i de Oliveira, a boneca 4a
cemédlA brasileira, do Serviço
Naclo-nal 4o Teatro: Milton Car-
neiro que cantará eaoç&es do re-
pertdrlo de VteeRte Celestino cem
a cooprracio do» artista* de dr-
co. Inclusive o palhaço Urtlga.
SerA Apresentada a engraçadts-
tlma comédia "O Bento levou".
tré* i>' • de Joe Leste*.
DONATIVOS EM DINHEIRO

E OBJETOS
Além de donativos cm dlnhel-

ro, muitos têm tido o» em obje-
to» de uso, motores, mAquIna*.
alianças de ouro, Jâla*. relógios,
livros, Jornais, vidro* vazios e cal-
xas de pasta dentrlflcla "Atlas"
Todos os que quiserem fazer do-
nativos podem fazê-lo ao* comi-
téi próximo A tua residência.
CONFERÊNCIA DO SENADOR

PRESTES
Promovi. * pela Comissão de

Prcvldenclarljs Pró-ImpreR«a Po-
pular, o senador úulz Carlos Pres-
tes pronunciará no dia 17 dcsVe
mês. As 20 horas, no auditório
da ahi. uma conferência cuto
tema será "LlberJade de Im-
prensa, base da Democracia".

A entrada far-se-á mediante
convites que podem ser encontra
dos com os prcvldcnclarlos que ln-

(CONCLUI NA 2." PAO.)

¦ ¦ * i '- í

INQUÉRITO FEíIfl
PELOS CRIMINOSOS

A policia iniciou nova faráa» ouvind'
tr.-.l)í\llm«l«irrs cia l-ih-lit em inqu.;
pnrn npnrnr <•» r»|)niiC«mento» (Ir

foram vitimas

isre t o ss, ASPitc siso*
ruim soemoao rsAsets
prg tm ftufa «ai pau** ktba>
tqnirc*M> JT** tatmiti» t<-'»-
!>¦» 4 imprtnta. itmim o la-
to 4e, tm ttn pet* «sjfcf. «4a ha-
r/e a CfMl OOWftfllAfA »*-í**'
taçttoda do 'tftmt pt.tt4«»Of
tn». litlenm tt d n«>f'ia 4a
11 •'•!.•* t .-.a",* fi'« » taáat-
trIdHMpdOi oe tateando como
ptfccrjHf tattvtt » tu* dttt»'
tvttmealo o Nino nnti it tida
dat *»;f4i ppthí&tt tsitíu.

Tc*c Meto irtata, m P^l*.
mu* wt.* liiuUt 1*1*4 f#4***e>4f*<
4» -pila 'f/tifri+uí' iVicüw li'*
OM*» At Ií km**, tt Mn «pc»
luta l'<jn» C-m**!*"» H<*!** N
!»•.*.!» 4* IVftUfWCttii*, emda »m<
d* t* tmmtta aqpmêmis> í*'-**-
mtma, pata a ttóiu i'-«*nt\
«au tt tmtam depat tm um j»m -•
d»..tmtotm& p*>A apviat rc^pCR*
».*tiUit*á#» tm ftra ttpamamtmtt t
mo 4m dt&m «Mptaktuui u»
Ulhsitain d» Itaht. mtmktm d*
C^mms.1. it SV-snat Qmt tm
iM-a o r.Vr!» d* Patim l*i«r tttt
«,--» «iit u.:ttttti.u tm tultttitt
rtta tetatdt aícrunío t.t-.ua *-*•*•
erat UiítUt*t qut t* n!*.«« tes
» (í^ici* di* 1'o'ki* « q«t ttta tal»-
«;.<!>**4 tvtatdtmtntt At iaaíi cnmt
lorturat. M»t o tato d* •« >k1**<
rea ca ti-mína d» wn laa^óc*
tkMé * ot drtsAtt ctp*A(Aj#rvi. <!*
ter • i-v-fa-ífito fcfto pelai «mmui
«u!««}*i*Ji»i mpoRavtu pelo* to.

•Ante» ttmmumm•¦#•• c*t va* U«w•wt Vv*4a -m «m*
> pekc-.vai #¦#» e

>_____MM_a^w('_b___^^!__i

o

O Conrjrcsio Sindical do» Trabalahdores...
(CO.VCtU540 í>-t X* PAO) ttmo ptla dtifrthuHAo dc ten» »,.,*¦

ppvmm, st«i*í« 4o 4w«m do -r«=P«o«c* tem tttta. ttigatt ia
Tfabalbn, .«crIwc Htyiso dt Uma.
W-4o «a e»t«wr» dn** *fllso aa
•t- > it » !*4Í .iÍHíAmíI 1 üiiíííia»,
Alfm dom. t ja»?» mktaliar o **¦
piRio uAü^rio tf-t atúma c prcMilc
O Gtatfrrt.ia S.!adí<*l. A fORCOT'
,?e.*5«*^ a que <hr*tp»*s» ot lidere*
de to4a* ai comntr*. 4* l*<.*s u-na
asioura 4a pairiotuno 4&t tf jI>*.
IKjf!a»ff,

Tcxíai tm* lattm tm dtltm
rofivr-nrui*»» da Importância cada
•vei r.nc* da (orça cj>f.in<:4*i.» dot
tralwilhadofct para a *oJik9o dot
píchltt-iat fíPaoír.ííai. polnkot c
uatuiit qtie nos aili-^eta. A t<o-

il.uuiiVflncr.ie o caocurw» \n!-in
i*!,o t comclcmc do oovtísfr.ia
iir. li<âl livre.

A drersofiíNía iria no pn&kttíU-*
da tmiito *iad»r*ta«rftir ma mali
ridivA çtiar.v.» t o li*d.)f mau
-..*.-.W^:irr.!f df (M* V.itíh* tttttl-
dente. E o oovemo ccmurA na
CGTB cora a baic »*ii tolfd* pa-
ra a* «rdida* qvt * na-çte rirá
rrti^r-.ar-iik) arcentriaeRfe para (»;•
ler a drtordem, a -guerrA civil na
quc es provocadbrt* dr s ¦'"*
querrn no* lascar.

E* nono dtvtt dt draocratat.
portanlo. cosüpremiirniío o «kan-

liáff operam
tho B

tm «pancou o t
podti* mtmo cK t
Sá aaaaciAd* j»
fcMOc" dc qac ¦¦¦¦/.
te totturarais ou a

Agora qae a ;».;
r«i raflltAí!* <¦. C
Bí-ái^a .*'!¦'¦ •'¦ '.-.--
ftie inquítito •¦-
vdite. poi* rú> p
um pr.H i ii • < * v...
líS-iíJia como auiíi

nomia intem*. o aumeato da pro- |tc do Coagrv*» Slndif*! que era
du*-3o. o «íKtescRio da tenda rs- jtc iRaugura. dar-lhe lodo o apoio
tfoaal a ampliaçSo do mencado la- |e delerokr para a ctatie operaria

o dlrcho de pottatr -,-.,.
vre* * autmweMM, i.- i U
taelal qiut lhe protei. iwar*
narnla de i-ntt missy * r ge
tt t pasante Cooitdtraiic,
da Trabalha, melo d* IbaJ
cSorsI para o progreu». *
cracla c a par.

ikss->

até ás duas hora* da madru- >
gada.

A INICIATIVA DA MASSA
Como contribuição par.» a

Campanha da Imprensa Popu.
lar. recebemos de um grupo de
trabalhadores, uma lista enca-
bcçada pelos srs. Tales Biquei-
ra Cavalcanti, Raul Lima Pe-
reira c Pedro dos Santos, com a
importância dc Cr$ 133,00.

Os srs. Hcrondino Gulmarits.
Antônio Carlos da Silva. Joíó
Ferreira de Souza e Florentino
da Silva estiveram em nossa re-
daçfio, a fim de nos fazer envre-
ga da quantia de Cr$ 164,00, re-
sultado de uma coleta entre tra-
balhadores da Companhia Han-
seatlea.

Uma comlss&o de trabalhado-
res do Moinho Inglês nos trou.
xe também para esse fim a lm-
portancia de CrS 100.00.

Esteve ainda em nossa red.v

Os convites podem ser encon*
trndos na rua Oeneral Polldoro,
155. onde se realizará o baile.
CONFERÊNCIA EM COLÉGIO

A célula "Afonso Elpidto" rea-
llzará no dia 22 de setembro, em
tua sede, na rua Ablracoá, 668,
na estaçfio de Colégio, uma con*
ferêncla seguida de festas po-
pulares.

Sfio convidados todos os mo-
radores dc Colégio e arredores
para essa grandiosa festa para a
Campanha Pró-lmprensa Po-
pular.
SESSÃO CINEMATOGRÁFICA

No dia 2 de outubro, promovida
pela Célula Bárbara Hcliodora,
ecrá realizada no auditório da
ABI, uma bcísUo cinematográfica,
transferida do dia 3 de setembro
para aquela data.

Por nosso intermédio, avisam a
todos os que adquiriram convites
para a sessão de 3 de setembro,

OS DEMOCRATAS ARCEN-
TINOS E O COVERNO DE
PERON — A OFENSIVA
IMPERIALISTA NO PAIS
IRMÃO, E OUTROS PON-
TOS DE INTERESSE CERAL

PEDRO POMAR
Secretario Nacional do Educação e Propa-

ganda do P.C.B. • Dclcjado Fraternal *o
XI CONCRESSO DO PARTIDO COMU-
NISTA ARGENTINO, rcalixado em agotto
ultimo falará tobre

'4 Situação Politiea Argentina

HOJE

No Salão do Conselho da

A. B. I. (7/ andar)

AS 20 HORAS

çfto o sr. Antônio Figueiredo que. I PiUe eles continuam válidos para

Crescente a atividade em todo o país

L '>wUBr

CÉLULAS RECORDISTAS NO
E. DO RIO

Na grande Campanha Pró-Im-
prensa Popular, a tarefa de emu-
laçáo vem ofe-
recendo os me-
lhores resulta-
dos cm Niterói
e nos munici-
pios do Estacio
do Rio. Até
agora v à rias
células tém ba-
tido recordes
• lançado de-
eafios frater-
riais. Pela relaçüo chc«atla á
Comiss&o Estadual, conseguiram
colocar-se na poslçflo de recor-
distas as seguintes células:

Célula Luiz Bravo, Célula Ica-
rai, Célula da Jurujuba. Todas
estas células cobriram ns suas
cotas e lançaram desafios a ou-
trás células, para elevarem suas
cotas em 00 dias.

Também a Célula Alolslo Ro-
drlgucs (Sução do M-canguA>, de-
enfiou a Célula Anlonio Tiago
(Serão n.° 1) para elevar a co'a
para Cr? 12.000,00 antes dos 60
dias.

INSTALADA A COMISSÃO
DE NILÔPOLIS

Com a presença de elevado ml-
mero de pessoas, reallzou-ne,
ante-ontem, As 19 horas, na sede
do Comitê Democrático Progres-
slsta de Nllópolls, a instalação
solene da Comissão que vai dirl-
gir a Campanha Pró-lmprensa

como oontribulção para a Cnm-
panha pró-imprensa Popular,
nos entregou um bônus de guer-
ra no valor nominal de Cr$ ..
200.00.
PLANO DOS FUNCIONÁRIOS

MUNICIPAIS
A Comlssáo de Funcionários

Municipais pró-lmprensa Popu-
lar ultrapassa os seus primeiros
10.000 cruzeiros, e continua na
sua arrancada, visando angariar
no mínimo 100.000 cruzeiros até
o fim da campanha.

Para atingir esse objetivo es-
tfio preparados as seguintes lnl-
clativas: — Um grande pique,
nique na praia de Sepetiba, no
próximo dia 29, com um vnriaao
programa constando de competi-
ções esportivas, churrasco, rc-
creaçáo, danças ao ar livre,
"show" com artistas popu.ares,
etc.

— Uma Fosta da Primavera,
no próximo dia 21, sábado, á
Avenida, com sessão clnemnto-
grafica, palestra do deputado

o dia 2 de outubro.
DESAFIO AUDACIOSO

A célula Bárbara Hcllodoro, que
]á ultrapassou a sua cota, que é
de Cr$ 200,00 por militante, aca-
ba de dar mais uma provn dc sua
capacidade de realizações. A
icção "B" da célula desafia pu-
blicamente a seçáo "A" parn do-
brar a cota por militante. Isto
terá de CrS 400,00 a cota por ml-
lltnnte. ou Cr $26.000,00 para toda
a célula.

LEVE SUAS SUGESTÕES, '
CARIOCA I

— Na rua Gustavo Lacerda, 19,
sob., reune-se diariamente, a Co-
missão do Distrito Federal da
Campanha Pró-Imprcnsa Popular.

Leve lá suas sugestões, sua con-
trlbuiçfio, sua experiência, e vá
buscar experiências e sugestões.

Comunique á Comlss&o todas
as festas planejadas, a fim de ser
[cita ampla divulgação.

CHURRASCO EM IRAJA
No próximo dia 15, ás 11,30 ho-

ras, será realizado um churrasco,

QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS
COLOCAÇÃO EM 9-9-1946

Posiçío Concorrente» Cota ejtabeleddm atingida* tngen*

1.» lugar — Sta. Catarina CrJ 25.000.00 - CrS 16.965,00 — 67,6%
2.- lugar - Mato Grosa Cr$ 100.000,00 - Cr$ 27.800,00 - 27.8%
3.' lugar - Minas Cr$ 500.000,00 - Cr$ 101.000,00 - 20,2%
•*}.• lugar — Süo Paulo Cr$ 5.000.000,00 - CrS 1.009.373.50 — 20.1%
5.' lugar - D. Federal Cr$ 1.500.000.00 - CrS 98.760.20 — 6,5%
6.' lugar - Bahia CrS 500.000,00 - CrS 27.000,00 - 5,4%
7.» lugar - Esp. Santo CrS 100.000,00 - CrS *í.804.00 - 4.8%
8.» lugar - Maranhão CrS 50.000.00 - CrS 2.011.00 - 4%
9 • lugar — li. do Rio CrS 500.000.00 •- CrS 15.000,00 - 3%

10' lugar - Goiás CrS 100 000.00 - CrS 2.500.00 - 2,5%
11.' lugar - Alagoas CrS 100.000,00 - CrS 2.096,00 - 2%
12« lugar - Pará CrS 100.000,00 - CrS 35000 - 0.7%
13.» lugar - Rio G. do Sul^.. CrS 1.000.000.00 - CrS 2.449,20 __•- 0,2%_

NOTA; Os demais Estados n3o se classificaram, por falta dc comuj-iicaçSo 4 Comissão Nacional.

Deve o Presid
moratória iwiií

a Manter aj
¦ ii

ente Dutr
a a pecuária nana;

O deputado Galeno Para-
nhoa, representante de Golaz,
na Assembléia Constituinte,
pronunciou em sessão do dia
6 do corrente o seguinte dis-
curso sobre o amparo á pe-
cuárla nacional:

O Sr. Galeno Paninhos —
(Pela ordem) — Sr. Presi-
dente, desejo aproveitar os
cinco minutos que faltam ao
término da sessão, a fim de
pedir a atenção da Casa pa-
ra o decreto de S. Exa. o Sr.
Presidente da República con-
cedendo moratória aos pecua-
rLstas brasilslros e dando ou-
trás providências no sentido
de lhes aliviar a situação.

Estivemos no Palácio Gua-
nabara, onde o Representan-
te Flores dn Cunha, presldcn-
te da Comissão de Pecuária,
teve oportunidade de expres-
sai* a S. Excla. o Sr. Gene-
ral Eurlco .Gaspar Dutra, nos-
so contentamento e nosso
aplauso no ato de S. Exa. que
desafogou a pecuária naclo-
nal. Não deveríamos deixar
passar este momento sem
sem ncentuar, igualmente, a
atuação profícua e patriótica
do Sr. Ministro da Fazenda,
Dr. Gastão Vidlgal que tudo
fez em prol dos justos anseios,
dessa laboriosa classe.

Acabo, porém, de receber
telegrama de suma Importai*-
cia sobre o assunto, a cuja
leitura vou proceder:"Decreto estabelecendo mo-
ratórla para pecuaristas cau-
sou geral satisfação e alivio
Imediato numerosa classe
criadores brasileiros. No pra-
zo estabelecido interessados
deverão preparar composição
para acertar seus negócios
forma definitiva. Sabemos
kancos particulares estão pre-
parando reclamações contra
concessões contidas referido
decreto, não devendo ser.aten-
didas aquelas qu= modifica-
rem sua essência. Agrade-
cendo V. Ex. nome pecuarLs-
tas Brasil Central aquele de-
creto, esperamos sua manu-
tenção e repulsa contra pre-
t'n.-*ões extorslvas estabeleci-

mentos credito que tornaram

O apelo dirigido nesse sentido ao go-
verno pelo deputado Galeno Paranhos

vidas fazendeiros honrados
verdadeiro martírio diante
continua exigência « Juros
elevados. Atenciosas saúda-
ções. J. S. Rodrigues Cunha.
Presidente Sociedade Rural
Triângulo Mineiro".

Sr. Presidente, o apelo do
presidente da Sociedade Ru-
ral do Triângulo Mineiro, que
V. Exa. conhece de perto, é
de suma Importância, porque
nos Informa que os diretores
desses bancos se reúnem nes-
ta Capital para solicitar do
Sr. Presidente da Republica
a modificação do decreto que
alivia a situação aflitiva dos
pecuaristas nacionais.

Aproveito, por isso, a opor-
tunldade no sentido de ape-
lar para o Sr. Presidente da
Rcpúlica, n fim de manter o
decreto quc, numa hora feliz,
vem desafogar a honrada cias-*:e dos pecuarista e resolver
definitivamente a situação da pe-
cuárla nacional,

O Sr. Gerclno de Pontes —
Que V. Excia. associe a ade-
cão dos pecuaristas do nor-
deste, dos quais recebi tele-
grama transmitlndo-me a
grande alegria de que se
acham possuídos pela decreta-
ção da moratória.

O Sr. Galeno Paranhos —
Confesso-me agradecido pela
contribuição do nobre Repre-
sentante, Informando á Casa
de que os pecuaristas olham
para o governo como última
Instância na situação precá-
ria em que se encontram.

Termino, Sr. Presidente,
congratulando-me com o go-
verno pelo gesto feliz que te-
ve, concedendo a moratória e
dando outras providêeias de
amparo á pecuária nacional.

Solicito a S. Excia., o Sr
Presidente cia República man-
tenha esse ato. Os bancos
particulares nada poderão ar-
guir contra n no^re atitude.de
sua Excia. porque já antes

S. Excia. havia permitido o
redesconto de títulos venci-
doa na Caixa de Amortização
Bancária do Banco do Brasil
e nenhum estabelecimento de
crédito atendeu a esse decreto

O governo agiu acertada-
mente, ao satisfazer os an-
selos de uma classe honrada,
que espera dos Poderes Publl-
eos amparo e proteção".

NOTICIAS
DO DtIA

Inaugurou-se, ontem. -*
hospital N. S. das Vitórias cs
Propriedade do Instituto dot
Comerclários, á rua Voluntá-
rios da Pátria 136, em Dota-
fogo, com capacidade para M
leitos.

O Presidente da Repú-
bllca assinou decreto-lei, s-
bordlnando ao Ministério do
Trabalho, Indústria e Comer-
cio a Comissão Executiva Te*-
tll (Cetex).

Em virtude do elevado
custo de uma partida ei; ear-
vão vegetal que se destinou a
esta Capital, encontram-se
detidos na estação Silva Fn
re, 17 vagões carregados dís*'£
combustível. Os destinatários
recusaram retirar o produto
da estação, em razão do preçc
porque nqui chegou.

Á declaração de Voto do PCB
sobre a Autonomia do Disfri

A bancara comunista enviou á
mesa da Assembléia Constituinte
a seguinte declaração:

«Partidários da autonomia do
Distrito Federal — coerentes quc
somos com a defesa de um dos
pontos mais importantes do pro-
grama mínimo do Partido Comu-
nista do Brasil •— votamos contra
o dispositivo do Projeto Constltu-
cional onde se estabelece a no-
mcaçSo do prefeito.

Visando tornar o Distrito Fe-
deral administrado por um prefel-
to e uma Câmara, ambos eleitos,
apresentamos a emenda 2.819, quc
foi rejeitada.

Votamos, porém, a favor nSo
somente de nossa emenda, mas
também das demais que perse-
guiam o mesmo fim.

Dessa maneira, flrmamoa nossa
atitude a favor da autonomia do
atual Distrito Federal, bem como

Assembléia Geral
dos Advogados

(CONCLUSÃO DA l? PAG.)

quc tém sido vitimas os advogados
desta Capital.

Estão sendo convidados todos
os advogados inscritos para as-
sistirem â reunião do Conselho, a
fim de tratar da matéria. A re-
uni5o seiíi amanha, ás 14 horas.
no 4' andar do Palácio da Justiça.

de qualquer outro que vt:.'r
criado no futuro.

N5o participamos do ponto «

vista de quc a capita! da R'
ca n3o tem direito * auton
litlca e administrativa, pre
te porque os exemplos (l.i
tonoma do povo nos muni
nas capitais têm sc con
variavelmentc em vantafld

democracia t

ios ou
stlt':;co ta'

bf*

ncflclos para a
progresso, como se pode ç<
pelo proveitoso periodo da admi-

nlstraçflo do pre.c.to
nesto, eleito pelo sufrágio p<
*ar* -53

Os que pagam Impostc
sobrecarregados com to.i
veres, merecem o dlrcitc
de seus proprios destino?.
seus governantes c di
melhoramentos de ruas,

ç3o de hospitais, escola'
dos t tudo o mais <j"*

para o bem-estar e a ír

ral.
Tais os motivos por C-«

mos a favor da autonoi
trito Federai.

Sala das Sessões, 9 d*

de 1946. - (aal I

Prestes, CInudino Sllv.
Batista Neto, Alce
Abilio Fernando;
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¦Jade ge*

.lembro
Carlos

Cóutinho,
Aleldei Sahcn

ça, Maurício Grabois,
de Oliveira, OsvaMc
Milton Caires dc Brito
zonas, Carlos Marlghfi
Bezerra, José Maria 
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